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Os cariocas não podem ficar sujeitos á
Carta fascista de 37 - Vm concurso de
cartazes do P.C.B. em torno da justa
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IMPLANTANDO A
fà ilIÜSIPIPU"» «li It"uÉO Iacioiml, Engenheira civil frio Fiuza
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do o direito de ewolher tt | ot município», do fln»tl íi» i
vrcuienle o -ru Governador vcv.em. rumu irrão. o di»
ou !»refeilti, a Câmara Mu l rei to dr eacottiri dfMMC»>|
nicipal. enfm. I ,.i.=i,, |,«..i. lirameolt* aeo» pretrilo» •]bldos de. .•:•.'.-. do volo I jtstamente a Capit*.! do
«tecer um governo real , República conllnu»*** a »«r |mcnle ,i. ,....-¦... pnr.» o adiulit,.;..,,:., -mr |iie(cil«n
Capital da República., tm de nomeação da «rlirí* do'
governo cujo* alo* i.. - m Governo. I»«o aeria o me* j; fiscali-atlos j»eta poro, « mo que demoeralirarmo-i

, por e*le aprovado* ou com-1 iodo o pai», ficando o Oi*.
batíúm. I trito Federal auhmt-lido o* |— A autonomia do I)i«» | injunçô*-** raacUlas do Car f
Irilo Federal Icrá. *cm dú ' |a de 1937.
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A vontade da Assembléia Constituinte,

que será realmente a vontade da Nação,
é que deve prevalecer * "Senti o povo
vibrar na presença dos seus verdadeiros

.líderes cemo Prestes"
O *ns«ihttro YeJfJo «era ti- per* pa»*» a l»mt«f^r>da da Re-

num orlem à i*r-Je a ««Je «Jo iràWra.
Otanlté Kadcmal Co Pailtí'» Co» Tes* lace de* .««•••f-f»,,,,**,**m-jm ta. fiaiNrnttí» da m* pre- ****** |A «niwrt**»?*. ?,?*••"*•»•*
MO-a na ttde i,a-e»t»l «fo PCB? mcaie »dmit.l»*l a *\*»**a m
ijrroeaiaBM» eotlr d«'.araç<***í eirten»* eiítco Oa*i»ar Dtu a.
ias* pa*a a "TPiniWA POiHf»' um de* caodkUU»i mlitiart ce-i»
LAR,ri**3e a* e*cfr**»«. O rm- ira «• «fat* luto»» °.?***líí*0 °9l
«(•ato de Unia-» Nacional, com! manlaa r«r »*-• K«n,»»'4>-*-
sua ralma ina.ie:atrl. coninua | com tu cerrtrilcs maU rraelonA-
a teatir com latcrtsta oi naul-
lados do pie to mal* drxocr&tl-
co Jâ ?-.»'.:.-:¦> no Bra'II. ao <\ **'¦
concorreu como candidato do

O cn"«il.*iro rerMo ritüo. oo lodo de Presta, quendo falara d "TRIBUNA POPULAR"

t,i. do Patt
Km* v.virta. bo enianto. nla

foi uma -.ir,.**-a pa-a oa comu-
in ts» Afiena* raldo da prt ia.

. P.»;c« a | rettu qoar.do. em «ua
Poro. eandl:'-to elrtl de On,!»»! prime» -. e.ir«r»l*ta coleUva. ma-
Nadoral. Isento de rambalaelto'. nUe<tou-t« etrto de que o can-
polilto» que sempre tltlaram os; a,iM0 o{lf,a, t-tunfarla, uma »ei

nent e-colhldo* psr cima do
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Solenidadet em todot
oi Estados du Bratil
em comemoração ao
50.° aniversaro da

grande l«Mora
espanhola

______^_ I ¦ w I—

O poto brasileiro fiel as suas
tradlç^ea anU-fasclsias e drmo-
crAtlcas cultua com especial ra-
-»pho o nome de todas as tlau-
ras que se agigantaram n» he»
rolca lula contn» a barbai íe na-
xt-fasclsu e r'*** vitória da U»
berdade e da Justiça. 9«r e?*e
mtitl.o Dolores Ibarrurl. a ad-
mlravcl dirigente do Partido Co
munlsta Espanhol, que tem um
passado Inteiramente dedicado
aos mats nobres e g.»nerosi.«
Ideais humanos, desfruia granel"
e merecido prestigio entie nos.
Comemorando-se no próilmu do-
mingo. 9 do corrente o 50° anl-
vers&rlo da gloriosa "La Paulo
narla" haverá em todue os Es-
tados do Brasil solcnldnros mar-
cantes para homenngcâ Ia.
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Batem-se os comunistas .por um
governo democrático de coalizão

Em mãos de Chiang-Kai-Shek a paz ou a guerra no grande
país asiático * Sonho vão estabelecer o socialismo sobre
as ruinas de uma China colonial * Os itens do programa

defendido por Mao-Tsé-Tung
Y!.*'N \N'. China, 6 (Oe John

Itoderlck, da A.P.) — Os elr-
culos comunistas dizem que a
nu.' •:":•> da pax ou da guerra
descansa sobre a aceltaçio, pe-
lo generalísslmo Clilang, do
amplo principio geral do go-
Terno democrático do coall-
sfto.

A Impossibilidade de levar o
generalísslmo a aceitar esse
ponto causou o fracasso da

missão de Hurley como embal-
xador americano na China —
dixem os comunlstaa — e qual-
quer Imprt' '¦.' de que Chlanc
esteja pronto a açoitar os co-
munlstai lmedlatamcnto no go-
verno é totalmente feira.

As próximas conversações de
paz em Chunr-klnt*, que prova-
vetmente decitllrfto de iodo o
curso futuro da questão seriam
auxiliadas so se considerassem

La Paitonarla

tam igualmente heróicos os
eslovenos, croatas e italianos

•» mesmo a provocagão organizada tentará torpe-
'»»* a amisa je dos que em plena guerra lutaram
* .V ombro a ombro contra os nazistas *k "k

Por ILYA EHRENBUEG
\^Bm' Dezembro - A**"*, ", ¦ como é sabido, se
\fM* da Istrla e de uma parte".oral esloveno. Nela entram
i,Z * algumas povoações de
S?m Importância.

Resultados globais no Distrito Federal

tio . A ojpula-«a zona "B" é consiltuiria1s»a maioria por croatas e««nos, Em PiumB B miwxmaM-.nas cidades da zona cps

U BAHIA
w Wa situação os
candidates do povo
di,.?, P;ll't!ilo Comunista
S™ os E-SUintes re-«iwttos sobre a apura-¦9o na Bahia;
t*J\?°A os s^lll»tes os
"'êI!l ntr> ontem:tuuardo Gomes, 7 473-
l^ 6.814; Fiuza, .',

larin sonntl°r°s mais vo-

{'* Carvalho Pilho
«¦'": oiiono Amado,W9j Prestes, 4.552Ls '"ne, 4.525,
,'}!e o dia
eram:
Sa«ardo

ü. os resul-''alR do EstadoDutra, 22 fi:t5'
lcnomeS, l7.lD.ii

Comifendn d0 Píirtl('°
favmir era n tercei.

talílw"' votada na capl-

telra a po-julaçfto está mais
mesclada. Á maioria é constitui
da de Italianos ou croatas ores-
cldos sob o domínio Italiano que
continuam denomlnando-sn «a-
llanos. Essas cidades s5,> em
pequeno número: por Isso è pos-
sivel considerar a zona "D" co-
mo uma terra eslovenu. ,'om al-
Bumos Ilhas de população ita-
liana. ,

Na zona "A" acham-se atual-
mente as tropas aliados de
ocupação. Nela Incluem-se aa
cidades de Trlcste e Pola. Eu
não estive na zona "A". Por
Isso não quero falar de como to-
ram resolvidos nll os difíceis pro-
blemas do peric/i de trnr,Mça.o.
Unicamente parece-me neressa»
rio assinalar que na »ona "B
não encontrei o menor ataque
ao governo italiano. A adml-
nistração iugneslava faz tudo o
que esta ao seu alcance para
evitar choques. Entretanto a
imprensa reacionária de Trleste
faz todo o posslvnl pnrn lndis-
pôr os Italianos com os litgoes-
lavos. Os jornais da zona "A"
circulam na zona "B". Tenho
diante de mim alguns exempla-
res No Jornal "La Coda dei
Diavolo" de 17 de ouiubro apa-
rcfe uma nolenta caricatura sob
o titulo "A bela e a fera . um
m.icaco sobre o qual tol «crlta
a palavra "Iugocslnvla" estran-
gula uma jovem com o escudo
de Trleste, O cllnj-to caiòllco
"Vita Nuova" rldlctínrlza em
seu editorial a idéia da nater-
nldade italu-iugoeslava-. Os sr
nhores de batina procuram fa-
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Até ás 22 horas de ontem a apura-
ção no Distrito Federal acusava os
seguintes resultados:

PRESIDENTE
EDUARDO GOMES 45.347
EURICO DUTRA  . 25.432
YEDDO FIUZA  19.821

SENADORES
LUIZ CARLOS PRESTES.. 14.759
ABEL CHERMONT  14.211
HAMILTON NOGUEIRA.. 27.051
AZEVEDO LIMA  15.870

DEPUTADOS-Legendas:
Partido Comunista do Brasil.. 8.973
União Democrática Nacional. 17.632
Partido Trab. Brasileiro.... 10.053
Partido Social Democrático .. 4.355

as exlgenclss dos eomunütss,
tfto pouco publlcadss — pelo
que se dls aqui no Yennan.

O líder comunista Mao Tte-
Tuns, em livro recentemente
publicado, "Sobra o governo de
coallsao", prevê a clelçllo de
um governo central, dedicado a
lovar aranto uma política de
"economia dirigida pelos parti-
cularos, dirigida pelo Estado,
dirigida pelas cooperativas".
Para conseguir Isto, ó necessa-
rio quo o novo Estado seja "de
propriedade comum dos homens
comuns", e n8o de "uma peque-
na minoria privilegiada". Mao
chama a Isto a "revolução de-
mocratlco-burgucsa", que sd
pode ser realizada «través do
emprego unificado "do vastos
capitais particulares numa eco-
nomla cooperativa", deixando
para o futuro a realização do
objetivo social, marxista, do
Partido Comunista:"Pensar em estabelecer o so-
clallsmo sobro as ruínas da Chi-
na colonial, seml-colonlal e se-
mi-feudal seria um sonho vão".

Aos quo franzem os sobrolhos
ante a boa vontado dos comu-
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i paisuia a má«,ulna do Bre
tado — a maquina eleitoral - i
sua disposição Essa máquina
nao foi deimjntada em benefi-
cio do candidato cúmplice do je-
ncral Dutra no golpe dt 29 da
Outubro, i • -.-. i:-.-.; .1 Intacto,
com a simples subtituiçao doe
l-tenrentores por homens nao

Identificados com o manejo d»
enrjwiartcm ha meses p*epar»
da para funcionar com a ma-
xlma precisão no dia 2 de d«-
zembro.

Nessa mesma entrevlsU cole-
tlva a que nos referimos, o dl»
rltjrnte comunista — para es-
candalo dos Inocentes — afir-

mou que o seu aPrtldo acataria
o resultado da* umas, fosse ele
qual fosse, ainda que eivado d*
corrupção. (Aperar dessss de»
clarações de Prestes, reafirmada»
posteriormente, Inúmeras ttm
sido as provocações de toda or-
dem levantadas contra o Paril-

do Comunista' suposta*, "ts-
ves, fantásticos armazenamentos
de armas, etc, etc. que sô exls-

tem na cabeça dos fascistas e
resclon&rlosl.

Relembrávamos tudo Isto quan
do nos dirigimos para a sede do
Comitê Nacional do PCB par»
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A votação de
Fiuza em
Pernambuco

O Partldo Comunista dlvul*r*>
os seguintes resultados da apu-
ração em algumas secçoes no
Recife:
Fiuza  2.M«
Brigadeiro 2.881 .
Dutra  1.188
No município Industrial d»

Paulista, om três secçôes, Dutra
teve 42B, Fiuza 303 e Eduardo
Gomes, 25.

Em Jaboatâo, centro ferrovia»,
rio, ha os seguintes resultado»
parciais:
Fiuza  TIJ
Dutra  487
Brigadeiro 348

Intervém o Ministério do Trabalho
no dissídio coletivo da Light

Aprovadas por acordo as novas tabelas apresen-
tadas pelo Ministério * Afastada a participação
das Comissões de Salários * Solução relâmpago

para um dos maiores dissídios coletivos

•m.

0/fioMáf/ca\

Ficou ontem resolvido, mediante um acordo apresentado pelo
diretor do D.N T., um dos maiores dissídios coletivos Julgados pelo
Conselho Regional do Trabalho, no qual ícram suscltantcs os Sln-
çlicatos de Trabalhadores da Energia Elétrica e Produção do Gas,
das Empresas de Carris Urbanos e da Telefônica do Rio de Janeiro,
envolvendo uma massa de 25.000 trabalhadores do Distrito Federal.

O acordo assinado ontem, aceito pelas diretorias sindicais c re-
presentantes das empresas empregadoras da Llght, encerra o dis-
üidlo coletivo dos trabalhadores daquela poderosa empresa, que en-
trava cm sua íase decisiva e final, com a lntcrposição do recurso
para a Câmara de Justiça do Trabalho, recurso que seria apresentado
em virtude de deliberação tomada em grandes e agitadas assem-
bléias realizadas nes três Sindicatos.

As Comissões de Salários dos três Sindicatos, relegadas a um
plano Inferior no acordo de ontem, prestaram relevantes serviços
& classe, agindo, na questão do aumento de salários reivindicado,
como elementos de ligação entre ns diretorias sindicais e a massa,
e como interpretes do seu pensamento e anseio em torno daquela
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Publicamos hoje as tabelas
de salários da Light apro-
vadas ontem no Ministério

do Trabalho^v«y»*v«ivvvv^fv»«*«

IJM ano depois da morte da
Lenine, cm 1925, "fourie»

Thorez foi A Unido Soviética
pela primeira vez. Eis o que tle
nos diz do seu contato inicial
com a pátria do socialismo:—"Com o coração a dar pulos den-
tro do peito, entrei neste mun-
do novo, armado e construído
pelos trabalhadores. Admirava
este universo em construção,
esta cidade surgida do fer*o
como por encanto, estas fábrl-
cas que se moviam, não para o
proveito de uma oligarquia ego-
ista e retrograda, mas ao ter-
viço de toda a coletividade tra-
balhadora. "Tudo isto toi feito
por nós sem patrões e sem pa-
trões nós fazemos com que mar**
che para a frente" — procla-*
mavam, orgulhosos, oj operários
e as operárias.

*
f) CONGRESSO de Lllle (1926)

teve uma grande importan-*
cia na vida do Partido Comunts-
ta francês. Membro do bureatí
político c secretario de organl-
zação. Thorez já ~e tinha trans-
formado num dirigente marxis-
ta-leninlsta de larga visão, apa-
sar dos seus 26 anos. Sua com-
preensáo do internacionalismo
proletário jâ nenhuma influencia
tinha do anarqulsmo, que mui-
tos anos depois ainda se fazia
sentir em tantos Partidos pelo
mundo afora. Escutemo - lo :—
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&w^m.* tm***** * tte* o* nm » «*•*• »»*,*t*,"> «**«
ferwi "ii_*_M »*H or»**»*r im m«4a 4M «tmt HtM-an-w r«* .
»¦« a*'#s, r«a r»* *«**A» r*-* I -a(rf_f«*n»m a*»», »*-* mtiw*»
!****»-$**» ?«'-at n'#5rrt« adíwl». a-Wr , a-**»»* d» Wtw**** i*--3-
H-«-da P#'?'**t» e^w(rt'i* ^f-rjswl, Vi er*te*wi*»i «w* a]t
f**"!!^ ao ***t»l *^« |af*1'*fltm*lu_-«*t"i«r*. ' -««„ tt*

a ^.a^a-r^,*» 
-f-««a*i4f*«*t«, Vt «***»'

c -• fçtift-Mtfeí-i.. timutê
i *ft*Mm*m* a**» rtmfftt*»
tm |iti*frii«*ft'»i »1 »*

A
*«-¦»• at «.
5»-.'r-!r 4» »'¦-•'
|»6Wa«»| ftwffW
(tm* *t*t*S~ •"«*'
f*a»f*aa- W*"'
ff Bt*«f'i"'S -a

a
ffta

a ¦—__p____—_—»¦»_»¦—_—.-'-—-''¦" '- —- 

eUtmt» ét «M-f-ta «a «mo d*» W^lat, m ifi_M#»l «do T»at«i«.a * •— — —----•

ffiíem-ii. o Míiibterio do Trubtillm m M *«^*Í^S»S&i:
1-rnVTM'MO PA !-• PdOU *k*a«mda3í.|?.»*íl ^f/!^™, 7?*cJ^la "*'« a» íatldand M*

t_.tf_v_f*_> *t (%_nt«**ka d* fataitt-a R.«_o a tateia «tt *"**_***.• d* • _ |W _3.!„ * ***** ,'r»"*w ?-s* o*****--*1* ** f*** <-*
?i_5S_^a_w»*rS«lf5l*^^ !,M_Jf »-'*'» r^-il! 'owyt-;* *MP-«p-. *-** ¦»•¦***•*
niSSo-1. mV ai* ti waaW»,» *MMi4»i« i •» d' Í.IK*- igj-íS *«I* í _»1m . *«» *« émmtm^tmm» ma*
Síaa u*»^ at^««tada f#*i* a*w»rní*s d» »ato»*»-. l*rii**tHam_ *?«.? I,»!*» t.amff '*" !! * wa *»4**m»*i» a *-***** «o **"Vt«

Sr«nurt a ,»',--i«*,i««a (*» a-ir«*f a. a«tm«l™ tm®* í*tf»t»»d,rt, rA* i «r,*» %-WÊ K'« * '*-•-_ *£ w**1* 1^****» - o *pt* ü«
Gn_?w*ttíia1«.T^d»i^ l.ga.10 |-«frj >^<« »****• ««t^jsmo r«4* hi_

am-a^ 
'«fct* 

|«a*|'-«4-«tcr-4B »-•**»

«**_f_**s«i'*-+f« «n n*;«» t»»** »¦:
ga* 

"-Ma *ri»fr-«4 »*t, l«m: 1^»,'-^
i «stífsi a .•*»ae*ríff iia-ts vprt**ft!<»'l«M?* |-ww-tt#*4« »*-*« (am->m"a 

rt*»!M »v»l** ft*!»**' s»*»**?**»
a rVt »**,««¦«.»«*'•« »**•?*' Vt o «rtn.!-»-* d* •»« í''!8^

m ;__^_4*»aU_ atua a» tM*» »- l'lww, "^ »»»"»*.í*'*wl *>

r«^*rAi«'^» ¦*T.'0_r^ss: .»*»i"..
íLara S«'a t**"*t '•****** 4*»** ¦*»• tOTt*»*»^» *»* V»- s Pc««»«r a
•^«1ttomk*. m« a»i-í^M«.«Mmt': o^-w •»»*
raa,

*»*«*•¦« »«--*-
4* tm*. e*
|4j tcl«-'-.-|»'L:
ir» fH->»f,iiI,
«r-i.-»--*-i tte*-: %
• tai-»..* nu*
»»» t« - '¦--
na*»*-* * »¦

Mattttm«« _m«U ttrl.aaiiaittâ.fatólmrfiiaitai^»^
•-«-««^ it.4 mo da rla*^. W o fa«« da as*»» i*t tido lirma«te
S_«#,t.i«».r!-- a dftttAo daa r*4««f-»_!fía» «rdtfali d» ftrm-iatttilirw
^ditrtlfiM» coMlm o qua Mria lr«o eem a intafpeslíV» da lamiat
e*ra!m«wta mpttÜt «* -J«_Ka d_ 1nt*o«lM_ o gmaâíBdaa díirtíítiat «i_i_aH. dí **»>ddaitm a «ü»«t*o par mrto 0>.ac_r-
aTT «ta «»t « **• tsmmrtMa ft disetw*.! rm attam*»«at mtáOsm
te r.'«,t»T__4L» twda pnemmm tomt»«fi»*to«r-nie t*_* iílnm<a au*
tm rrimtóa» d*« «4i»i«ait_ 4»* «ndimtM ¦**«» «*t mttjie^alai dw
ewnrttM emw*i-*ad«4»«. firaitrando na utóftiinittr» da tuOrdo-rt-»-

cuiaa dr «*s!f» damttt a «atuir.

A ASSINATURA DO ACORDO
->•« aala dr *-**«_«» &<* at.Mn**ta dt» ttutiat atra! «ta O "*Mr. ar

nudaeo Rt-Éio l»»ma«. it-RMoi moi «*» «Ui**"-!-.* d«a _i«_j_r*.
toa d-* Tk-t-ttMMlOM *m «tlSrSMm a ot m.tmnian!-** d*« rmmrw*
M ______ O Aídtda p»ta « aummif» d» »a!»f|tt p-ra-rt?™» *
ir- ¦ » d» Aia «i» t»tim*«» anirrier rm OM foi irnt*44* tal «t*"i*x
¦•-*•¦ e» •,.¦«¦ •«.-*.* »-:i!-.»-.--t m i»t«-'-*** aii.-.-tte**.' e a MOBM
Atá. rmam « «^«nnirt: J. M. Brll. d!.-4-s«sr da tia dr Ca.ü*
tt» e Vmt* d» Rio de 4»i*rt«o. Prdio Hmaolt C«u-sil)mi. Mia
Cia. tMmnkO. -*-*• dr 8qU- Pinto. laritdmi* do Hi*dlr»«o d«i
•|^b»!h»^«wt*4 rm *fi»}*4**í-* Tr!#!dnlra* da IWa «í» J*n»4ro. IM»
nto d* Mt»rel* ttcditswa* t_««»*mta «lo Hindlra'© *m Km-reia Ft
trt«_ • PfMiu-ftf» d* Oft» út, !t!o da Jant-m Jf*a attfnno d*t Ke*
•er* pmidmic «t4 fündifaio «J«» Trabii!'-'!'**»»- rm Fmtt«r«a_ «*.--
CaffU Ul—tnot «!'• ilio de -lanrtro, a OBtlM AMOM tindlr-U.

AS TABELAS APROVADAS
Como *riHu!'ado rrner»-!» da acAido *i,_nado cr.tnn no >nnu.

tetto do TralHtit» prla» «il:*MafiM doa ItH MaUt-tM d* Ufht -
Cant* Utt«n«4, «a. T»trf*ni-*a a Knrisla Kléutca r l^odocAo dt
OA». - a a» irtsiectlra» diftfAe» «U» tmtnt*-*. itan ¦•»*_>'«aa m»
a««». «io a* t«ruln«rs at tab*!a» d» aum»nla ft*»»! d» talArto pa.a
ca Ü C*» u-iij—adan daqurla podt*-«- -rmpi-ha c_.*t_4«*_ae-

HORISTAS

«t- atrfadP-í* «pat o tt- *****
| *$>>-fta dr t-adn _ i-m* nw**t&> íttttM ** **.*,*¦ ¦

.{tãiô- ft m** »^»*»»».'*flir'*,i,**t!»x!T»a««at Vr»ttf

torto dtSI*K*l9H Âttmernosrtdkt ttmtt Salário
d« a tobrtúti delSti AtttttottdaAo
tM —• «U_ 1-W
]/m l.U 1131 320
113 l_l 1.131 330

l_l 1.131 3-
53 1.41 1.131 -SO
143 !J0 1.WI MO

IM !.«• 1»3» ••W
1«T7 1.70 U'A ÜO
1.7T I W» »-30,
1A7 Wl UW 310
197 3Af» Irisa 3 40
3.01 3.0S 1-00 3 «O
J00 3.13 160 3.70
SIO 313 1.60 3*0
SCO 333 l.*S0 3.90
330 3 43 1.00 4.00
3 40 3*0 1A0 4.10
251 3.50 1-.780 4J0
3.5T 3.60 1.7H9 4,40
2.(57 3,70 1.7119 4.50
2.77 3.M 1.7.10 4.«J0

87 200 1.739 4.70
207 300 1.7*40 4.80
8 01 8.09 l."59 8.00
810 3.10 1.059 6.10

20 329 l.r.39 8.20
Seio 3,79 1.ÍI59 B.rO
3.4.0 8.49 l.o*.9 5,40
8.50 3A0 1.9.19 5^0
8 51 3.53 2.110 6.60
8.54 3 «3 2.110 6.70- *t 8.73 2.116 6.80
3.74 8.83 2.110 !*•'•*>
8 84 3.93 3,110 6.00
8.94 4.00 2.116 6,10
4.01 4.09 2.26 6_0
4.10 4,1» 22». 6.40
4.20 4,29 2,26 6.50
4-0 4_9 2.26 .6.60 .
4.40 4,4» 2.26 ¦ 6.70
4.50 4.50 2,26 0.80
431 436 3.40 6.90
4.50 4.6S 3,40 7.00
4.C6 4,75 2.40 7.10
4.76 4,83 2.40 7.20
4,36 4,!)5 2,40 7.10
4,90 6,00 3,40 7,40

McNSALISTAS
ilarfo íe JI-12-f 544 Aummfo Médio /Vo«o Salário

-fo « * obre da. de 1 Ui Arredondado

200 00 WO.OO 360.00
201.00 203.80 220.20 420.00
20.190 223.80 22«,20 440.00
2"3 90 213,80 220,20 460.00
243Í90 203,80 228.20 480,00
2G3.90 283,80 226.20 500.00
281,90 300.00 223,20 620.00
300,10 312.90 277,10 680,00
313.00 332,90 277,10 600,00
8*i? 00 357,90 277,10 620.00
353.00 372,00 277.10 640,00
873 00 393.90 277,10 6G0.OO
SP300 400,00 277,10 6RO.00
400,10 410.00 320,00 720,00
410 10 430,00 320,00 740,00
4ü(l 10 450,00 320,00 760 00
45" 10 470,00 320,00 7P0.00
471)10 490,00 320,00 800.00
490 10 600,00 320,00 820,00
B0IM0 612,20 357,80 860,00
612 30 632,20 357,80 860,00
632 30 B!.2,20 357,80 900.00
6.52 30 572,20 357,80 020,00
67230 602,20 357,80 910,00
69230 600,(10 357,80 960.00 

'

60(M0 6111,20 391,110 1.000,00
61830 638,20 391,80 1.020.00
63ü 30 6511.20 391.80 1.0-10,00
65830 073.20 391,30 1.060,00
67.1.30 696,20 391,80 1.080,00
69330 700,00 391,30 1.100.OO
700,10 706,80 423,20 1.120,00
706 90 726,50 423,20 1.140,00
7.2íi,90 746,81 423,20 1.160,00
740,00 766.(10 423.20 1.160,00
766 00 786,80 423,20 1,200 00
786,00 800,00 423,20 1.220,00
800,10 816,00 452,00 1.230,00
816,10 83Ü.Ü0 452,00 1.280.00
836 10 856,00 452,00 1.300,00
056 10 878,00 452,00 1.320,00
878 10 8í!0,'J0 4f.2,00 1.3.10.00
896.10 900.00 452,00 1.360,00
800.10 910.00 4110,00 1.380,00
CI(,.]0 930.00 480,00 1.400,00
630,10 050 00 480,00 1.420,00
951110 970,00 460,00 1.440,00
971'10 960 00 480,00 1.460.00
996,10 1.000,00 410.00 1.4R0.00

1.000,10 1.001.10 505,90 1.500,00
1.00-1,20 1.060 10 6*)!j,00 1.55000
1 000,20 1.100,00 505.90 1.600.00
1,100,10 1.1*14,40 530,60 1.650,08
1.144.50 1.194.40 530,60 1,700,00
1,194 50 1.200,00 539,60 1.750 00
12(10 10 1.270,110 654,20 1.600.00
l 370,90 1.300.00 5.Í-I.20 1.650.00
1 300,10 1.348,20 57C,£'0 1.900,00
1,346 30 1.308.20 576.60 1.950.00
1.3:iíi;i0 1.426,40 567,70 2.000.00
1 42B.50 1.470,40 B2:.',60 2.050.00
J 470 50 1.50.Í.60 60!!, 10 2.100.00
1.505 40 1.555.30 610.70 2J,riO,'!0
1 555 40 1.000,00 619,70 2.200.U0
1 (100,10 1,635.00 6)0,00 2.250,1)0
1635,10 1.0S5 00 640,00 2.300,00
1.885.10 1.71530 648,80 2.356.00
1.715,40 1.765.30 B5",70 2.400,00
1765.40 1.«06.00 66H.70 2.450 00
l.iiOO.lO 1.84630 67i',70 2.500.u0
1 K-llí 40 1.6!)6,60 670.70 2.550.1)0
1,800.40 1,92730 B8",I10 2.600.00
1.927.70 1.977,60 69'i..'0 2.650.00
1. 77,70 2.009,50 70Ü.40 2.7»!'00
2.000,60 2.059,50 715,50 2.75" 00
2,1)51*60 2.100.00 715 50 2:80000
2.100,10 2.141/jO 733,10 2.350,00

í 41150
l.tSIM
I.SSI IO
I.6TS.10
!.«»,_•
3«*^
1.190.10
fe a '-*«*«™-w

i.r-3.*»
t,*mJM
3iee-_t-
I«ISÍ_isojo
1 tetei? ',0

8 0!a.,ro
l.oreeejtd
3 OiAm
I.UM0
I *rrr>lO
8 «ajo
I.SftS.tO
).rji,w
l.rro.10
1.44-JN
I.4M/0
t.E3S40

ê-rflícO
1,615.10
J ' >!1
I.IKí»
J.7*."?,»»
3.K-.I0
3*"Ai»30
l.í_».50
S*K**t9
S ' -'-*".•)
4.01330
4,«M3_Í
4.100JO
4.1.1/0
4.300.10
S.ZSS3Q

?«__.
4.3e_'M
1.37.30
1.41330
I ' .ri)
4.50130
4.»I30
t • * 10
4.640jOO
4.«030
4.77130
4.TW30
4.81030
4.S6030
4.909.10
4.055.10

...v*m
3 *«,¦«•
3<_»«_
laOUS
3 7^,00
2*45 «-0
MW™
3,,Ki*..40
líiri»
s an-t-o
B.1-M0a.twoao
3.9*Jt.t9
OrÍ-WjW
3 Ut.ro
3 !--*.».
3 

*r;*4"»3

3-379.00
3.T,f*">0
3 JSAJtO
8.40OJ0
S.«*6**0
3 t«í_
3 .«* "0
1S*4.«
3.6IS30
3.ee_j*o

3.TÍI30
3 .O-4Í0

Mi 13
3.I--340
3.9».*0
3.07330
4.M3»t.ooza

10039
4.11050
4.20930
4.-_30
4.28830
4.32—SO
4.37*t'0
4.413,70
4.4-r3.'.0
4.5it.'.0
4.8.1.70
4.M03O
4.63930
4.72S30
4.7e£ien
4.77330
4.81630
4.83030
4.9C5.00
4.9J5.00
6.00030

MOfO
•«730
ai->J0ar»
«3140
IOI-taxa
•tf.»
'**•¦

asi»
t*\ '.i

»733*»atoa
Me.70
tr.ao
ICf'.80
»!*"«
aií"._
•i*?jto
a»--o
•_-__
017W
»tí»
»***»
PO8/0
•P6JM
•n.io
0T.1O
»Ü30
9-.Ü/0

p"**-t
i.eosjo
i.oii.-a
1.018.10
1.00430
l.OSIAO
1.086X0
1.03830
l.otl»
I COIO
l.(_*t_0
I.0OIJ»
1.03730
1.07330
1.07330
1.0-5.10
11X5.10
1.09030
1.00330
1.102 fio
1.10330
1.11430
l.lt-0.00
1.12O.(.0

3r»"«
J *»?•_
1-»"»
3-t;n»0
mlWfê
3 **M/t9
3 H900
i.fiOSÓÕ
3-6*100
3„*»l*0
i,Vf*m
3.«0S»50
xw***.

a**-*o
40*900

-.«Ma 00
4.IÔ--0
4.SMC0
ã «**«*j

itíi-e-à

| «c-.f)

4.40930
t Mim
4.10-00

a.*»*»
4.1»'»-4.r*v»
4.7H'«'Í0t.tava
4.*S".*:0"
a.o^jDO
4.C.000
».6t»«0
»tmfia
6.1*0/.
».iy"_
5.—030a.:'.-eo
a.33330

:.vo
5.4303O
m.n*fia
6.50030
6.650/0s.eso.*»
6.6J030
6.7-niO
8.75930
8.C31.70
5.rr>*i30
6.*>50.*_
í.flJlOO
0.030,00
C.nvttO
6.100.00

r» _f-»ff-;*Tfff«i rtam tmin***t$t*n d'-"**»*"«.. aparar daa tta»
-.ra-* rif*f»«,fít**-*t a»a ff pm «ft.
•p* m*.*»", l-fi- «t» P!» a *»*"*»
***"-% a I1cr"i.d0oltí, a fVW
»t**Tf, a <*-**'"» •¦-fi,i,*«*#» a
»r|)ra4»n*j»f-{|» # a • •*•*-"'* O*5•*4<. # d-tMíi -ttmttnda paia •
acaaf a 1 p*«-»il»-. Pn*iVarr*i» »
na*4(a - ci-fo t**""**a - ****"*•of*»» _ Pffo %-»f-tn!a - Cam»
•wh - jii' d* p«4-a - tp-r itn-¦'ía. ptOTT*r**-*n «m t*?"s! «*«*•aro» rrl-Att-r"**-** tm a-»****»*"
-nft*li jp*m*-«*, MBWfidi a*"!"»

m "irtíeid** tm rampant-a elil-
toral- «ml! o pm* elWa* â nm-
«ema fe •*•**¦» trtdall-r» «l*"*
•a», eía*o Pífifr*? - tónaa«0f
a»Sa. rrn*l «***» ra tr*!*—* -»»••-
_»• a«j»o petd-fHf» ter*«*»9 a «W
«--•fÍB-e-f-» o wao «ym-TT^I t
-«» ep-rV-ta !md-»n(ando a da-
mofaria no *r"<!.

A ono»«*-tZAÇAO IX)
POVO —r - —-

O rn-tnlfiao Plu-a '"•" ator
•tjfa parn frlM' «la» pa*-*-**.

t tf*» • mmmia I t»n«a*4* «m» •
r, e.Kta "W* «>t* f» Oíftf. Vra-afu-líf

fsf -fr^wtffiimdo lalsta pea \ t«f»»t i« •"'»•- -
tl' m»«-tm 

'*—*** da* -raidatai I asaanti". -Tlarra
«ta «te-ttit t-drfilna.

rtr*4 «t* t.a««a>aa lantta P*«*»f* ' J2ÍÍ?1da nalara» ***» ^»»«/*«.rJ** S-fJÍS"-.._»_ _. _. * |"-|?|Pf fÇH
ti m»*n
da nmd

fiem» m rtdMa rm««tm d* ^.m
la-». Ma n-mttlarío ? -t-tti, í mt ******* at*m^

Sf-.il ta rp"<.«««a««» d"»» r"»n* i M»«»««» í"*s?'
da» !4t>«lnt rt* -rtttt^maa, Am \'t)»m'***m<*'**
tf»* 4.««*ir*«4am at* a ra*-»» fV-a» 8 !n**m**4**» W
rtê-t-lma. rtftt n*w*l»*»iP* ««*_»« _!w.'»t'*M. Mw
«jen f«f,«af»a* na Ma^ltrtai a ^Íl,^ *
na üalta, T*""_ n» «ma-a«lrai « **«*i «•» "»
mn «w »*"« pHm-Hra «f»r «?

fia«i«_aan«i* O «T T-r»***»» ft**- .
r«'«t »t »m*w fra,.(fPd«». »«i oa
-min*4* d» mm !»•• n*Htr»t ***
•»if%»»li,a' «***« -aratt^tteir» mm**-
«ta da n«o «ratPrtff, %*****•aS*j» »*f,r »•»«*« «•* r*n«a» l*m
tm o «r*» ir»Wre •_**_«»
n^^ -ii* r* (m-^*4***» ««***!*»'
fta» a»!»» eTt**a'a**m.

tí*»a CAMTAKnA aVI*
LffTA

praa-ra aKâ ao 'do do inf»»
f «ta»*,, vrddo ****** »«««*«»!« o

*-t*e?%1 |amm n-ff«ima« iam*
«v«t« -.«-a •j^rri.iia a« di«l**f**l*í
*-, tr..»»»'-*?» •Pt*»*-»-'»»!*» fn**»r «t«»'

»-_-^f.**.a iam» da r»«-**anj*
e«<?r--«»*a!, e-mao do »-ía-*ad. *»>

-. R*i«m p?»n-*mmlf »'-'*H;
I** «»r ¦.****<» Virem*»*, er**-* i
.-t****** e>%* «pr **'?*• tt**
»>-?j-r!» ft» «ililmf **tt d!»« d»
..íjjj»_*«vn rtft|,,tal n «ttt tt
*-_ f-íãi'**-»» rn •n"8-*»-'
ra rt f»t»r «•*•« tr-l*» •*****>*
•-•*-*—!» «te •»««,?*»Ta«*,S«»'

_a4.'«_{n «tf-. a*r«*j» t«»«
Pa Vama*. d~*-*l* «*r 33 A rsm
,,;,_, rpp-N-at «4» mm ra»J* i tio"rrn-*rl»ro a d»a» *»9*«*!fPaJí'SM,_.'

£14$"* vn ** Barbo»»! "« A» mm- «« -^t?í ;__'_
rom Irmpo.

firfcfaff-
***»««rfj| rír-n-fO atm tiiw-n*»-»
nvism 3 «ama m»l» mi# O*
»•*_» -mm-tanh»!»»-* «Ja Trt**i«'
Vm ítmwHw m«mi*!'8l rlrpi
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lha aTiioa dc Ada

0 Partido Comunista
expanda-ss pe!os pampas

Como se process:n o Acordo
BetcmAo dwhraçôea de um diretor «Indica! presente, eom.-JX^

a nc-ta rtiwrmitem coiiverr-u no Intervalo da rcunlfto, o Acordo
se proce,~*iti da sceulnte maneira: -.„«,-

Tendo tido decidido a apresentação de um recurso *£»"'*"
de Justiça do Trabalho para a solução do dla-lillo colctlto. em
virtude dc nao terem sido aatlsfatcrta» a* condlçôc.t d» ai me u«.
proposto na audiência dc conciliação, o» dirigentes «Im Slndlcatoi
foraâa coi-Ultadot HA p-uei» dia» pelo Ministério «le> •Inituiltui. «."
nio estavam dls(K,sto» a aceitar um acOrdo com os cmprcfiadore*.
.rôrdo este pairuelnado nelo referido MlnUlcrlo. O» dlrlsentca aln-
dlcnls declarai.tm. entfto. que nfto propunham nenhum n«.-ôr«R >'
que este drvcrla partir do» diretores da» Empresa», ficando der4c
leso marcada uma reunIAo pnra o dia 5. a llm «io a-r «llf-u.it.ii «a
assunto Nesta reunião as tabelas elaboradas e apresentada.» pelo
Departamento Nacional do Trabalho foram aprovrtdas p-ir nmba*. a*-
parte», que prometeram nfto prosseguir no dl»»ldl«» coictlvo. atrav-cs
dn recorto ti C.-mara dr Jurtlça do Trabalho. Nft» partlclpaiam da
reunlíto as Comissões de Salário», cm \1rtude do Ministério nfto re-
conhecer as mesmas, alegando que as diretorias doa Sindicato» po
dlam. Juridicamente, assinar qualquer acordo sem consultar nova-
mente a A-scmblélR Geral c sem qualquer Intcrlercti* ln dc Cm
missões... Astlm íol elaborado o Acordo, ontem solenemente tu-
tlnado. t i

As "novas" diretrizes
Durante a leitura da A'a foi feita umn pequena rctirtcnçlto que

não passou despercebida ft mnlorln dos prc_cntcs. Em certo trecho
da mesma, os representantes dos empregadores e emprrrtados ennl-
teceram as -novas" diretrizes adotadas pelo sr. Diretor Geral do
Departamento Nacional do Trabalho. O sr. Franclsro Ribeiro Dan-
tas estranhou o termo "nova-,.' dlrct-izc». c nein-*-*hou fosse rctl-
rada da Ata tal exprcssfto. O sr. Pedro Renault Cartnnhern, dirc-
tor da Cia. Telefônica, não se conteve c deixou escapar i_ia pe-
quena lndlicriçHo:

— Bem, nem todas as verdades podem ser ditas.

A visita ao ministrp
Apôs a assinatura do Acordo os diretores sindicais e o» repre-

fcntantcs das cmprOsas flzernm uma visita ao Ministro Carneiro
de Mendonça, ocrultio cm quo foram pronunciados dl-e*i"-~<v* ds n-.rrj-
declmento Aquela autoridade pela maneira como o Ministério dc
Trabalho procurou conciliar n rumorosa questüo que óra se encer
rava. No discurso de um dos dlrctorc* dos Sindicatos dos Trabu-
lhadere» foi solicitada a atençfto do Ministro para a qucstfio da
Jóia paga pelos trabalhadores ás Caixas de Aposentadorias c Pen
Bões. Alegou o representante do Sindicato dos Carrls Urbanos que
todos os trabalhadores nas emprísas ali representadas, qunndo nu
mentados, papam a Importância do primeiro tnts de aumento as
Caixas. Argumenta que esta ccntrlbulefto (• Injusta, nriticlpalmenie
«gora que as suns Cairias (oram cqulparndas nos Institutos, que niio
exigem tal contrlbuiçfio. Finalizando pediu nn Ministro unia pronta
soluçfto pnra o caso deniro de oito dias. Etn seguida o Ministro
agradeceu aquein maniicstnçno, congratulam!o-se com os presentes
pelo Acordo assinndo. Rcícrindo-se fi reivindicação dos trabalha-
deres dc que seja nbolidn n Jóia dn ntinlrnto pn"*l ns Calxns de-
clarou que o caso esta sendo estudado pelo sr. Francisco Ribeiro
Dantas, diretor do Depnrtaniento Nacional do Trabalho, que patro-
chiara, o Acordo assinado naquele momento.

Tabe-a de Comissões por Conta .
Tambem foi nprovada uma tabela de Comissões por Conta, conce-

dendo um pequeno aumento aos cobradores.

PORTO At.IXtKI_ 0 «Ç-etrrn-
-^Hidcnte» — A t—ar» a'tra«K»-
«la p?to rnsrnhtlrti PS-"-» * !»¦_»
i-Bt iiidaic» d<. Par;ld*> C«munt-*.a-» Comllv^nio, em muna» «di-
dr» do E»*"»*4o. tem *u-*p«*rrrf4ld.i
multa ernle. «p» nio aeTKUUva
qur m rtimuniíta» J3 cn_-_oa-
itm nuclr^l-iprltavrll no» *pa-n-
ias». A-^rdliara--*. «n certa» w-
«Ia». «•"-'- o Pareldn nS» pa_*».»«?
nr utn ífnimrito «íe erande» «em-
tro* indu-trtalt, ma* e«ift» «•W*
i-fle» drm-mstrarem o «rnirarlo
I,1n poucos meias o Partido ex-
ititndlu-se e. apesar da campa-
nlta trcmrnda contra ele ninvult
pr!o cPro ma!» ütado no arer-
Lupo dom Jofto Bcrk-eT.^comvrit-
nha qus ch*e-ou no auee na st*
mann pxwnda, mllliart*» r niillm-
rr» d» „oii?!io» «li» ro-cllho» nio
sr ala'tnram de Prcnte*. Esti *
um iRin rimeço. um começo dícíií
«1» toda c qualquer es,*n*ta*lv*i
Kl*, a »eitilr. nl*-,ur* dr-*» rcsul-
tado?. extraidt» dos JornaU dr
hoje:
SAO BORJA:

 1640

Milhares e milhares de gaúchos firmes
cem Prestes - Alguns resultados do

Phito no Rio Grande do Sul

Dutra ....
Brlradelro
Fluza 

231
...... 138

SAO OAEP.IEL:
Dutra -01
Iitir. Kii.n. 637
Fluza 230

SAO OERONIMO:
Dutra 730
Brigadeiro 179
Fiuza 151

2AO LEOPOLDO:
Du.ra 8138
Brigadeiro 2229
Fiuza 660

RCS-\R!0 DO SUL: <tt_
Dutra 1443
B-hadflro 4U
Wura 330

SANTA MARIA:
Dutra 1641
Brl-ndtlro 351
Flima WS

SAirnACO: M
Dir.ro "00
Brlrtndclro ........ «47
Fiioa 101

o*a::to ÂNGELO:
Dutra MIO
Brl-.adclro 372
Flura 14*

PASSO FUNDO:
Dutra I210
Briftadelro 390
Flura 3*0

PELOTAS:
Dutra 2"73
Britriderlro 818
Fiuza 832

POPTO ALEGRE:
Dutra 4716
Brlrtadciro 7342
Fluza 3144

RIO O?.ANDE:
Dutra 2198
B-Iiadclro 519
Fluza l-*».

4-~9

459S
843
100

1100
209

1595
1169
262

Batem-se os comunistas por um governo.
(CONCLUSÃO DA í.« PAG I

6 — Anistia pnra os presos
nl»ta« d» incluir o cnpltnilsmo
no «eu programa imediato, Mao
responde:

"A nossa resposta 6 ílmpies
— substituir o imperialismo es-
Irangeiro » a opressão feudul
nacional peto desenvolvimento
do capitalismo o do proletária-
do. O que existo hojo nn China
é ura Imperialismo estrangeiro
e um foudillsnío nacional.

Compreendemos oue, sob ns
condições ntunls da Clilnn, n!'m
da economia do Estado drve
haver a economia ind'vl(iunl. a
economln cooperativa dns mns-
sas trabalhadoras e a economln
privada capitalista. Sem isto.
todos estaríamos construindo
sobre clnin*".

Aos rocelos de alguns, de nue
depois Uo chegarem no puder,
os comunistas, míRuindo o exem-
pio da URSS, ostiilieloi-niii a di-
tadura do prolelnrlndo e o sis*
tema unlpartldarlo, Mno res-
pondo:"A historia da China crlard
o sistema chinês. Por um lon-?o
[ii.riodo entrarA em existência
um sistema de tipo especial, In-
tpirnmeiite neceisnrio e razoável
nnra nrts, mns diferente dn dn
Unlfio Soviética —¦ um novo Ks-
'ndo demoernlico, com n uiililo
de varias clussos democráticas". I

programa defendido l,or
Mao Inclui n-s seguintes medi-
das:

— Aboliçilo da ditadura
unipartldnrla dn Krotnlntnng.

— PunlçAo dos traidores e
do» elenien'os pro-nlpnnicoa.

— Aboliçilo dn policia se-
cretn e da policia poTtiea e dos
campos do concentração,

— Abolição do todns as
lula que suprimem a liberdade
de Imprensa, de palavra, de re-
uníiio e de associação,

— Reconhecimento legnl
de todos os partidos

fi — Anlstlapara os presos
políticos.

— Keconlipoinit-nto dos ro-
vernos eleitos pelo povo nas
nreas ill.ortndns.

— Melhoramento do slste-
ma da couscrleão.

— Auxilio no» veteranos
iiur dernm baixa do exercito,

10 — Fundos de socorro pa-
ra as populações afetados pela
guerra,

11 — Abolição dos Impostos
de e.xlorsão.

12 — Reforma agraria.
1.1 — 'i ix-is <1" litros para os

camponeses pobres.
14 - - Auxilio nns estudantes.
15 — Meilinramonto das re-

lações sitio-sovlcfens.
No dia 10 de outubro Mao e

METRALKAD3S
PELA R.A.F. OS
INDONÉSIOS

BATAVIA, 6 (U. P.) - Tro
pas britânicas resgataram cente-
tias de civ.s hoIaiidCi.es que se
encontravam isolados nó centro
da Bandoe.eg, depois de utilizar
avlües para desalojar os indo-
iilvIos que .achavam o caminho.
Quaito bombardeiros voaram í
pequena al.ura sobre os uaclo-
iiai-etei!'. si.uar.os nliAs Uü lio.cl
iiomnnn, abrindo logo de me
uaili-doras e ae foguetes con-
ra os mesmos, L030 que os

bcmbarilciros abriram o comi-
niio uoiias intius atravessaram
,,s ilnlias; nacionalistas e coi.-.c-
ç.rnni a retirar os civis da ei-
dade.' 

ESULTÃBÕSrS. PAULO
Para pres.-ente, se-
nadores e de-juiados

S. PAULO, 1 (Pelo telefone)
— são os seguintes os resultados
da apuração, na capllnl e no ln-
lerior, até agora registrados:

Dlttr.i  251.4G3
Brisadelro  12:) 30G
Fltiza  57.730
Para senadores:
Marcondes  28,598
Getulio Vargas .... 27.401
Prestes  2! «07
Rafael Sampaio .. . 211.852
Leme  14.519
Rodrigues Alves ... 14 .173
Cisar Vergueiro . .. 6.271
Mi rio Tavares .... 5 i',43
Rubião Melra .. .. 1.741
Lcttendas particlArias (dopu-

tadosi:
p. T.  21.153
p C  17 "110
U. D.  13 374
P. S.  11 1S3
Democra'a Cristão . 4 ,>?A
p. R. Progressista . 2 325
p. O.  1 486
Individualmente, os candidn

tos mnis vo'ndos são o sr. Ge-
lulio Vargas, nnra senador ?
José Mnrii Cr!.s*ain, nnra dopu-
indo pelo Partido Comunista.

('Iiiniig chegaram a acordo so
hro triis d;sses pontos: ln) ter-
minnçiio dn tutela política dn
ICiiòmlhtang e convoençilo du
Assembléia Nacional: (li) uni
acordo "in principio pela legal!*
7 .'.lio dos partidos portlct»*»: <<¦•
'tiislin pnra ns prpsos políticos,
exeelo os traidores. ____

Càrmhirsa heraenapem...
tCONCLVfAO D/4 f." P«4G )

Sciundo notlclns que temes
r-rpt)!(tni desetavclvem-re nnl-
mndoramente cm todos os Fsta-
da» os preparativos na**.i ns so-
lenldidcs em home-antrem a Do-
lorcs Iba-nirl A» poTiiecõ"» ele
todos as Estados envlnrfio men-
raip-ps con-TaMilatór1*!» ft irrnn-
de líder dn novo -"snanhul.

Nes*a Canltal hnverft em lo-
cal a ser oiort"nnmen*e at.ur; j
cladp um rrnnde n»o pimllco, |
"o oi"i| fn'ariln Lnl» CarinJ 1
Pres'es, cm nome do Pi»tldn Cn- jmnpi-ta dn Brnsll n esert'nra
Lia Corrêa Dutra. Alvlni f «rrca !
Reto Priafesw Tf Ira fi Lonr.i |ro'evel pileelo^lsta p pkHvIo es-
nnrhol, n nirirconti s|nct|r,^i .io,
pr,rpcr.ir|| Miren» Ir.Hn, .loa- i
-..,(_, n-rrn»n n*>lo MVT Emes-
to T-*li-i-l-i. dirl-»°n«" cntaiinlsta '

r--«i..ln (to p <-.. n "La Pislond-
rlV e O rr>rv,rt7*,r1'ir**'0 Rn-"*** **fl
Ft^-nn nr-it Aercr.".r.rSn nrr.»|irl
rn dns A-"!""' ri" Po**n Rfpa-
Phol, O Par'l,,'i OotWit-l-tlt oo
--•r«.n prtvlirA nitii sniirM-fin a
nninves P-Tritrl. E as m"1h'
rp» antl f«t«e!*-ta« «rftn»m|tirfin

rt» iutar,r---'t o"e li eontein «ta|-
Ihircs rle nc**'"',,i'**ns. Para
!'Si|-aa*"rns e ndesAe» n es-
ot**»****;, pannnnn-inq r»c *r>fA---'-->f'ni;

no-.—si rtiriniccr, f, redncfin ria
TOTT1T.Í.7A pr->nTTT,AT7 1 r;rrrlr Hp
C-^\ip N""l*a'.i1 do ? C B.
na nm dn CtlM-i, 52, na rna
d» Sãn jo***i 11 1 ° andar ¦ na
Mvrpr!» "sé olímpio, rua dn üu-
vldpr 110. *

Pnra n rrnnde rarlmrteih nue
seri levnda a efeito n->sfn Ca-
nf»l fei en"stltniria umn conih
sfio prorrmrorn dn niinl n*/**"1
norte ns «e*tiilnies pessoas* O
sr. Ab"l Civinaont. ratidldatn
a senidnr. Luís Ocios Pre»rrs
s"e-o'rirln--*;r.rnl dn P C. B ,
nrof T,"!s Frederico Oar-enter
candidato n sf-airior nnia F'ta-
r'0 do Pln lnrl|r.r"!o dn P C. B.., onerírla tc\*M1 Alvl.iri Correi
rio R»qo cptadldafn n r-i-...,.---.-»r,
nelo P C. B., o ,-lriirglãii O*»!
lota Batls«a, o ponsa-acari*) a**-
nilltetn 0"enr Nlnnanvei, o rn-
manelsta Orneliluno Pnmor,, c
Tlioo»!*--) T4ifnMr»(t"t«-) *«*¦«.-. 0»»t ,Tn-*»_
n.iina Birroso nres|den'e do
MT7T n sra *f-r«i-«r, r-..,,..!-.- ,
n'-es"ninnte da Célula "Lu Pa-
slonaHa" a eniaan-a-iriiat-i _-•'• -r
PIsson, renrps°ntante dn Assocln-
rito Brnsllclfn cios Annuns do
Povo FsMauhol.

O Interesse p entuslninin queven d"sta»r|-,nnrin pm rodo o Bi n-
ii a tdnla dessa carlnliosn e
Insta h.iinemepm oup o nosso
nnvn vnl nrnstar A liProlèn li.itri-
riora. adraairarln p nunrldi nor In-rios os homens nmnnips da li-
fierdndp p dn nrmnpr{.-t|ij fj|
zem prever mie alcançará o mais
nm^io sucesso.

CAPtsrrilo:
nt)' * ¦•• ••••«•a*• •••a
n l-rtdHro  693
Plira  143

ca::*as do sul:
i)i. 1.. ...5556
Brltadclro  590
Fli—a ,-•,»«•"• 3S9

MONTE NEOROÍ-*"*
Dutra ...4
B-l-adcl 
Fluem

NOVA HAMBURGO:
Dutra  6513
Brl-adclro ....
Fluía ,

ALFOr.ETE:
Dutra ,
B-l*.nde!ro ....
Fiu-ui ...,

EAOS':
Du.ra 1508
Brigadeiro 608
Fiuza 504

BENTO GONÇALVES:
Dutra 3330
Brigadeiro -683
Fluza 106

CACHOEIRA DO SUL:
Dutra 10377
Brhadelro 2045
Fiurea ¦ 418

CANOAS:
Duira 2365
Brigadeiro 459
Fluza 517

URUGUAIANA:
Dutra 1671
Brigadeiro 886
Fiuza 339

«tr Tt'««"**t r»»
utrrs-i*»
a» mr»*!*»*-**

Kr;rt. -Ka« -Pli-au «t1-'*, a |w»ita 11 ¦ te *»
________ »*!***!•? d» r-**r«rta ft»*r« ».<_

tra» etta: df-a-sr^a
t-tmi-uno «ii» l*a!i'«
e*.Uvfi». O imsto ar—
os» e mm* ooe *
ma* mllh-ti»» d» ml
rreirrsam no nutro «*
Ih* att* áe Pitam:

j hfw.lltilr.-fr**. Oatm
S 00 fWOÍ O» Íl)«f***aÍ4-s

ced*m In^rtra lil»?f«!*l
pt-ladio inlitna dr ti««$t 1

o» twiaiw-adiewr» dr X*»**,* «,„
rrpr;»m'*'ro a losorM*»** neta.
ra atiavM da lt-»*!* «*e «a tt-
n***-"am* oran*.!ançoí

Eu nío «ru dl:t-t-a*4*t a
«om**nt» «mi rarfltor, v
ttt de Julfrar b1*-h p-v
trrnarlonal». Prrrm titl
lüirmit nmr-.li!*. «n 1
iwn-ur nara. dmol» de - tt
ttma "B" e em * .*
lido o» Jorrai» qu*- re ¦-
na rona MA". pod?r '
amtr-ade é a amlra**- e » r-
vo«-*"**io é provo-acSr»''

P.ena autonomia para o
Distrito Federal

CONCLUSÃO DA I» PAU.
iMn-e*;illiãcs nos prestava on-
tem á noite, na seda do Co-
niitc* iWdrnpolititno do P.
C. B., declarações rápidas
mais dc suma importância.
Continuou:

— O Partido Comunista
sempre lutou pela autouo
mia do Distrito Federal,
porque esta c uma das
maiores, mais sentidas c
urgentes reivindicações do

I povo carioca, de todos os
| partidos lealmente demo
I etáticos. Queremos um pre-

feito eleilo pelo povo, rc.s
1 ponsavel perante o povo e
; capaz de, com o apoio do
1 povo, resolver os imporlan-
: tes probiomas administra

tivos da Capital da Repú' blica.
•— O Comitê lYletropoU-

lano do Partido Comunista
! do Brasil, através de sua
j Secretaria de Divulgação
| resolveu fazer um Coiicur
| so de Cartazes, enlre os

nossos pintores, com di/e-
res alusivos á autonomia
do Distrito Federal, llavc-
rá prmios. Os cartazes se-
rão a cores e de dois iiix.s,
de IlSxfil! e 61n:4H Fsta será
uma grunde campanha de
mocrátien, previamente vi
tor'osn, porque c, antes de
ludo, uma campanha du
povo carioca, dos partidos
políticos cariocas verdadei-
lamente democráticos.

Concluiu:
— Ssm autonomia, o Dis-

trito Federal não terá um
prefeito eleito pelo povo
carioca, nâo lerá um *>o-
vento democrático. BuMt
de Carta de 10Ü7, basta de
prefeitos nomeados c não
eliiios, por conste,
pelo povo.

3LK0 MACIÇO
(COiVCLl/S-lO DA I* P

"Ot comi.*«l»ffl* — Ç8I *' »•
f e rnocio::o!i:f"i — t
mertfe c» mW.oret dr/* 1
do patrtmor.to nacional St* •
romurf-iíat ijiií fí opán-i o <,
o produto di trabalha tí» w
çcncraçôct teta en:rcr.* it
ban*!uclrct ar.tfo - errin.ím t
S a fetiuír, no mrxmo eos-ff»*:-S; altiucm pod*t at*jf'*T't
predamar-te h-rdzíro íe
dtçúa de lula Cos opta.**
nossa região, des mi-rirc it
Aticln, do* fuzilaíot ée R*-'
roífí, do» doefcer» ds Omitit*
que e das ultimas de Armtsltt-
ret ido c» j-tílífanlci do Pa»!.-
Comunista".

e
JQTJ i um ano difícil para 1
"**' proletariado. No Or.tvt
o Japão ndo caca de fazer po*
rceaçdt-j contra a União Sot<-
flcá. A Inglaterra remne am»
governo or-erario dc Moscou, o
niafcchal Foch pede uma natt
intervenção. A reação t vW.<}*
ta. Thorcz. Uder da cam-w, "
ahíf-ouerrci.-a, d condenai»*
seis meses dc prisão. itiiaI'_M
pela policia, c:ca.*)a cem dl/icnl"
«fade, c para ele comceu irtt
dura vida d; ilegalidade qw >«
prolonga pc- dois anos, cem ti-
pldas apal Jes cm cowlo»
protegido p-la massa. Em I9-I
o Partido lera ás urnas..,.,
1.070.000 eleitores. F.m 1929 «•
guns traidores, infiltrados en\'i
os comunistas, denunciam uta
reunião do ccmité central, t o
polida consegue, afinal, prr»'
dd-Io.

*
jU/l/S uma semana, e otimi

(oda n direção cai tambm-
E quando se apodera do Partm
o grupo Barbc-Cclor, que cornw
a aplicar uma política ultra-stc*
taria dc traição e líOUitMÇfl" '*
aventureiro Doriot, qua ceamia
710 nazirmo, está de cimn í f]
quanto Mauricc, recolhido a *)"-|
são por oito meres, ji d'é
leitura dos clássicos do ma*
mo úa Goellie, de Wein». «
Anafolfl Frnnc*; c dc Roma>n iw*
Ia:.*(.', o grupo narbi-Celat w
rapWam-Jitc reduzindo as nm-
ras da vangu-.rdi dt P'0'"',''';'
do cem sua política muniam
«/•ia c agrccslva. Os op""'^
sdo eniroJi*!-*» cm greve* oüsiim
das c-jcaad-s estupuam 

*
cor.tra a policia. E Ific/Uíli" «
combates corpo a corpo coin
socialistas. A auto-críiiea li'J\
sido tambem suprimida os '¦>
lllav.tes pastaram a s>
paus mandados, autômatos, «
cravo» da direção,

•
/ UTAR contra essa escoria, <*.
U locar de novo o Partido «
seu verdadeiro lugar ot"
rela que Thorcz empreenin'
recuperar a liberdade. O '
Bartíd-Cclor lol dcsmnscmtlo*
uma nova direção se P» J \lialliar. b*rcanio em 1
lugar a unidade ° • . (,

Otnle panais iaaercata "a
slbll!dado de um pcriiao ui ^
rio único na Frarça. •'*!"'„:,,,,
/«rio do Socialista e da «-¦ ,
atila, e lortaleMo P< J"<O. 7. única tambem, m. «
sol) n sun bandeii
a massa trcbalhado-a-

t

f) NAZISMO amem:'! >
^ nha, e o qw ' *¦• *';,-;„. ,,
é. alam da unidade-
França, a unidade ¦ " , ,.
terra de Godhe. aeoni
zatão da Alemanha e « ,
ça operárias para ';',,,,./-...i-
go comum seja fí

Por is.o vm

c
tlltllC,

Tttelmann a Pari*.
lado como do ("
os socialistas se <*
porem, no •¦"• Vo'
treito, antí-uf"-
tado è a siii*idu (
tler cm VM.--

at
IV:

l*ií".*l

poia ^ •
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m. _ peto l»4e**-k. ra r»< »» »_ „._*.
t«e i« aí-tara-i »• irt»s*e •8„t»»amer.f»i>aa

. ., ¦• »«.r t».«ti» • f«*-_r, a» •-*>__ • -> « .a -n•
. I ¦• lati wiliiamia* 4a T»|o, ».»,. .... ....
,.(».« 4« i-ttm 4« llt_. tac-o. e 4tr.lia A •_»

,:itie 6 forjo. .» (»4-fi-t* ta.-tm.i-i_
!¦¦»!. l-f _*W 4lf*l(_ •-_,»_, :. Iief-L-,

, t . urntta i•_»-••» «a Ml4»4»« ai;»l-» »i<t *,,*¦,-
> j-ii amoaanU 4»»* »im «prlmMo*.

*-a!«4-. >â »'•-*:! .-*<=?
I at , - »-..-!-. aa !'•»•»*» -elaa4«»Ma • l_*- f_»a ; ft'»-;» doa m*"_4_a ->•» • » (f-lo Inl*

. - -fa-aa, ;*¦-!»_> |l-.-,'4-f 1 .-< Ir _'.».-. »:•..<•. ...tr.
¦ u -.-¦•!«• 4e i* a - tt4»»!-.<- ile, », «naa pro»
m t_IHI*-». > «t.° »*. ax-rs 4.*t4i. •» maior Aaa

iiid-a roaira «m poto «aa aoiiba laiar pala aaa
itt Sl-ff4*4t. ombro a ««Ho -»•» aa torta» ar»

.. .-.».»f foldaa. B 4 iam-<_» «ta. mi(M -toa com"
tmt tmmtmM P«l«- 9*1"* -i »l.or»-«* eoalliAo alU4a,* »,),«.a * |-.'-»i»«. Porqaa» _a -ar4a4t, aâs aatamot ao

mmatatiUiot * «<•»"* <? »>H»I«. Nlo «atam-» .*-.*-.\o da
.antl ísier-imptrlal-iia: ti'.»_*- i aalo4o 4a am* guerra

«ei}«;» ü*5*?t»i_M -o» paiaa.
fmma% teii-tt-t-i qaa _ -l-U-tla 4o« l_|laat« . _olan>

,„ | ••«•-tr;». mtt» q«» aa »-,*» eemo (oi (•?•--»•••_ umbau
.,„.,.__ ím • '. a '-. . «a ;- -a eontra oa povoa
^...nri-*--'-» »al»Ja*a4oi. O poro Indort-alo apr*n4eo a
tar;-»;.t*t_id- •< ''''• -' '• ~ '*' • '" •¦ • :"c• -> H*
lettl,. 0 ; *<> ladooMle umbtm apr*a4»a a a# ..*•-..--.-
í,f*-i-,íf laU .erolr» 4-« '•-" ttatanAo. ti -.¦.¦•» o povo
nutol, • c_5fi*ma — 4 o oo*»o i---. *.» Praataa «joam o
«..¦„;-•« — e-o ratem «a i*- ..*, a oa •' '-. 4a -¦¦ -».-*¦¦. E
t«n__i 4 ca* a perapacllva bUtorlra. por mal» derrota» ttm-
-mtmt •%-* títena t»*a povo baroleo, __» ..ü coa aqotlea

¦ i..|8iar, «aa_4o oa mt!o4o» mala vlotanlo». Oa
«¦mm IM t.itt*m «b todo o mondo. ta.;.»•.». oa própria
lat». 4m C--toB». nado -mbor» a atilada reacionária 4o

!i..f!„ »ia britânico, moatram qo* 4 imponlval ao
»_t-tM-lo voltar ao rtilma qot Imparava am »»o pala ao-
fcligttm 4a qoa aalmoa. Porqa», como dltla aablamanta
l»_3,M {«-E-* alo pat tam #m vio pala aacola da goerra civil,
r | -¦,!*,uií-a-u do oproblo da aaa aac-avldto qua o» levam a
Mt__ at -Uii irandlotaa íaçaahag 4a blttorla.

. ut

atAavâdaitZmé)/caS\
O APRISMO AGITA O PERU

O ríe,.!o de lei de Imprent»
e..(___o co Senado peruano
; ü í-Sai-M c*t_ provocando ali
f K»ti »tí-« polemica* e oa
:_» «. Senti- proieato», Inclu-
m _ tu Mnítada comunitu r»
_B-tea da maioria da m__>a
i.__'._. rrunid- na Prenle Uni*
f:,__U da nciorma. O que ae
:•__. - dt-cm todoa quanto»
_t_U__fl na Apra — é dUieul-
tr t Km m-nilt-taçáo do pen-
luta, tubmetendo t* Jornais
¦ C-tnla wbttrarlo do Eitado
í-H-S-o-Uies norma» que e»-
t ia -itcordancla com o regi-
ti s»_.l*d«nocr_tlco domlnan-
v u Anírlca. a

T_m nem todo» tenham por
13 coicía clrcunti-nclada to-
-lotpmmo, fundado e dirigido
í-tKntor de aparência "met-
£__»'• Vítor Haya de Ia Torre.
& t_ que arranca tambem de
:_. 1 r.i •-\ critica da tocledade
sp:__t», mas que nio concor-
acua ele nem com I. nine e Sta-
ã i_ que ie refere d rcallz-Còo
;. i-..»..::.a »ob a direção do

etn-.», conduzido pelo teu
}___ íe vanguarda. Nao ie ta-
-.pol»,»rigor, o que pretendo a
#_ D» leitura dos teus "teóri-
-á* poderia a gente depreender
ç* é um regime esdrúxulo, no
>.-! o .,...:.:.,¦. privado contl-
i- exutlnilo, mas num mun-

& em que o poder político (oasa
•_> Ce da pequena burguesia a
- proletariado m 1 tturadoa, na

•i ¦¦ ...-¦.--. num »ô partido', t;r.ta, »ob as ordena do aeu
tí-e e messlu. £, no fundo, uma
<*-_i que nuo deixa de Ur acua
!-'.- de contato com o fascismo,
-te:. Haya desde o começo »*
t»__ manifestado contra os ias-
*•>-'. A popularidade que alcan-
M para o seu movimento, per-•*»5lio até meses atras pela re-
¦."Mclisslca peruana, ee explica
. _ hu violento antl-lmperlalls-**' ie antes, hoje posto de lado,
".-elhor ainda, pelo seu agres-wo ími-laiiqulsmo, tambem já-t-ístente, e pelo entusiasmo cora

. (defendia os índios explorados
| cp.-imldos, num pais como o dos«-, onde eles haviam construi-ft-ia civilização dos mais curlo-tü te tempos Idos e onde ainda*'» constituem uma parte res-aMavel da populaç&o.

A polêmica entre Marlátequl, 0mttto pensador marxista que
í*oPcu,, e Haya de Ia Torre"•« lamosa, e ela evidenciou
Jj í-5 duos conceições da vida
;* lrreconciltavcls. Como real-
S? cstl'»'tui'ar um mmido de^™ com meras fantasias de-«escritor, ut acudo, entre ou-m, do mal Ho messianismo?
e il? .cxílio» sobretudo no Chilam Argcnüna, muitos aprlslas• 6|ro»:imnnim do trotsqulsmo.
toníi». ?M «'nverteram em antl-
7™s a» ainda mais raivosos.«°»oltar ii legalidade este ano«-retorno do seu retiro oIru*.oso nu pro,,,-!- perú (eramistiirio que a policia nunca
E, «•¦WM-W-*»..) Haya se
tom-- ,'i 1'°!'on1' "uma posição

flBBlIh- . P;lVil lrAs 0S Ee'lí*
£uSfntM Porque ja era hora

.bA .Iha,rcni tu'l"s os hom.ns
ttu tiV . tadc 1]ol° . UM d» Pa-'""» nolusive, a Uniiioifirmcu que o mar-

mu li-iriM Uda» como de prepon-
derancU apritta ot comunista»
caainsegulram eleger vários deputa-
doa — sinal de que cs setores m .'¦•»
esclarecida» do operariado e da*
clav»se.i media» nho »e Unham dei-
xado Influenciar pela literatura
aprUta.

E enUo de um dia para o ou-
Iro o -meti-a*', e mus dUcipuIo»
mudaram rapidamente de ntltu-
dr para entregar-se ao antl-co
munbuno da pior espécie, feito de
Insultos ao Partido de Mart&tegul
a ao* teus lm_U_ americanos, de
Insultos — como os do Jornal *'_o
Tribuna" — que nio pouparem
nem Lul* Cario» Prestes nem
Juan Marlnello. presidente, este
último, do Partido Socialista *fu-
pular de Cuba-

O novo presldenU peruano —
o profesítor Bustamante Rlvero —
é um homem sem partido e nele
tambem •.•olaram os comunistas.
Mas no parlamento a maioria é
do» aprtstas. A lei de imprensa
que eles querem impor agora ao
pala — escreve o senador Indcpcn*
denta Tamayo — n_o passa de
uma vingança. Dos 31 Jornais pe-
ruanos de Importância. -4 sfto
contrários ao aprlsmo, e è nelea

3ue 
eles querem Intervir, forçau-

o-os a revelar os nomes de seus
acionistas a dos seus credores.
Mas nlo é só Isso — acrescenta
a PrenU Universitária, porque
o projeto envllheve a rebaUa In-
dlvtdualmenta a cultura do povo,
anulando a critica a estimulando
a adulaça. c o servilismo.

8&o oa perigoi a que esU ex-
posto ura povo quando _ frente
dos seus destines se colocam cer-
tos "salvadores" atacados do mil
do antl-comunlsmo. * o que Pres-
tes nâo se tem cansado de dl_er:
hoje em-dia n&o hi "democrata.*
tntoxlcado de antl-comunlsmo
que nfto acabe no íasclsmo —
BRA8IL GERSON.

H-U-e uma Ktttfri

CflMf» o «a.i»mo
_w_i-«i> i_t_-^i_jiui_-.aí!u,!Jws.. -*i*.. íDoe.- rsm

|(4 9*9 »•>**-' ¦*,»* _-aa«-« «_a
• .'. aat ta*U « f«»»»« »«'»

laa_- aa.» | s_, f^fm ******* »»(»
»-*_ «.a. tttttm - ajaaa „ .»..»-..¦ \ la-_.-í 4* tmmim-. f taa
-a-»_-_t_l»ll. 4r l.íf» «-.«.a,
<•_• *l.r.í.l. «ff Ilaf.I 4a.
-.1.11..» Entala»» 4* tt.-'..

r.-. 
»-.;» ét ii** M»4f»(_

r.a , n . VrOlO.» • a -»a
afa» taa^ll.aaa. fcfa. ( -aa.-.-..
<.a,l..l. Ja ni_iu _..(, . fM'
iu a.. _.i. t tt**, *** tosmèm
4lf«atr«_4a, _• » - . - • .1 . -.
-i»:i,. MMJ-MM?*** »* HU»•¦.1».. A» ii.---. »» Mal.»
«i«iH4a.ã« !***** f__» _* eam),
tat ê* »au-1. t.t.,u» n.ia»
I, at:. a» . ,.,.(.,.¦ 4*
Mftf-__, Mf»(* .l.UfOa* t_>
1*. «ir. Il.al.t_ fM *tta-«. •»
M-M-MM -•» Mtt-. ('*-<
4m, 4» l_|t»Uf,* ( 4* a-Ja-ll
a.laf.a.-.J #ri. fatal* 4» ail.-'-.
f<«1.» ». ta-.*li*_.a. 9*t laa*»a»
a.l.-.l., , a.l„>,,.,.-, **pn_l

B •

™- 
f J^-W-la íl»^,^ 9 99-^mme W^^1»»^wwW-a^

f>*nr«« •_•» -«•»• i-if» a 4i>
«14»»: * |Ua«t. I.I ,»*,*. t «
n.la._*a- . ...II. * Ul,!lla.l,H_.
a nata * t»;-»« »»ia .n'...i •
%ae ...ai. ¦HfHMM «'';'-' '¦•
a ¦».« a t >¦'-*« •» - u'.-. rtff*»
HHU" » !-*. cia «aí .;-.l-f.a
é ¦-,»» ra»-» • lr,,ia,,B.l,«,„ t
f-f|«t "árt-H-T»!»*** 4*»l- f»»t»-
'.>' Il»»<» 4« .... .la-.l. t.ai.a-
iffefft r»«-,M»ai-. i«.t- ia*_ ram

a--» - . - a i _»->,_ _« I..1 . ap
¦Ha» r-Hll» m ..n.-JUl.la» • .

t»»llt* d- a.-l.ll.m-» .
A t a -».*. — a a UmUvU *

•iftfl rilrnalm l_m_rtft »- ....
¦'¦ i»i • 4» C. (». N, _. ftta (ai
.....ii» a I *.iâ . fivtteitra t A
\: • >•• , _r Hlltrf N»4* *tM*

t- I -I r I.I.» -. ...la.i.sJn'!.

i* — a Al-f-*f»k» 4» lliiia. t
a-u Ul-tllr*. «aftlf» • .u.l Ia»
ri...-. • . ..ii» ... ¦!..- , |nifni|s
',-' • l.-l ...IM. I» l-.r

<]*><* » M-__a ' _• | U -4al*
l'la,l» Ua ma.l.aW.-aiMirt.lr
> r,.!-. "A ¦.¦¦¦»'» 4r li--;.-.

%a# -*¦ tMftMHfla alltao It*'
.»n»r,,»r .

Nem Filinto

nem Padüh..
* UKMU ^i_i-_» vattílanlea^ t apreenalva» eom o* prt-

meir» •«•_:_<!_! da» *!*kAe»
f-Mr-i-x**-.--» por ai ao -,: •
doa alarmlimn». pnopaUndo en»
tn :•.-¦':..¦ qu- ...-¦• entra*
açora rum '¦¦*¦* ••¦•¦ >'¦¦¦'¦ mal»
acentuado qu» o do E 'ad .
Noto de anies da d»r:»?»._-» de
guerra ao elso.

— Vai ter o '.¦¦,:*fratURM» no
no-ff. PUnlo d-ndo as carta».
ItatmtiRdo Padilha minwir» e
»•*.'.[-:. lambem - 4 o que apre
_t_m E ».•?¦••. rr.i.T. que O
culpado de todo ¦-•- o Parido
Comunlíta. ffrt Pre-lc-» por nio
te Ur colocado a reboque do
antt»-comuntsmo do brlvadetro .

Nio dari o povo ouv,doe - 4
claro — a eise» dcoticnladoa.
a e«a» ave» de mal açou"o.
porque, por mal» rraelon.rlo
que seja um emento, «••i» Ora»
*ll fe hoje. este Bra<ll que
tarrbem lom» „ parte ativa ra
guerra ¦.:••:• i contra o eixo,¦a n_o maU poderA ser pre_a
fícll de remanrscentei do fas-
cl*mo nem de açentes do capl-
tal eolonlrader O* lemoos rdo
outros e o povo oreanl-ado e
reure-entado uo parlamento
pelo seu Partido dr vamruaiua
sabe--, opor barreiras aos ex«
cevos da reaçüo

O preVdente que sair desta»
elelcôei tem. «lím do mais.
comprom!'«os ooütlcos com os
partidos que lhe d*r„m os seus
votos, e no evo do gencrai Du-
tra, por exemolo eles *S • o
P.s.D. e o P.T B.. certamente
os primeiros a ie opo-em a oue
tejam conlladas oo. Icfles de oe»
taque a um rcdurl-O aqrupa-
mento de traldoie» cujo coniln-
gente eleitoral t» mínimo, é des-
prerlvel. e cuia ade-fto a um
das candidato» mtll'a"es lhe
trouxe, sem dúvida, mais des-
vantarens que vantaccn'. Sou-
beste entfto o gereral Dutfa.
por mais reacionário que sejs,
que o tr. Octullo Vargas oca
barla por lhe da seu apoio, e
é bem provável que. apesar de
tudo. nfto se a/cMurarla a «
comprometer tanto aa» olho»
do pais com _se peso mor'o
com esse fantasma .ndescjavcl
eujo corpo desde male que fl-
cou sotetado sob o? escombro»
de Berlim, por obra e grata das
granadas soviéticas

E nisso — pelo menos no
fundamenUl — estfta- tamb.m
de acdrdo conosco os genersL*
Gols Monteiro e César Oblno
nas declaraçfies coniuntas qie
fizeram ontem ft "Folha Ca-
rloca".

-Nft. n pode supor que ele..
volten. a representar o papel
que exerceram anterlo-mcnte n
curso da nossa evolução polití
ca, nas atuais circunstancias,
resultantes da guerra para o
mundo.

E é a verdade. Nem Flllnto
nem Padilha voltarão.

Nossos êxitos no inferior
*»»*»*m**m0*m0m*m*m**m»m»**mmt0mm*»,, < fWf0 mu a UMA

tfllfTA Ot r ..*-..:.'.}.íaf} ll..'M Kiitja-
nítkt» !•»¦¦¦*>>!-* **' ifMtorse IJW, ttt**
t.mu5 pôr m rtjiew a pandoip-fáf»
úo hrmUtWit du i*ww, Homem *?
mulrtwi dttt ftqtât* -titiutetâm m
distribuição i- __ll-/a-<0-. v*1-*"-* ^*-
< *.U".,iti.i":e>.!e tú lei". |MM «'.'•*'•'• ••'"
tUitéim ntrm4t da ehonfAlHa peíí»
tmt i do cobrador de mpoftat __
uma mfimdade de trtbutm, munki*
pois, estaduais § f>tdettrís, com oue
a madrasta admitiittwçáo púwm
arranca a mesquinha codea de pão
d béea do fammto § ainda crig* a
entrega da eamita e da própria pele
a quem anda teminú,

Milhões de mes humatm me
vicem á mingua de tudo, subnutri*
dot e analfabeta* cm sua quase lota*
Itdade, tem no^áa de ean)urto e nU
tjie-.e. milhôet de compatriotas que
nâo txtitem economicamente — fá
o tti na Prestes há cerca de t inte anos,
finda a marcha da gloriosa Coluna ***•
porque nada consomem e nado pro*
dusem Eism milhões de amcida*
dáot abandonados á mitena . ti ujno-
raneta acabam de ter o primeiro en*
contra com uma pátria diferente, com
a pátria brasileira ignorada pela
maioria deles em sua função citili*
zadora, em sua decidtda vontade de
superação, procurando realizar a uni*
dade democrática para a mais rá*
pida edificação do progresso mate*
rial, moral e cultural.

Conheceram a pátria benfase}a,
o verdadeiro Brasil. O Brtttd que se
interessa indistintamente por todos
seus filhos, sem preferir o rico ao
pobre, sem recomendar o adepto de
uma religião em prefuizo do de ou-
trás, sem escamotear a realidade, sem
prometer salvaçtes miraculotas mas
lambem sem prosar o ceticismo e o
desengano. O Brasil que chama seus
cidadãos ao amplo debate dos pro*
blemas de todos c de cada um, ao
exame das medidas adequadas ás so-
luçõcs já agora prementes. Um Bra-
sil disposto a vencer o atraso e a ro-
tina, até alcançar o nível de adianta-
mento das mais sólidas democracias
<to velho e do novo mundo.

Foi a palavra dos propagandistas
da candidatura Yeddo Fiúza, foi to-
bretudo o verbo e foi o exemplo dos
comunistas nesta pregação pela pri-
melra vez levada abertamente a es-
ses rincões o que trouxe tantot bra-
sileiros á presença da pátria, conci-
tando*os a participar de tuas delibe-
rações, Indicando-lhcs a maneira de
sacudir pacificamente o jugo da
opressão semi-feudal, convidando-os a
tomar em suas mãos tambem, com
todos os demais patriotas e homens
do povo, os nossos destinos comuns.

Indubitavelmente, estas duas se-
manas de lutas incruentas fizeram
mais pela democracia em nossa terra
do que muitas décadas sob o império
da velha politiquice. E isso nós sen-
timos e comprovamos no contrato dl-
reto com os brasileiros do interior. O
Partido Comunista, vanguarda orga-
nizada da classe operaria, no seu pa-
pel de dirigente não só do proleta-
riado, como das grandes massas de
camponeses, assalariados agrícolas e
de todo o povo laborioso do país, ao
mesmo tempo que desenvolvia ao má-
ximo o seu esforço de esclarecimen-

to e amqmmtmÇtía ttm nmms maier
rm eemeettlmçòes mdtttttmii, dem*
mm etemwtm mm-melf-, mltt*

. »•*. mmbt-m da Comitê s*i* ^ ._í,
pum cooperar ru«i at m^m.mm m*
fadam* . alram dele* éom oi mais
modemt e longimtum comitês mtt*
ntftpaif, t.a.í._»» de emptíws agra*
rias, o. mm elementares lomat de
embrm* mmwmumt Çampreen*
deu a «.v-fíiafiiif. de trazei o tida
politKa do iwi*. numst atuação eon*
cm',** e independente, o protelam*
do, a per- dos capitais e das cidades
de todot ot frttodot *?, eom interesse
e demlo não menores, «.. grandes
massas rutait, que sdo a mofaria,

Uluitos de not estmmm durante
ette* memonreus dias palmilhando
os regiões onde nawemat, Falamm
em grandes eomtcim, ot mames ja*
mait reumdot nat capitais e nas een*
tmt mait pttpulowt. Sttiremot em
cidades que iloreteem apesor do de*
tampam oficial, graças â labuta de
seus heróicos fdhot, Passamos por
vilas e pormdot que eram os me»*
mot há trinta umi, senão vfm re*
cuando enquanto o resto do BrasU
forcefa por progredir, Penetramot
em minas onde o rifle ostensivo do
vigia e a premlencia do capataz de*
nuciam a sobrevivência medieval do
Estado dentro do Estado. Em fábri*
cas onde os trabalhadores começam
a despertar para a defesa de suas
prerrogativas. Em engenhos e fa*
tendas que mal produzem para a
agiotagem e para o fisco, Nos imen-
sos e bárbaros latifúndios, em que
a espécie humana tem de ceder ter-
reno ao gado, criado sob métodos
anti-ccuiiómicos, irracionais.

Nenhum de nos supõe que tudo
se hafa transformado imedlatamen*
te á passagem das nossas bandeiras
de novo ttpa. terra a dentro. Mas
trazemos a certeza de que o brasilel-
ro do interior começou, com a legen-
da do Partido Comunista, uma nova
etapa em sua vida política. Milhares
e milhares de eleitores libertaram-se
já á sujeição do velho cabresto. Mi*
lhares e milhares dc concidadãos che*
goram á boca da urna, nos mais re*
motos vilarejos do sertáo, para depo-
sltar um voto conetente, não por aml-
xade ou obediência a alguém, mas em
apoio a um programa que sabem útil
á sua existência, ao futuro de seus
filhos, á grandeza do pais. Milhares
e milhares de brasileiros que em nada
influíam antes, vão ter quem os re-
presente autenticamente e quem pug-
ne por teus legítimos interesses na
Assembléia Constituinte.

Encontramo-nos apenas no inl-
cio da apuração. Os resultados par-dais já indicam por toda parte o
êxito de nossa campanha. Aparece-
mos como força de fato independente.
O maior partido que se defronta ga-
lhardamente com as coligações /:_-
terogèneas arranjadas ás pressas
para uma campanha presidencial. A
única entidade política de âmbito
verdadeiramente nacional, com suas
raízes nas grandes concentrações pro-
letarias e no campo. O partido do
proletariado e do povo, que organiza
e comanda, peleja e educa, marcan-
do vitorias no presente, devisando
para a pátria e para o povo um gran-
de futuro.

O direito ó propriedade
privada na U.R.S.S.
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ajudar o Exercito Vermelho. Cen-'¦••¦-¦ de ir.in,..-' ¦ dc :. • ..:tv» » v»
vltMIcoa enuegarara 5iX». 10 000,
3*1.000 rublo» e temas ainda maio-
rea em espécie ou em obrigac-c*
c en. valores. Vario* milhar.» dc
pts-oas deram ÍW.OOO ou .oo.oü.
tublos em espécie. Entre estas fl-
guraram homens de dencla, es-
crltores, artistas, engenheiro», sa-
rrrdotc. e Inclusive operários kol-
*.;.:..-,¦¦ i .!;.;¦ :r. Kolovat, pai.
exemplo, -ol-ho-lano apleultor da
rcgl&o de tiaratov, entregou ao
fundo do Exército Vermelho. .
100.000 rublo», e no ano seguinte
voltou a comprar com seus pro-
prioa recursos um avlfto que ofe-
receu ao Exército Vermelho.

O a-stádo Sortétlco eatlmula
amplamente o aumento da pro-
prledade-prlvada e ajuda os cl-
dodlVos a adquirirem bens. Per
exemplo os cidadãos que cons-
ttoem auaa casas com seus pro-
prioa meios, recebem do Estado
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O direito de propriedade pri»
tada . protegido ct-ttra sua vi»
Uefta» por terceira» pe-Moa*. CA

ulpadra» de roubo. apropr1av*i
ou .-»•¦• :¦!.'.'. doa bena »'..•'. i
re_i>ondeiii ante o Código Pen-l
Aquele que sofreu dano pode exl*
gli a devoluç-o do objeto rtiubtv»
do e a reparação dos danos e pr.*»
juh-as. A Justiça cstA encarrcv-if
da de resolver todos os cast- qua
se suscitem sobre o direito da
propriedade e sobre aut violação.

NOSSOS "PARAFUSOS ANÔNIMOS"
Satisfeita a vontade de um operário de conhecer na íntegra a saudação de Stalin

A propósito do artigo do noa-
so companheiro de redaçüo Ay-
dano do Couto Kerraz, publica-
do na edlçfto ds ontem da TIII-
DUNA POPULAR sob o titulo"Kossoi parafusos anônimos**,
escreve-nos um operário mant-
fostando vontade da conhecer na
Integra a saudaç&o de Stalln a
que se refere o articulista.

K.ãta saudaç&o do genTalIssI-
mo Stalln, o gula genial do* po-
vot soviéticos, foi feita na re-
ro lição oferecida no Kremlin,
om honra dos participantes do
desfilo da vitoria, realizado em
Moscou a 25 de Junho deste
ano, comemorando o triunfo
sobro os bárbaros Invasores
nazistas. A' recepção assisti-
ram os membros do Prestdlum

do Sovlet Supremo da URSS,
os Coml83arlos do Povo, os
membros do Comlté Central do
Partido Comunista Bolchcvl-
que da URSS, os marechais,
generais * oficiais do Exercito
Vermelho * da Marinha Ver-
melha d* Ouerra, destacados
dirigentes da Industria sovletl-
ca a eminente* representantes
da eleneta, daa artes t da» ls-
tra».

Depois dos brindes seguidos
feitos pelo Comissário Molotov,
que por ultimo saudou os ma-
rechals, o Estado Maior Cen-
trai do Exercito Vermelho, os
sábios soviéticos, os represen-
tantes da técnica e projetistas
quo contribuíram declslvamen-

te para a vitoria, o entfto Ma-
rechal Stalln ae dirigiu aos
convidados, dizendo:

"Nfto acrediteis que eu vft
dizer algo de extraordinário.
Tenho que propor um brinde
simples, comum. Quisera beber
ft saúde dos homens que nfto
tém graus a títulos «levado*;
dos homens qu* sfto constd*-
rados como "parafusos" do
grande mecanismo do Estado,
mas que sem oe quais todos
nós — marechais, comandsn-
tef da frente e chefes de exer-
cito — falando francamente
mio valemos nada. Algum pe-
qticno "parafuso" saiu da sua
dobradlça e tudo se acaba.
lirliiilo aos homons simples,

comuns, modestos, aos "para-
fusos" que mantém ativo nos-
so grande mecanismo estatal
em todoa os seus ramos: a
ciência, a economia, a arte ml-
lltar. Sfto multo numerosos,
formam leglSc», porque sfto de-
zenaa da mllh.es d* homens.
Sfto homens modestos, nln-
guem escreve sobre eles, cara-
cem de graus * d* títulos ela-
rados, mas sfto os quo nos man-
tém, como a base mantém a
cupola. Bebo ft saúde deste*
homons, do nossos estimados
camaradas".

Eis ai, na Integra, a pequena
saudaçUo feita pelo grande
Stalln, a que so referiu cm ar-
tlgo nosso companheiro Ayda-
no do Couto Ferraz.

TRUMAN NÃO CONTA COM 0 APOIO 00 POVO NORTE-AMERICANO
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NOVA YORK, dezembro — O discurso pronun-
ciado por Truman no Dia da Marlnhn, significa
uma rutura completa com a política exterior de
Roosevelt. E* possível que por hora nfio se aprecie
em todo o seu valor o que Isto significa para o
povo norte-americano e para o mundo. O seu
significado mais Imediato é o de que Truman
fer. saber que nfto se propõe a honrar aos com-
promlssos dos tempos dc guerra e fts promessas
leitos pelos EE. UU. no povo norte-Bmertçario
e aos nossos aliados. Nossos aliados tirarão ns
suas próprias conclasfics e nglrfto conseqüente-
mente. Mas no povo norte-americano correspondo
aceitar o desafio feito por Truman. O presidente
repeliu o verldlto das eleições de 1044. Esta lm-
pondo ao povo uma politica por este rechassa-
da. Estft voltando atrás nas garantias dadas ft
classe trabnlhadora*e fts forças procresslstas na
Convençfto do Partido Democrfttlco, dc que era
um homem dc Roosevelt. Essa foi a base sobre o
qual a classe operaria e o povo o aceitaram como
companheiro de chapa de Roosevelt. Desde o dia
porem em que assumiu a presidência começou a
afastar-se de Roosevelt. Pode ter ignorado mui-
tos aspectos da política exterior, porem nft? l"'-o-
rou ns questões de que se tratava. Na base des-
sos fluestõei fez-se toda a .sua campanha.

DA RETIRADA A* RUTURA 
Pol Trumnn ¦ quem Introduziu a nota dc bati-

car o valentão"-na poUMca horti-flmerinann, Al-
"uns atribuem Isto a Byrnes. Porem ele nfto o
faz. Ambos foram meros porta-vozes das forças
Imperlallsta- e reacionárias na sua ofensiva, par-
clalmente reprimida durante a guerra, de aporto-
rar-se, cm seu beneficio, das posições de coman-
do do pais e do mundo, O afastamento da poli-
tico de cooperação de Roosevelt com a U1.li.or50-
viética. foi iniciado JA na Conferência do Mt*-
xlco, onde foi prernrado o terreno para a for*
maçfto do bloco ai. erlcano na de Sfio Francisco
o b admlssfto da Argentina no selo das Nações
Unidas. Este afastamento se converteu cm re.l-
rada denols da morte de Roosevelt e o fim da
i-uerra. Da Conferência de S. Francisco em rll-
•inte fez-sc mais Insistente a separação do prln-
ciplo da unidade dos Três Grandes, cela pollHcnenunciada em Yalta e Potsdam. No Dln da Ma-
vinha Truman fez dessa retirada/mia rutura, O
oue a principio era somente umn nota de lntrnn-
slirenrias passou a ser o tema dominante da sua
política. Para criar a Ilusão de que ainda seguia

Por JAMES S* AllEiS
(Edltoria-teta do "Th« Worker" de Nova York)

os passos de Roosevelt, maliciosamente reiterou
o principio de coopernç&o e nfto lntervençfto. Po-
rem esta Jà nuo cra a medula da sua política.

Para ele existe cooperação somente na base dos
termos norte-americanos, que nfto sfto os termos
do povo norte-americano, mos sim cs de um ban-
do de imperlnllstos e reacionários que querem o
domínio do mundo. Para ele a nfto lntervençfto
existe somente no sentido da "nfto lntervençfto"
centra a República Espanhola, ou seja, o apazl-
guamento do fascismo. Truman deixou clara-
mente estabelecido qual é o responsável pela cri-
si*, nas relações entre os Três Grandes e pelo frn-
casso da Conferência dc Ministros das Relações
Exteriores, dc Londres. Isto ficou claramente de-
monstrado pelo seu discurso do Dia dá Marinha,
fi ridículo esperar que a União Soviética ou qual-
quer outra naçfto que tenha respeito por sl mes-
ma, aceite a cooperação na base da subordina-
ção aos Estados Unidos. Isso é o que Truman pro-
pôs. Em vista do caráter antl-soviético visível na.
politir -. exterior norte-americana, a grande ds-
mocracla de "bravata" de Truman do Dia da Mu-
linha, foi interpretada em geral como dirigida
somente contra a União Soviética. Isso é só uma
parte da verdade. A política do garrote é dirigida
contra todas as nações. Basta que encaremos de
frente os fatos. Os Estados Unidos estilo ngora
Intervindo em multas partes do mundo. Por ondo
abrem caminho, o resultado é que se alimenta
a reaçfto e a guerra civil. A lntervençfto norte-
americana na China leva Chiang Kal Shck a
lançar a guerra civil, com a ajuda material das
forças norte-americanas. Ainda h& poucos dias,
sem ir mais longe, o general Wedemcyer sugeriu,
durant uma entrevista com os Jornalistas, cm
São Francisco, que o povo norte-americano deve-
ria reconsiderar o estabelecimento da política de
não lntervençfto. A Intervenção está cm marcha.

Mediante uma lntervençfto direta nos assuntos
internos do Brasil, o embaixador Berle deu o seu
apoio ans militares pró-fascista que derrubaram
o presidente Vargas, para impedir uma Assem-
bléia Constituinte que teria posto fim ao estodo
corporativo. Nn Europa Oriental a lntcrvcnçíln
do Departamento de Estado é dirigida no sentido

de impedir a ccnsolldaçfto dos novos regimes oe-
mocrfttlcos amlf:os da União Soviética. Na Indo-
China e na Malásia, as armas norte-americanas
— sem marcas — e os navios norte-americanos,
ajudam a restaurar os odiados governantes fran-
ceses e holandeses. Na zona norte-americana da
Alemanha e no Japfto, as forças norte-amcrlca-
nas de ocupação sustentam a estrutura básica o
servem para alimentar os reacionários em vez
dos elementos democráticos. Com uma política
como essa — que está em conflito com os açor-
dos de Yalta e Potsdam — não podemos dcsml-
lltarlzar de forma permanente a Alemanha Ocl-
dental e o Japfto. Poder-sc-ia citar outros lugares.
A NOVA FORMULA: DOS "DOIS GRANDES"

Existe uma só explicação para tudo isto. Os ob-
Jctivos da politica exterior, passaram n ser os
propósitos e as ambições de um pequeno grupo
de reacionários e de grandes monopolistas, que
procuram o dimlnio do mundo. Truman é o por-
tn-voz dessa politica. A unidade dos Três Gran-
des, especialmente o cooperação com a União So-
vlétlca, converteu-se em um obstáculo para essa
política. Falando em linguagem diplomática, com
a dcmngogla democrática tão característica dns
trustlflcados "livres competidores", Isto se expres-
sa cm forma de preocupação pela "ampliação" da
unidade dos Três Grandes dentro de uma de-
mocracla das Nações Unidas. Na prática isto
eqüivale a substituir a unidade dos Três Grandes
pela unidade dos Dois Grandes — tentativa de
organizar uma combinação anglo-americana como
base para a estabilização reacionária do mundo.
Do ponto de vista tático, o primeiro objetivo é o
de mostrar que a cooperação com a União So-
viética é impossível. Por esta raz.ão Byrnes e
Bevln fizeram fracassar a Conferência de Lon-
dres e tentaram lançar a culpa do fracasso sobre
a Unlfto Soviética.

A seguir veio a conferência "atômica" entre
Attlee e Truman, Iniciada a U de novembro, pon-
cos dias depois de Molotov ter anunciado a poli-
tica externa soviética. O comunicado de que a
bomba atômica seria o tema principal da confe-
rcncla, na qual foram Incluídos ns canadenses,
íol para cobrir os operenclas. Seu objetivo real

foi o de tentar superar as profundas divergências
que se produziram na conferência econômica an-
glo-amerlcnna de Washington e procurar uma
base "permanente." para um bloco mundial an-
glo-nerte-nmerleano.

O PLANO IMPERIALISTA 
Neste caso tambem a Grft Bretanha se encon-

tra diante da lrredutlbllldade de Truman. O go-
verno trabalhista britânico pode comprar a aju-
da dos EE. UU. unicamente ao preço da subordl-
nação do império ao capital monopolista norte-
americano. Se Isto é possível, é o que veremos.
Esta é uma descrlçfto a traços largos dos prlncl-
pais aspectos da política de Truman, tal como
está re desenvolvendo. Porem é lógico que se
trata de uma política de bancarota, Jft que o mun-
do dos nossos dias nfto pode ser "estabilizado",
nem slquer pelos todo-poderosos Estados Unidos
na base de um plano reacionário. No que Tru-
mnn consegue êxito é no aguçamento de todos os
elementos da crise política mundial, aumentan-
do o perigo de guerra e diminuindo toda a per.-
pectlva de ampilaçfio de mercados que pretende
estar procurando para a industria norte-ame-
licana. O discurso do Dia da. Marinha deixam
claramente estabelecido para muitos setores do
povo norte-americano, Já profundamente desgos-
tosos pela direção imposta á política norte-ame-
rlcana, o conteúdo real do programa exterior de
Truman. Certos setores da opinlfto conservadora
ainda estfto seriamente preocupados por esta mu-
dança e temem os efeitos que possa produzir no
exterior e no seio do povo norte-americano, um
plano tfto dissimulado dc imperialismo. Muitos
apologistas de sua política não podem conformar-
se com o fato de se verem associados com senn-
dores como Wheler c Taft. Existe uma situação
de intranqüilidade, uma vacllação entre os clr-
ciilos superiores que anteriormente haviam apol-i-
do Roosevelt, e o que os preocupa sáo as con-
seqüências políticas e econômicas do expando-
nlsmo descarado que se projeta em Washington.
Entre nutras forças democráticas c antl-fascts-
tas, dois poderosos sindicatos operários do CIO
Já manifestaram abe rtamcnt.e o seu desacordo
com a violenta rutura de Truman com a po-lltlca de Roosevelt. Truman não conta com o
npoio dn povo norte-americano e da classe ope-
rnrln nessa política. Ela pode ser bloqueada me-
diante uma enérgica ação da classe trabalhadora
e das forças progressistas da nação.

fARRAPO
Tft PRECISO acabar com

•*-" cite Aetprezo. Ou com \
ejie -9-f-Oco. Ot burro*
nAo ido burrot. Olhem ot
olhos Aetet. Podem ter
tctmosot, át veta. A't ve-
ttt, ;>•.•!¦•: ter maut. Ouf-
fon, que tabla malt Ao que
r:-) . explicou que os burro»
ficam assim çuando o io-
frlmento lhes mottra, Ae-
pois Ae multas provações,
que os homens nAo pres-
tam . A mtlhor Aefesa Aos
culpas lnt.en.adtM contra os
burros é o amor que lhes
têm fido os poetas, AetAe
Anacreonte até Frands
Jammct, Lu Fontaíne fez
exceção. Porém os anl-
mais Aas Fábula: sáo ho-
mens álsfarçados. B nln-
çuem nega que haja ho-
mens burros.

Eu gosto Aos burrot. De
quase todos, prlnclpalmen-
fe dos que andam, tAo des-
oraçados, na dura ltda, so-
ore as pedras das ruas, so-
bre o barr. da» ettradas.
ao sol, A chuva, dia t nol-
te. Tristes, tristes. Sem
uma queixa. Que "íumll-
dade I que paciência /
que coragem / Pensam
para dentro. Náo procuram
Impor nem a sua uonfode
nem a sua opiniáo. Obe-
decem. Zurram. E' un
7/1.J.-0 de dizer que náo tèi.i
nada com Uso Se foram
A guerra, foram levadoe.
Combateram os filisteus,
resumidos numa caveira,

Sue 
Sansáo brandiu, crian-

o o mais puro dos slm-
bolos, Um burro assistiu
ao nascimento de Jesu::,
Um burro levou Jesus para
a entrada festiva em Je-
rusalem.

Náo é fácil julgar cria-
turas de tamanha dlscre-
ção. Dos burros, alim dos
nossos pontos de vista, só
possuimos a aparência.
Aparência que varia con-
foi me os nossos pontos de
vista. Ifá quem os ache
ridículos. Há quem os ache
sublimes, São bonitos e
são feios te acordo com os
temperamentos.

Já existe tanta critica»
de tanta coisa. Para que,
crítica dos burros ? Dom
é lhes querei bem, admi-
ti-los tais quais se revelam,
incapazes de aborrecer os
outros, inimigos da publl»
cidade, calmos, silenciosos,
delicados. Talvez, no mun-
do interior, conservem a
alegria da infância, multa
escondida, e continuam
brincando com ela, O as-
pecto que vemos, vivido,
será para uso externo ; a
Inocência deteriorada.

Quanlo ao cofce.. quem
nunca deu um colce, queatire nos burros a primei-ra pedra.. Eu espero re
petir Francis Jammes . -

Quanto ai. coice., quem
ra junto ._ ti, meu Deus,
que seja num dia em que
o campo em festa resplan-
deça. Como fiz aqui na
terra, quero escolher um
caminho para chegar con-
tente ao Pnraiso, onde es-
tão as estrelas. Tomare>
o meu bastão, e andando
hei de dUer aos burros : —
V011 para u Paraiso, por-
que não i*-á inferno no pali
_< Nosso Senhor. Venham
conüí/o, dijr.es amigos tfo
Críti -J_„l..

a. _r.

»
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t\& eleições através do Brasil

Ceará
1'nra o Sínsilo contlnanm

tia Irrnte n» cnndilatot da
t oiflo Democr.- --.-. Nsclonal
1'Knlo rompeu » Olavo Ollrol-
ra, com 2.781 .- : .'.: i votos,
• •Rultido-se-lhe* Carlos Pres*
ti'S com 1994, j-.ii.'. Mota
om 1.980, César Carloi com
l.TSS e •!;..., Plmcntel com
1 610 votos.

Resultados parciais de senadores e
deputados dos Estados de Ceará, Ala-
goas, Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo,
Minas Gerais, Goiaz, Santa Catarina

e Rio Grande do Sul
/.'agoag

MACEIÓ. < (Asspress) —
E' a seguinte a situação nesta
capital dos candidatos so So-
::•!". com o resultsdo da »pn-
rnçfto em trcio secOes: Coneso
Clcoro da Vasconcelos S.074.
Custa Rego 1.4.18, Luiz Carlos
Prestes 1.215. tomar do Góes
yontolro 1.203, Freitas Melro
1 197, José Francisco de Oli-
v,.|ra 1.183, Afranlo Jorge
250, I,ulj Lavencr-s 61.

tahia

l-Tl'. do PSD: Armsndo 7.11-
ter E01, l.nit Carlos Prestes
480, do PCB.

Candidatos A Câmara — 0«-
tullo Vargas 581. do PTll; J.
Kublteschek 538, do PRD; J.
Monteiro de Castro 278. Mil-
lon Campos 194, Alberto Deo*
dato 187, F. Magalhães domes
108. todos da UDN, Luís Car-
los Prostes 93.

São Paulo

ra QiÇGaM *

SAO SALVADOR, I (Asa-
prose) — Silo os seguintes re-
soltados conhecidos nesta capl-
t.il dns apnrnçfics dos candidatos
ao Senado: — Alolslo de Car-
v.ilho Filho 2.302, G. Amado
JOIO, Lulr. Carlos Prestes
1.535, Landulfo Alves 842,
Itonato Atolara 750. Moaclr Pe-
retra 509, Aurélio Meneres
270.

Pnra deputados as legendas
mnls votadas silo UDN, PSD,
TCB 4 PTll, respectivamente.

Estado do Rio
Campos — senadores: Jos4

Carlos Pereira Pinto (PSD)
«.283. Alfredo Neves (PSD)
4.820, Sobral (UDN) 3.845,
Caldlno Vale (UDN) 2.900,
Luís Carlos Prestes (PCB),
2.747, Luiz Carpenter (PCB)
2.C29; doputados: Silvio Bas-
toa Tavares 2.607, Barreto Go-
mes 1.890, Pereira NuneB
1 734, CardOBo Melo 1.G98, Ile-
rato Machado 1.03S, Lontra
Costa 828, Maria Gcni Ferrei-
ra 473, Domingos Giilmnrlles
300, Pndllha 294, Amarnl Pel-
soto 130, Getulio Vargas 125
e outros menos votados.

Oambucl — General Dutra
1.155, brigadeiro Eduardo Qo-
ines 670, Yeddo Fluza 41.

Bom Jesus — General Du-
tra 3.308, brigadeiro Eduardo
Gomes 1.054, Yeddo Fluza 52;
«i>nadoros — JontS Carlos Pe-
reira Pnto (PSD) 3.267, Gai-
cllno Vale (UDN) 957, Luiz
Sobral (PSID 923, Luiz Cnrlon
3'rpstcs (PCB) e Carpenter (P
CB) 108, II. Borgh (PTll) 38:
deputados — Uearlno Garcia
rtÜ'Z, Pereira Nunes 380, Ama-
ral Peixoto 312, Raimundo Pa
cllhn 2(10, Silvio Bustos Tnva-
Tes 115, Adlno Xnvler 158, H.
Bllva H". Lontra Costa 70,
Mario Mota 35, Cnrdnio P.i.lu
51 c outroa menos votados.

6ÀO PAULO, 8 (Asaprass)
— Ato ás 23 horas de ontem s
apuração desta capital apresen*
tara os seguintes resultados:

Senadores — Marcondes Fl-
Ibo 21.739, Getulio Vargas
20.758. Sampaio Filho 19.324.
Prestes 17.087, Ernesto Leme
9.635, ltodrlgues Alves Filho
9.209, CeBar Vergueiro 4789.
Mario Tavares 3.787, nublfto
Melra 1252.

Até ás 23 horas do ontem a
npuraçfio feita nesta capl-
tal, de 92 urnas, para a Cama*
ra dos Deputados, dava o se-
gulnto total por legendas: —
PTB 14.872,, PSD 10.536, PC
B 9.660, UDN 8168, PDC 3.101
Progressistas 1.962.

Goiaz
GOIÂNIA, • (Asapmt) —

Até o momento o candidato
mais votado para senador d o
senhor Pedro Ludovlco (PSD)
com 1.618; Newton Assis Al-
bernaz (UDN) com 317; Luiz
Carlos Prestes com 668.

Para deputados o PCB su-
plantou a UDN no totsl das le-
gendas, vindo em primeiro lu-
gar o PSD com 1.608 votos. O
Partido Comunista e a Unláo
Democrática tiveram até «go-
ra 584 o 549 respectivamente.

Deputados:
Galeno Parnnhos 10
Colomar Natal e Silva ... 95
Guilherme Xavier 127
Dlogenes Magalhães .... 66
Joáo de Abreu 268
Vasco dos Bels Gonçalves 89
Albatelllo Calado Godói ,. 142
Pomlngos Velasco 181
Cosnr da Cunha Bastos 29
José C. Puranhos 21
.laleo Siqueira 41
Domostones B, Siqueira 80
Gabriel GulmnrJes 143

2.568 votos. Ivo dn Anulm
2.466, Adolfo Konder 2.10»
ArlstMIano 2.107. Prestes 120
Alvnro Ventura 92. Getulio Vai
gas 221.

Legenda» partidárias — PS1>
2482. UDN 2.121, PRP 85, PI
B 241, PCB 118.

Rio Grande do 5a!
Legendas — PSD 18.122. PT

B 2.202, PRP 2.078. UDN 1.951.
PCB 1.780. PL 1.719.

Senado — Getulio Varras
41.804, Ernesto Dnrneles 41460
Antunes Maciel 6.356. Jnarçntm
Luiz Osório 6.047. Luiz Carlos
Prestes 2.696, Álvaro Moreira
2.566.

RESULTADOS DE ONTEM
EM NITERÓI 

NITERÓI. 6 (Do corre.iiion*
dentei — Fornm os seguintes os
resultados das apurações otit<m
efetuadas nesta Capital e correi» •
pondente a dez urnas: Pnra Dr»-
sidente: Brigadeiro, 1203; Dutra,
1202; Fluza, 969 e Rollm, ia

Para senadores: UDN. 1191:
PCB, 1043; PSD, 860 e PTB 260.

Para deputados: UDN. 1095,
1055; PCB, 810; PSD 753: PTB,
576 e PRP (Integralistas). 89.

OS RESU1.TADOS DO VI.F.1-
TO EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE, fl (Do
correspondente) — Sfto os se-
gulntcs os resultados nesta ca-
pitai: Brigadeiro - 7438; Dutra

8437, Fluza - 1142; Rollm
34.

Para Senadores: Pedro Alelxo
6879; Melo Vlann - 5884. Le-

vindo Coelho — 4801; Armando
Zlller — 1496; Luiz Carlos Pres-
tes - 1489.

As legendas mais votadas fo-
ram as seguintes: UDN — 1651;
PTB - 3892; PSD — 2800; PR

2196; PCB - 1074.
Para deputados mais votados

foram os seguintes; Oetullo Var-
gas, Juscellno Kuslt.sohek, MU-
ton Campos, José Montel-o de
Caatm. Alberto Dcodato, Luiz

Carlos Prestes, Francisco Assis
Magalh&es Comes.
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II CONGRESSO DE LIN-
GUA CANTADA E FALADA

Instruções do Prefeito sebre o assunto

COLISÃO DE VEÍCULOS -
No cruzamento das ruas üru-
gualana e Marcrltal Florlano, o
bonde n 311, da linha "Praça
15-Es'rada de Ferro", dlrlsldo
pelo motorntlro José Marcjues
Adio. lançou-tc contra o o:ilbus
n' 8.02.81, da Vluçílo Elite, que
nll se ocJinv*. parado, cm vlr.u*
de de haver derrapsdo. Com a
violência do choque, alguns pa*-
sagelros. quo viajivam no e«;rlbo
do carrll, sofreram ligeiras cs.
corlaçõet.

Os frrldos foram oa seguintes:
Paulo Neto, de 16 anos de Idade,
comerclarlo, morador á rua Con
selheiro Paranaguá. n° 85; Mn*
xlmo Parimos, dc 32 anos de
Idade, casado, comerclarlo. real*
dente 4 praça da Rrpubllca. n°
118; Pantalefto Bezerra de Sou*
za. de 40 anos de Idade, caiado.

I fuzileiro naval, morador no
W Quartel da Ilha das Cobras, em Agostinho Pereira de Souza, de

51 anos dc li .de, casado, ope-
rttrio, morador k ma Lobo Ju-
nlor, n° 1299.

A excccüo do primeiro, que de-
pois do medicado ficou em ob*
hcrvsc&o, os demais se retiraram,
após os socorros na a .'«'¦". -m

Quando sala da rua Zcfcrlno
de Oliveira para o campo dc Silo
Crlstovfio, o camlnhílo n° 6.40.26
pro.c'.ou-so sobre o bondo n"
2.515, da linha "Penha", dlri-
gldo pelo motornclro Almcrlndo
Abreu da Silva.

Em coiucqucncli da colisão
saíram lerldas a sra. Maria Ro-
.iri .!.'.¦ dos Santos, dc 48 nnos
de Idade, cagada, moradora ft
estrada do Cintagalo, 29, na Ilha
do Governador o suas filhas
Odctte dc 15 anos de Idade e
Zulla. de 10 anos, quo recebe-
ram contusões e esrorla-oes e o
sr. Luiz Nogueira Lima. de 30
anos presumível", morador na
estrada do Engenho da Pedra,
691, o qual solrcu amputação

traumailca da perna esquerda,
sendo Internado no li. P. 8.,
onde velo a falecer, momentos
após a sua entradi. Aa demais,
apresentando apenas ligeiras es-
corlaçflci, foram medicadas na
AMls-.eticla, retirando-se.

•
ABAI.ROADO POR OM ON1-

BUS — Conduzindo cm seu es*
tribo vários pisnagelros, corria,
onlcm, pela rua Conde do Bon*
fim, rumo ao ponto terminal,
um .-:..-• da Unha "Muda". Na
altura da rua Josó lilgino foi o
carril abalroado por um ônibus
di Vlaçüo Cnrlira, re.—'ti -At
terem arrancados do estribo um
homem de cór parda, cuiu v...u*
nnos presumíveis que faleceu ao
dar filtrada ns Asshtcncia, e
Vllor Toblas Pilho, de 14 nnos,
morador ft rua Msjor Freitas, n°
38. portador apenas dc fcrlmen-
tos leves.

SUICÍDIO — Faleceu no Inte-
rlor da Padaria Aragfto. k rua
Conde de Bonfim. n° 128. um
homem de cór parda, com 30
nnos presumíveis. Comparecendo
ao locil, as nu'óiidadcs do 17°
distrito coiutataram tratar-se de
um suicídio por envcncnam-"ii'o.

O cadáver foi recolhido ao Ne*
crotTlo do I. M. L. onde as
autoridades esperam quo seja
Identificado.

Dcsgostoso por haver perdido,
dits antes, a suo esposa, o em-
pregado da Confeitaria Colombo.
Antônio Amorlm rerolveu auicl-
dar-se. Pnra Isso Ingeriu forte
f.uan'ldado dc um tóxico, no ln-
terlor do rnfé Olinda, A rua dos
Arnujos, n° 1. Em seu poder foi

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1" do Março, fl

O Prefeito baixou, ontem, a
seguinte resoluto, nutorlzando
a Instalação do n Congres'0 Na-
elonal da Língua Falada e Can-
tada:

"Considerando que a unidade
da língua é um dos fator a da
coesão nacional: Considerando

l/íinos
B1CI.0 HORIZONTE, 5 (Arü

pres O — Até n» 11 horas de
Í10JH era o seguinte o resultado
das \purflçfles nesta capital:

Candidatos no Senado — Pe-
dro Alelxo 2.(1(15, Artur Ber-
nardes 2.577, da UI1N: Melo
Vluua 2.003, Pinto Coellio

Alfredo Nasser ..,.
Lula Cnrlos Prestes
üornardo Ells
Paulo Alvee 
I.iizla Gu'ninrfies ..
Alulzlo Crispim ..,.
Abrahílo Isanc
Loi-lva! Mota

23
4.1
3Ü
27

li
21

4
6v

Santa Catarina
FLORIANÓPOLIS, B (As?

nress) — O Trlbunnl Keglonnl
Eleitoral aprovou hoje mais o:
iteguinte, resultados do vntoi
npnrndos para os enndldn'os i.
senatorla: — Ncreu Ilamoi

ROUPAS USADAS
'omin-sm-iK. » Ti-nitrm-»» ri.aiin.

¦niinlai-i. At.Ti.tr -k»- s .j,'.inlrlll»
— Trl üü-ír-iífi

Tintyraria A'iada
RUA HO HF.NAIIO «

PLANTÃO DOS
FISCAIS B0 PCB

Pedem-nos a publicação
do seguinte quadro de
plantão de fiscais do P. C.
B., no PilAclo Tiradcntes:

Das 18 as 21 horns:
Jofio Pjdro Miranda San-
tos, Geraldo Machado Ma-
rlo:a e Salvador Soares
dos santos.

Das 21 is 24 horas:
Waldemar Marques PI-

tanga, Raimundo Marques
Morais e Antônio Correia
da Silva,

Dc fl ús 3 horas do dia
Waltrudcs Justlnlano

Pinto, Phlladelpho Motta
Lobo e Hllton Kerpen.

De B ás (> lious do dia
Claro Martins Coutlnho,

Francisco Liand-.o Neves e
Eduardo A»rau]o da Silva.

De fi ás 9 horas:
Paulo Pires, Armando

Teixeira FrutuoEO e Alíre-
do Paulo de Melo.

que presentemente o nosso Idlo*
ma éMa-gamente estudado nos
pnl-e.s americanos; Consideran-
do que há conveniência em fl-
xar-se a pronúncia padrão, par»
os fins do ensino, da radiodlfu-
silo, do teatro, da clnematogra-
fia; Considerando que o I Con-
gresso de Língua Nacolnal Cau-
tada, reunido em Sfto Paulo, tm
1938 decidiu que a pronúncia
numa media entre as prosódias
braíllelrns e lusitanas, deve ser
estudada com caráter cientifico
comparando-se com as de outras
regiões do pais. para que sejam
excluídas do padrfto as formas
estritamente locais;

RESOLVE : — í.* Autorizar
a Secretaria Geral de EducaçUo
e Cultura, a promover para Ju»
lho de 1946, o II Congresso da
Língua Nacional Falada e Can-
tada;

2.n — Nomear uma Comlssâa
0"ganizadora do Congresso,
composta de ptoíessores e fo-
netlclstas, a qual preparará ma-
terial para o Congres-o, estu-
dando, diretamente ou por dele-
gados seus, as várias modallda-
ues das pronúncias brasileiras:

3." — Publicar os trabalhos di
Congresso bem como auxiliar r
publlcaçfto de trabalhos funda-
dados nas conclus&e- do mesmo
e que visem a vulgarizaçfto d.,
pô-núncla normal nas escolas,
no rádio, no cinema, no teatro
e no canto".

PRECISA-SE DE UMA CASA
(Praça da Bandeira ou adjacências)

O <"oini«i Metropolitano dn P.C.B, pn-clun <!(« nm
piTillo parn aluguel, nn l*rnçn da Bandeira ou ndLlncen»
rins. Pude nos Interessados qne procurem n flireçuo ila»
quelfl Comltó pnrn entendimento,* A run Condo de Ii-ige
n. 25. Não se atende pelo telefone.

IIK. MOISÉS FISCH
Kspnclalista — Vin» urlnArlni,

Doenças do Senhoras, Clruvuln, Din-
trtrblou sexuais. Sltllls. Ondn.s Cur-
t.m — Assembléia, as. 7.° — Tele-
fone 21.1548 — do 12 4.i 17 horas,

PLENA E GERAL

QUITAÇÃO
O recibo de plena e geral qul-

tncfto, sem vicio eu defeito que
D invalide, exonera naturalmente
o empr<'findor de todn e qualquer
obrigação decorrente do cnnrato
rie trabalho, 'De decisão da Jus-
tiça do Trabalho).
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encontrada a Jmpoitants, ts619 cruzeiros. Seu curpo M i»colhido a "Morguu" du IMi.
a

ATUÍAM CONTRA 03 POFV*
I»AKE3 INDKPKS03 - R*>
tlu*se, ontim, na enaciio ile D
Pedro II, as cenas "gestapsn^'
da vé.*pera. Os soldailo* ds Pt>
llcla Militar que ull -i. .-
guarda, ao Invés de prrccinracom cautela, fazem exau.iu-u
o Inverso. Tudo é mo.ho p».*taue eles ficam demoiu;nçáu ••
força. A masss é dlspcrw ;irmelo de tiros. Ante-ontem u-ira
procederam; iellanente o- ¦.-.,•¦ \-
ros nAo alcançaram o alio rei-
do: a maiua popular. Ontem, as
entanto, um dos projelis ¦--•;-•
rados contra os popula:c4 qusse aglomeravam para tomar :s
trem, foi alcaçar unm optràr.3
que, após um dia Inteiro de totl
tentava a perigosa aveuturj d*
tomar um trem da Central. Imo
já era dlílcll, devido o aperto.
Agora, debaixo de bala utl
multo pior. Está quase como u
suerra.

A viUros, o ttnturelro NsrtiM
Santana, de 24 anos, casado I
morador k rua Granlto, n" O,
sofreu um ferimento penetrsntina perna esquerda, sendo cor,.1..'
zldo á Asslstncla e, a seguir, La-
ternado no H.P.S.

Chain.imo a atençfto do dlra»
tor da Central do Brasil, b*a
como das autoridades competes*
tes, paor esses atentados con';»
o povo. Náo mais se Justifi»
cam atitudes desta naturezi. P«í
parte dos soldados da Polícia
Militar. Essas atitudes os Igui-
Iam aos "bandoleiros do briga»
dclro Thomp.son". que, por »!•
guns meses foram o terror doa
moradores do mais populoso •-•
burblo carioca.

AORESSAO - Pol preso W
flagrante na rua Alfredo OomM,
o trocador de ônibus da Vle-çw
Elite, Daniel Monteiro Vera. di
33 anos, solteiro, por hsvif
agredido, a canivete, momento»
antes, o Indivíduo Florlano Pinto
ds Lima, de 20 anos, soltelw.
morador * rua Senador Pompeii.
ü* 19. Apresentando ferlmen.0
penetrante no abdômen, s vitima
foi conduzida para o H. P. ->•.
onda ficou em tratBjncnto,

•
ATROPELAMENTO - M

atropelo pelo auto part-lcuisr •
12-6/, na avenida Presidenta
Vargas, esquiua da Pra.ja «
Republica, o pedreiro Antonw
Oonçnlvcs Simões, de 70 an»
casado e residente A rua Carltina,
n° 472, cm Santa Cruz. Por ador
de ligeiras escoriações foi o sei
tuagenario medicado na asbi
tencia, tendo so retirado los-
após.

HO
0

QUEIXA DE FÜRTCI -¦ »
proprietário da firma Oll-f^
Dlaá e Cia., estabelecida
uma fábrica á rua Barfto de
Péltx, n° 49. 1° andar, sr. «'
nor de Oliveira, comunicou
comissão do U ólslr!'° '"*.
seu estabelecimento for »• »
tado, levando os larapio? \»<»>
peças d eroupas, no vuioi -
9,600 cruzeiros,

0
suicidou -dü PAKf ;„.

SER PREEO - A pollt. ',.
ca, de há multo, perseju ^
dlviduo Manoel Anionlo a
co, natural da cidadi
mandau, em Minrw
acusado como au or u .M.
urtos Ontem, á not e. • (.
oi locnllzado; honiis^

ia avenida Mem de '•¦",,.
o andar. Assim ciue
íprôxlmàçâo da Poli*
•scontlerljo, Antônio
de desepero, lançou-a
iposcnto ao solo. ,„ls|íti;H

Levado para ? A. B i.iie-
mnda eom vlda, ai >- ((|ln p
oer, quando era fw"' seu
n.n intervenção ci ui*.» lerjo
urpo íol recolliido *° *

UO I.M.L

nun
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c.»,p.o* n. SAPATARIA RIBEIRO &». ¦„ S A P A T ft RI ft RIBEIRO mVtmmtjm, mA CASA ÜO TRABAtHADOR"
IA BUENOS AIRE*
fim*-» AO CAtJ»IPO m MmA'

0/ i fa CvtwfàPw«ü&e&\
ti ttt rtf*

IIK

•wirp«t
.:» gM9a%

.£**•, qu* t
• í OiataMiTt***!
. ....ti f*affãg**ia*4r*»
li,*.rt'.»J»J P*#•4^ I»»

mis .i«4 C*#-.
»â*f-(t, Jmtã
ÚÁ *> t«»t»ila«»

tmm. 4mt»
catvelto,

-:«4 t**!»* ft*
-íf-t» i'J* tíl* »
tA.fíifa 4» C«*»«
li.mm Pfívvi»

4t*4«-<IMTICO
1*1* »- ***•**'

^«rttttt, tt t4l»!»4 4»1»0

e
*"

mimtko
msmi a

p*»
SM.*»*

:*|f4rtlo f4n'-o.
r tm *tt«**l 41*
Ut». jtf*4í44*f»!*i
u^mi t«f«t#U»•¦¦ xmtiimi if****«i
••f-*f«f» tta *<*?•

•v»*IÍ» • ' a tf4 «fh*-»» ln»»
i4f 4* C*lt4*,*..; ipttai.

Btiq» v»..,| M rOSTOMA A
-4 rt8«« l-«* t*ATIXAR%

0^si:i otamtauaajntT».
JLSaí* V,»5íf«*« «afftíatltlft «

- .artt) SUWISO
-..,-: a;-.'..» d» MtIM

. ...".a nuittntt*
RO», *tr**40 *****

!4':»iíà4K*ç»i*»: ttu.
* iweia* pâbtià-4»

^i4^-.''«« "«•* «
m »tjvta>ta 44 1*. *. B„ qu*
San u •-*•* 4-4MU* o iuiI»¦m, a tm a um» «ta* ru«*
j7*atSi« m q.» itaisdi», o mu
tas*

, , . | | V-S.*i40 O C >

, <S4* O pf»vfr|t4
.-. VlloHa dtxfrl**;»
=* na de* Fumion».

,t*4 a C-vlItllI-K fU»
Af'**4* Pari». No dl»

•J^tflf*» dStstne, â* 10 ho
«.rivisí-itt. ««a li-w,4*ft»if**n.
ptttaaa ntxUOotn feata tm-
rato.

COM URGÊNCIA
•MANDEM SEUS
ENDEREÇOS

'¦•• '•'"' ¦> aaa < •¦<«ti**
I' !' I a l a , dr 1...4,., ,, fl • »
• ll ijtif li » auilarii ram
l ..1» » -it tu I» ,. :-.i

ftt O» t44« ri lata .
•r.., a-f li.. ,...i... a» 44»-
H4f* 4f -'u, ,llf'l..lal

f,*»»» I«»f¦¦' ¦ . a. ,a, alô
fia. grande l(nt**»fi«nti»
pira nta* » *i'.*i» ja.
att - 't, f,,, , .% «Off ••

pltítllai, :, ;.!.,, *t»
fffltttd» »" ffhl.41 .«4|»4f
fifia Raiinutt ou »a ft»
r*nlr. »r tf-., -.. -,.,-! >
lanai,a l',,fla, ft A»»-
niil» Aparirla rtoifr*»,
n* ;«t lt* andtr. ttio
d» J.n tr»*.

t* • *
a» ¦' > •

titw;
í*.
íi» 1
14.' tei

IM*,»*! «* at, c*mpí>* «ta *w.
ttla |at«4<» d* Uo P.ata

Itando <--ji»)prft.i>i>ti» »> ««ii
'Hitaífaft»». O t*«m!!# lr*»l»!lí*4 Ctlf«•« df •Ufti.riifiçAo tramita, m
qti*U «mum ;* caam m»u 4c «O
ífl4UI*Ul»».

i.»m..i ii\rn *.
VrtllO • I.ARAN-

coMitr,«?"UMtr.
itileai

A .!trc:..;i, do Cortttia P*«10
ÇfVlíO i •-.: a VflttO • U-.f.v¦:¦
t*a ttyttta qu* o» = • . a .> nio'-ifi. tt» 4**m{44f»*-f*»»r * r»*unt4f>4e hoj*. - • •• •. a* S9 hora»i*rn iu. •- ¦- a na* ¦.m :-.->•
ra*. n* era a,- ,»•:- «a umb*)»
B •.:*!»¦.;« d» ' «|.lt»lo ».-,-»»
landa 4a rtulislr o capitulo dt
rutur» Con»tltul'lo d»íi»t*jv»fr*.»í-a
retailfo am -v- • • do lio-
ft.».*ft • r.*u fttiiWK-t t : tato-
ttttd» apt**> • fK)**.fpt*i»»vrt» qut
tkobr* o *»«ttnio tal trPa taet-ta
44*t*t>i»do Evandro Uns » Bllva

i .i: *» m» PICNIC l>0» <*«•
MtTfrt r.-ri i m:i -. CM
MUI-..-.I ———-

Um grupo 4» ti*«*4mlt4» po-iut»-
raa, conforme virno* -.-...-•.-:-.:
rrstlfarA no prAtlrno domínio,
dta 9. n» Pra!» «Tlaarl!*». em NI-
lerAI, vm grande plc-nlc, p«r» o
quil to) or*à«nlndo um ««*leto

ttM b»l*TO* cem. pfV-r»rr.». que fl-cou a*»lm orga-***«'«»»»». *ramt*«tf*» 
ntiado:

sps isBiiditíat iodas as auio»
ea;.f4 fitla « m-Wattê. paiil
|istii*K«». © MUT. comi:*-»
«ajtt-4-ft f tí«4lía:o!i.

0«r*vK)4*&ie da Paütta Ml-
lie trata • us»4* d* K-àcca
lifatafStttiíe» Na local tm que
»«f f*.'s...*,4{.a a placa da rua.
!tí ir4a."4i» wn õalanque mui-
Bí««nfSr.<a:atlo.•"..-•! í» paiavr», ne***» aolenl-
ttst 9 ptíti lente do Comlt»;.
t ktolo Orünl Mijuet que.
ta latir ..-*.-.'.<*. falou tobre ««
frt..:t.;-- do Comi:* a exaltou
iam:* t o pauiollsroo dot
taK-j sr»tMm pracinha*. At»
ttt» % f-fimônla, do p*l*»nqu<\
ifjaStüi do hvvmenageado.

tím. a *.*»ulr, o estiiitanie
f:i-»; íí.a.fhpit*. o Jovem Cio-
a* Ba*'**, W-c em name do Co-
tttt é» Sinto Antônio e o tr.
Csüístr Sosé Mota. »edo to-
tt. ca cradom bastante t '-'i»
f-.

Asai -Ira do palnntju», o. -
iita mil cruíflros. tol ofcri* a
t 'xi.íi qo saudoso expedi,,o

inSitTE' DEMOCRÁTICO
rnotitíEssiüTA do pari

O C-r.-> Democrático Pro-
tabu do Pari. na capital de
f.: Pasio, ettA comunicando
;.t ar acha Instalado A run Car-
í-4 ft Campai, n" 272, naquela
tü.flt,

(OJIIir.* DEMOCRÁTICO
rortLtR DE CAMPOS DE
JOBOAO ¦

O Cmlrf Democ-AÜco Popular
<* CaciptM de Jordão. Estado de
to Paalo. vai promover o **Na-
'¦! dat fimlltas pobres e os tu-
teraiavMa pobres Je Campo» do
Isiio".

!•'-•* tentldo, o Comltó está
i^rfindo roupas, mantlmontoi
t dinheiro para o» que vi-
ita noi mocambo» e nas cortl-
t». t fim de que eles possam
|x*ir um dia de bem estar.

Toda aquele» que quiseremco-tborar nessa democrática lnl-
t-atfva do Comitê de Campos do
teíio, poderilo dlrlglr-so aos
*t. Condelac Chaves de Andrn-
a e Joáo Martins Aguiar, res-•«'Ivamf-nte 

presidente e se-
¦¦ta-ío daquela entidade, Caixa

1» PARTE — at Tt*4Tt*4o re-
tam*»*at*o entre ot corluntte* do
Rio Comprido F C. iniho» «to
t:: ¦ F O., '.*"-f..i i» 4» 8»udr
. :*t.c. ,-r.iv do Morro 4o Vln-

tem. Cotntta de Cotme Vellao •
Barrrtr» do Antaral

Par» face lo-neto. • Cr»ml"«llo
do Ptc-Nte Poputar ir «íltulu um
prímto de Crt VOÍX *a terce-
dor.

:• PARTE - »> Leilão »m«-
tirano dt prend»*. ll»-*ot cie

b> Pateatr»» »•».-' Ba»
rilo d» lunré lAparlclo Torely»
e d» Jornatltla Maria da Orsçt.
nota-la companheira d* redftçfio.

«1 Show • Oanitas,
Ki....-"" também »s tenhora*

Maria Werneclt de Cattro. El»
na Mochrl. Plácida de Me'K» Ll»"orrf» Dutra. Rreltfa de Moral».
Ua Corrêa Dutra. Srntlna 8e-

, -)la e a advogada Marta Diana
C.-lto.

QtiaPquer Informações, pode-
rito ser ohüdaa pelo telefone: —
:ib-2172. ou com » arta. Maria
Diana Brito, n» Delegacia do
Instituto dot Industrláríos, nesta
capital.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO MOR-
RO DE S. CARI.OS 

Este Comitê está comunlcan-
do aos seus rwoclndos que rea-
lixará uma Importam» 'eunlfto
io próximo dia 12. áa t9 hora*

COMITÊ' PRO' - REIVIN-
DICAÇOEB DE VIGÁRIO
GERAL 

m^Ê^ÊjÊÊÊbl^íme . ¦™^^^mmmiTÍ *" 
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^p&yüpEiimWEi^' Jma3 ii «aaaT • í- Jmw^^^^^^mmav ^^^r ^L: , *¦•>'¦¦ toar- ak\-, at í" vjüftt

^INDIC
na

"Só tt -.an* oa*r»i*
urt-iini.-uilti itfiiíi-

HWHUliTIlEMIODOOPAISOl.-
CONliRI-ISaSI) SINDICAI. FLUMNENSE

felftifnlt* potíf «lorSili-

-•cr ai à'ntri.íri munui

ir detenvelfo MU to*
pidumtfíie no irrilitio
•t.«po'arfi t lott, com
da democracia * da li-
btrdadt" L C Prr tlr •
qut a pulittca nacional

ntaem >»»»¦. ií^w1 ','„*£*'***
t«»Bt» * *4*Mt't»»i»r**í,•"*•'** ^ *¦ 

\^ 7^_.^__
t.4 niriMlt *4fM4 *Htt l 9 iam******* Ao ****•-******<

.. ir» ».f,:t,4 (t,a.;L»utrjf.-«
evi, t, :.. tt tt***:» tmm O •'¦*
if*»44t.t,i*f-> a «m*i,u'»4» «ta '*!»•
|f%!H.» «ti.l».4.(4 * t'ltiaY,Sl4Í'a 4*4-
íal,'t*,tt.'* ft» 4*)l»n4f*«t4»»

A 4*4v:t»t»»4» rja p'**»*t-f» «ev.?«t4f» I
I mmm) 0.1.4.1*» »«-.-4Ms.i*.»e.t4 *»-' 

s4át»ftt» ii-jjt-.i»»4í* ata uM 4* 1
I |a.aai«B 'afia A. t.j*f»»lt« » • J f \
I a_1. da, «Mil» l4«.f,Jl!«»f-,'41» at**- I
f Uaitmmkm) hft «H* *a«v,at«t*. #* i

I ttJ.ü:., ft». 4«ei6>*'f*tf l.a».*t tatu, |' 1*4»» «41441» 4V4*t4) l»"*»» feMa» ;
í ilio Ma.-.:,»*. 4.J-U-»f |«. I l;.i I
I »•»!»-. * v-t» «aii»^*.!» ém c-t-
. *jfl«ja>tai 4» a.*'*** &* nm * mm
I t*. fU**<*»B f4»^«»4**a!»f |tt4ffl4f*»v»>

«aaa •.faMaMa *» tttttn'.» Nt*
»'*S. q-4* *|tw»»t4«i.W»»v*»» I444» »
t*« •¦ a* •'«*¦-*/'»« taiwa

a dtetNta «ta Haflaala «aaai.
4a mem aa a*«NÍii pata a
f«i4*m*a» »a»ai t* mttga borjat» «**•
!» f.f»* *» i;>j ivafa. na *rt«
4. MàaNala **?«*-»'«*'*? *'»• M«>
aití-âta-fà, a m* «.t-t^»»*** i»*-»^*»!.
tt* I3t3-

Tr»a4Mt4o-*4 At t»ttp«>»l44*»ta ft
mito. * 4tt*m» atttmtm » m-
99tm*M Ao f»»>lt»i**«l»^ra*l*^ 4o
f-ajtar aátttfto i»»at4*itti 4t asm*

Setfâe rxtr.10rdin.ifia
A C4*rt»» 64 •f^tniajtaitííti» Ita»

. rui 4ta CííT tíiít»»** ttm\o ti»
I irafMtnAii* M primam ttl» lt-

JuSgamento* de Hoje
no CoRse.ko Rcsiun.il

•JMia f-n *»*.»» p»'» J-»ta»'
infr,!»» n* «4*»4»*» 4> hole 4o

1.» mato Atai»M ——
•» "O '•atvttt.alr*» -ta» •n»*a»**a».

«tai*** tm Wtststmm 4* c»r»«i
Viifaivt*» «ta Pt»*'» Ai*|f* m»
ftifr.i* •
(arU a» -.ai.. dtl * -<-

¦im-'. ti. lH)t 4 «IM1I -
t.inr ¦. ü •.!»,..1 tsiMi
DA aiAaitilia *i»(f.i falta

A 4a***» 4* «•.aw**!» ttiarirt*-
4» IMt*f* «*» *'*4rt«,sí»# •**»* *
J*v*J»-*4« t|4w «4 ir*.la)4 f,:a*. mt*'
Majn, a» \,j9 tm** m **€*
4* r*r.ta«**e«t4» t*r»aMnal tf**» m*
n:.*4*»v-.». » tta mf.±%.»f ftmtm
*f l»

Tfataa4*4>4* 4* te-*»*»»»!!!» i**»
aJMa • «ürvidid tumr*** a ta»
:«44».:»at?4f aj» W*«l6»|»l4»S4*»*nti« $0
ommt «»-4-»»f4 |4*«»al9al 4* **m
fiaãaa.

aiMiicAto t*m mem.ti-tiM.*. «fo c»»tnjtia
Po <ívy»4ia:«'.» <m t. -, «-««a»»-'

tv» t'»*ff ff»». 4» IU* A» ^*f»*.}4»»
if**tjtatt r-*-** a p4«»,M*..4..' 44 m
«lilAta 9**m A fta<4#

— *ARm «ta *i*iv*4«r » inifit»**.
•a* tta |t»nal" nttttwiw 4* •¦*ata*
!4»*4f*f«» »ii4a**»«f»v 4***0,=»»»%
tt»»* p»ta ittgiitua^ia nittaw»:
• licr.lf. t*"0 Hl»t4ata'u *v4*.4 4*

j»4 ftltlílf IM» ««féldfntr 41 tV»
S&J 7rf i^Jaí,—-* F*"**« »w«l4Ui4e a « BvtA-

i i'.m ^Ll»ÍlÍa4«A,ÍÍ4Í^H ^LA ) r*> ,M*M ***•*»»** »»«* f4*»U-au» i»44t«-44 »*)• «aa paaN Ul ^ ¦t^a4ram*tJto «»«4í"»,t,JUrr.» « •¦JtHiaitJa, • «a ***-! 9Ba*«a*aa
» |ft*»n!l» P»f» t-".a*»tt1-^« á
naif»Í»*9|ifl1 tio* Tt»t*:h*4of*-4
ll!»4i:»:- t qu>* t v» per trm»
«ial» m»u - .- » * ¦ ft « 1 ttan-
ire da -.fat«-en • utr^uitiaatl».
TV., pai* U'r*fTd»44 Stnítf»!
IM) ARNAUJO tm f80t*£A'*

itiif* tti* «a» «"mwt-TttSo* 4» l»«
mtar»-fl»d*4 » Orderu Reii-tt*»*»*
(w)*a» »Ut 14*4(4. 444 tar.», qu*
0*0 tffiMm im» ia»fta!t»44f> in»
pfutntni* dlio*. nAo 4««4-tt 4»
inftiatir i>»fatv^*afimi»tT:ffj!e na vida
4» *r»f|a -.. 'a

Coca ftia medad* •**-*"*»*¦'- «at*
Sindica*») totocar ma tu* iu***»
«nal» aleuns «aalttta***» 4*« t*lt*
inirior*-. hoje mm a — »tft**c

— -O f«4r»ta*a!o 4o« t»snpí*if»
Cu;--»f;íií» Rr»*.<» ai 4o Tnatasitio i 4<a* to» tjsea^irrtmntu»» lUr.c»
o* »^r»»f#-4«e»i f*a qti* »Ao lns.*f*» f»«»» d» P«*o AKft tatlti» tn. *in4tt»i " im» CPP.ÍRTISIC*

a-ftj*: Patittf» !*»*** • Cw* lUffaMttrtiivnf.»!* o* u»t»»ih»4'-»** j ijr «itetiMAO. PJrt!4•**lle,
dt- tjkudf dr in»»»; M*iwft c*» !:-,•..,..„«. ptu raanane do
laito tatrita * 8#i-«K*** 44 T'»*¦»»• j C*4*n»aT«***faJ 4«trnr.»u»ç44 tv» *a**i*
tea**?*.** Rruali; Et**t»*4» J-at* «taldstta a*n4l'»4, Tatota. » f*n«»4
Ftaa * ai 4e cwri», Lu* f a.» que o tw-u tomm BM tom

•fir»*rctna.n!4f á 1**,»'»!*<A-fFortes: An:-ar.V» 4-*«é P*"Tund~4', * jatrV.» .•;.*, ttattamft í4*
I •rau» e PArrt*»* «ta ««rrv!»» ?

Ite-dsi/n': Atío Itaialha P»i«a f
SAlle llff.or Romio Ao* fmo.^J*

I e Cia, IJfMiM tnd*t utat: L#»
j lat^f-iacai df Arattjo e S:*J»»4**<' R««*.

Manoel t*<o4 Sam*-*»*» • a. I. Ot4
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atprcfo* d rcjnrfníraçttt*» paputetes na eameanht tltttenl do PartAo Comuniita Ao Utoso. O
nome do CRpentirtro YeAÍo Fluía, caisáüfofo de Unio Xadmal. foraoa-if de an nsot-scero pura
cairo a etpfroaça Ae mtVi&et Ae bra» feiro». Fa linda «ftapuoprai ilmplfl Ao poto. ttn ptomtltr
rttormat que ttmhram mttairtt. o coniidalo ci*> « prometa ofoeor em teu goterno oi pf^femai

tea4.*ff*9i de fronirwfe. educaçAo e tauie e lufaldot oi temaneteentet faitittm em *otta pAtria

DIREITO A PENSÃO
OA DPS0U1TADA

Patrocinado por este Comitê,
reaürar-se-á. nu próximo dia 9
de dezembro, uma grande ho-
menagem aos praclnhas daquela
zona. constando a popular agr*1-
mlaçflo de Vigário Oe-al, com o
apoio do comércio local e do
Esporte Clube Beiltftrlo.

Do programa consta uma co--
rida de bicicletas na qual to-
marfto parte Inúmeros clc!ls'a-

A festividade estA sendo ag*.»r
dada com Rrande ansiedade pela
populaçfto local: que prestará
assim, mais uma demonstração
de carinho Aqueles que foram A
Europa combater os exércitos dr
nazl-íocclsmo.

Nolicias da Preieilura
CON0TJR8O8 NO
DA i-i;i 1 : 111 .: \

1R Kl F* 4»a R BIKBfEOU
lAVI

Uipinini m%
OS 00 LLOYD

faa carta de nm tripulante io "Uça",
c nm apelo ao diretor da empresa

Com e titulo acima recebemos°>a farta do sr. Manoel Faustl-
J°. tripulante do "Uçft" — que,
Jitrevendo em nome dos seuswnpanhciros, narra as lrregula-™mm dus navios do Loldc. Co-•«ta por dizer que a alimenta-W. alem de ser sofrível, é redu-*•«. nil-i satisfazendo a homens
Ju* trabalham orduamente, sen-W Ot marinheiros obrlgndos a""ijirar alimentos. O salário qu.i'«toem, de maneira alguma, che-
Sií?.'11 M «'espesns. "Dc nadaMiantiim _ escreve - os nossosMiestos, o comissário sempre ala-»Jque c.racionamento nfto per-
Cnr,)imelhnrar a allmentaçftn.
^limando, acrescenta, "multas
iii7..!om°3 'orçados a nos hospi-""«r, e, multo embora, contri-

buamos para o Instituto dos Ma-
ritlmos, somo» nós mesmos que
pagamos as despesas do hospital".
Cita, entfto, o seu coso. Tendo
adoecido em Fortaleza baixou lias-
pitai e agora é descontado cm fo-
lha, mensalmente, até saldar a
divida. Outro seu companheiro fl-
cou doente em Nova York, sendo
a nua despesa orçada em mais de
vinte contos. Assim, conclui, "aeé
quando esso tripulante será des-
contado?"

Encerraram-se, ontem, as ln*-
crlçõcs para ot conrurros tio
Danço da Prefeitura. Para as 70
vasas existem cs, liu>creveram-»e
3.090 candidatos.

No eoneurro de eserlturárlo*
Inscreveiam-ie 1.125 candl.la.oi
para 40 vagas; no de continuo]
912 -para 20 v »:...-.. e no de ttt-•,'¦.. ti 43 para 10 vagas.

A primeira prova, do concur-
to de escriiur4rloa, estA marca-
da para o próximo domingo, no
local e á hora indicados no cdl-
tal do Banco publicado em outro
local deste jornal.

DECRETOS ASSINADOS
PELO PREFEITO 

Em decretos de ontem, o pre-
íelío resolveu Ircn.ar do pa3»-
mento do Imposto predial incl-
denle sobre o imóvel st.uado na
rua Aquldaban. n° 148, era Ja-
caicpagua. pertencente no Iiu-
titulo Conselheiro Macedo So.-
res, enquanto o mesmo for
ocupado pela.» Iniciativas fllan-
tropu-t . daqutile Instituto; do-
clarar como logradouro público
da cidade, com a denomlnaçio
de rua Padre Roma, o trecho si-
tuado no prolongamento des e
logradouro. Em oueros a'.os. o
prefeito resolveu nomear, paru
as funções, em comissão, d > Che-
fe de Distrito dc Fiscali-açuo,
do Departamento de Fiscaliza-
ção, o oficial administrativo,
ArUIldcs Freire Alcmfio, rxonp-
rondo das mesmas funções o
ofllcal admlnlstrntlvo Asiroglldo
Teixeira de Mello; Biupsaider
por 15 dias, o motorista Arthur
Alvarenga, cm face do parecer
da Comissão Encarejb'-da ile
apurar Irregularidades em um
processo admlnlsUaelvo; retl.l-
car para cscrlturftrlo o cargo tio
fiscal Adolpho Geraldo Belmon-
te dos Sanios o para o cargo de
vigia padr&o 13, o cargo do vigia
padrão 14, aposentado, Salvador
Marquez.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO 

BASCO * t.rferido; Juvenal Moreira Senta
— taícrcva-s» no D. O. N.

DEPARTAMENTO DO PES-
KOAL

s. ni. :i do Controle*.
Jaime da Coita Nobre, Bell-

«árlo FranclKo e outro* — com
pareçam.

Serviço de Infornutçót-s:
Frederico Cordeira Plmentet.

Eny Jo Oarcla — compareçam.
SECRETARIA GERAL DE
SAUDE E ASSISTÊNCIA —

iirii.D .um nt.i do Askistcnria
Ilospilalar:

ATOS DO DIRETOR — Foi
transferido: José Sarmento de
Mello paro o Hospital de Pronto
Socorro.

FEIRAS-LIXTtES 

Dr. Ctinhu c Melo F.°
türuriflii (leral. fjiin». Alrlno Uu«.
iiiiliitm. IJ-A, ».", ». «03. -
Ciint..! ta» 4n« • «a» d*» lí*»

II ti.irni., - Tel. tt-u;»l

Atos do «ccretárlo geral:
Foram transferidos — Carmen

Rodrigues para o nucleo 1100;
João Llberale Ramos da Costa
o José dc Aíasls da Silveira para
a Secretaria do Vlação; João
Francisco Rodrigues para a Se»
cretarla dn Educação e Cultura,
e Ivone Fernandes Pinto para
a Secretaria do Interior e Segu-
rança.

Despachos:
Hortcncia i^manda Rodrlgiie»

— Anote-so a curalela; Fcllclo
Ferrari, Paulo C. Lopes, Anna
de Moraes Orlando e Joaquim
Pereira Gomes e outro.s — ln-

Funcionarão, hoje, as sígulníc*
fclras-llvrcs:

Rua Benedito Hlpoltto — Rua
Silva Rabelo — Largo da Penha

Rua Campos Sales — Rua
i .'-!¦!. !•. Lima — Rua Junquti
ia — Praça Almirante Baltazar

Praça Cariical Arcoverde -
Avenida Ataulpho de Paiva
Prara Progresso e rua Laura de
Araújo.

EMPRÉSTIMOS NA PRR-
FEITURA

Serão pagos, hoje, aos servi-
dores, as •.c^uléitos propostas:

88500 — 88501 — 88502 — 118533
C3504 — 88505 — 83500 —

885C3 — 83310 — 83311 — 03512
113513 — 83514 - 8B515 -

8351G — 83518 — 03513 — 83520
03321 — 8D524 - 8352.1 -

88520 — 88527 — 88323 — 8852!»
t8530 -- 83331 — 83532 — 80333
80534 — 88335 — 113530 — 83531
08538 — 88539 — 88340 — 88541
83542 — 88543 — 88544 —

88545 — 88548 — 80547 — 83540
00540 — H8551 — 88552 —

88553 — 88554 — 88355 — 83556
80557 — 88558 - 88559 —

88500 — 885G1 — 88562 — 83563
83564 — 885G0 — 88567 -

88568 — 88363 — 88570 — 88571
-- 88574 — 88575 — 88576 —
08577 - 08578-88570 - 88580 - E8583
88584 — 88585 — 88586 -

08587 — 88588 — 88589.

*
Vlnfj-e fttfora de
entre RIO-CAMPOS
• RIO-VOLTfl REDOHDO

i» Mf»* rau oi toa*, «it a * »««u
»»»U»f^*»f»*.»'K»»»»'*ff»t,»«'t»4r »•»•»

Ww^fUí.i e»i» *»!a»»»>» ttom

Cia, aA&mWmtx
Meridional de Transportes

'>«*»*( I 4|f»0ll

4Sa. 4ao*4l'a t, v„ .. ¦ 1|» - tt»

O mlnMro 4»*» Traatllse. tm-
»!de*»nrto que e tel quj ift»i!»
as p*'iíf« d»4 vft-»mfr*U.-1i-» l»-
••.)»•*« nlo em nfldlçA*.» de or»
dem mo*»I m»t k >-.*.-r.:.-»*. e
que pela dnwancta do* elcnen-
to* no «ro'd'4 «mliteavel do de*-

j quite pc^er-fe-A pi-tumlr a re-
* I Runeta A peojAt. ntJgoa orov'.-

a vila mento «o rteuno de um» cor.É «ribulnte do IAPC qu* rtjuere-
rs pcn«Ao por rno*ie do <»pj»o
de quem «e »e*i»v» detqu.tad».

• ¦ tÊt%M
d. Confff4dí*r*»;i3 Oer») 4o* Tra
^inadrxe* tiraíiSnro*. que - r
..*.:-. t»fr<vttn vida m»:a «Ita»

na, meinor a* humana denuo »
ordem e tr-jatuilidad*. Tu.1.»
p*r»» :*-•'.»- •¦-.-... — 4i

ARTVR mmBB OAHCIA. Pft-
tettlfnte 4o t»ln4tí»"o**.

db nato otoaao 
— "O (aladlcato doa Cofiítbl

lUias d« ¦' .- a »¦ :'*.-: « com
O ffsr.dt m- »m-.4-:i'.> df tututr-
giçAo do proletariado ::-...-..-:.
te. ::.:¦¦- seta levada » dlacus-
•Ao cm «tacmbtéla a queatAo d»
:.«¦.••.-.:.<• Stndlt»!. bem corno «
«ptiraçao do» :¦::•'. •> i*t-ovrnltn-
tf» d<a Imposto .::. ::r»l.— «aa l
A BRASIL» !¦- *¦ -. :*- 4o 81n-
dlcato".

DA BAHU

MELHOR SALÁRIO
DARA OS TRABALHA
DORES TAREFE.R0SJK

O Mlnl«tro do Trabalho dcler- CO SANTOS

— "O» iv.:.:.. v»i d» ..»..-.
..i--.... II. -.:.:. »•. .-.--.:...- no
Movimento Unlflcatlor dos Tra»
b.lhadotc» aprtftrnvam tua» con-
-:-.*-.¦.::¦!. --¦ pela Inlelaliva da or-

' -janlução do Congrcuo Sindical,
(almejando consigam os trate»-
I Ihadores numlnense* levar A

bom termo outras tnlclKtlvn» uni-
(lt) JOSÉ' FRANCI8-

Presidente".

RELATORES PARA A
APURAÇÃO DAS ELEI-
ÇÕES EM TODO 0 PAIS

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, em sesslo de
ontem, designou os relatores das
Rpurnct-.cs raniols das, elclcórs
nos Estados. Território» e Dls-
trlto Fcdxrnl. O ministro Edgar
Costa relatará cs resultndo* da
Minas. Rio de Janeiro. Santa
Catarina, Alagoas e Amazonas;
o dosemborgador José Antônio
Nogueira os resultados do Rio
Ornnde do Sul. Distrito Federal.
Rio Ornnde do Norte. PnrA. Ser-
glpc e Territórios; o desembar-
gador Oliveira Sobrinho os re-
sultados do Maranlv.o. Paraíba.
Bahia, Sfto Paulo e Mato Oros-
so: e o sr. SA Filho os de Plaul,
Espirito Santo, Paraná, Ooloz e
Pernambuco.

rnCou a -•'.:'..<.'•' de etiudot
peto Serviço de Estatística da
Previdência e Trabalho refe-
rnites ao salário doa trabalha-
dores ¦¦«'.• a fim de que
sejam Intr > ¦:.;¦¦ na «u« fl-

1 xacfto. critério Justo, unlfo-me e
nrátlco. que «-«tíegure a.a» tare-
iVIro» a perfeita correlaçfto en-
Ire o • -iíi • e o serviço da con-

I cc!ti'ii'. i da ¦.'..'.: em vi-

RIINIAO
RIOS

A Comttflo

convida a

DE FERROVIA-

gel

r>morTAUc» do»
d» E. r. C. B.

todos o» ferroviários
para ttamarem parte na rcunllo
» «er realizada hoje, ás 19 ho-
ras. ns Llg» d» Dafaaa Nacional,
A Avenld» Augusto Severo, 4,
onde »eráo tratados dlventei» »t--.tíii do Interessa* da cla*«e.

Mecânico Ajut'atlor
Precisa-ie para Ira*

balrtoi cia baric-tda, ter-
viço delíc-tdo e de pre
cltio. Aprtnentar-se i
EttratJa V.cctate tle Car-
valho n. 730. Caípio 1
— Deplo. de Pciinal.
Almcço grátis.

C0NVTTE AOS"
JOVENS ANTI-
FASCISTAS

Pedem-not a pubücaçlo do
aegulat»:

"A Comtaslo Central da Or»
ganliaçlo Democrática da Je*
ventude convida a todo* oi Jo»
«em democrata», filiado» oa
nlo no» partido» político», aoa
Jovens membro» do* eomltéi po*
pular*-», a««!m como áqu*>les
que já fazem parto do outra»
organlMçnes Juveni», recrcail»
va» ou esportiva», p»r» um» re-
nnllo «abado, dia 1, áa 16 bo-
ra». na Liga de Defesa Naclo-
nal".

Sindicato Nacional dos Oficiais de Máquinas
da Marinha Mercante

A Diretoria deste Sindicato, comunica aos senhores asso-
ciados, i;'. • será rcallzttda no próximo sábado, dia 8, ft» 20
horas .em »ua sede social, * Rua Visconde de Inhaúm» n. 87,
sobrado, n Scstfto Solene de posse de sua nova Administração,
na qual será prestada pela classe uma Justa homenagem a
memória de todos os associados que tombaram na luta con-
tra o nozt-fascLsmo, e que constará da Inaugiuaçlo de um
quadro contendo as fotografias dos mesmos.

Para a referida solenidade, esta Diretoria convida os ae-
nhores associados e respectivas famílias.

Rio, &-12-45.
PELA DIRETORIA

ANTÔNIO SOARES CAMPOS
Secretario

VENCE 0 ENG. YEDDO FIÚZA EM
NUMEROSAS SECÇÕES DO RECIFEDISPENSA DE CERTI-

D.\0 PARA 0 REGISTO t „ , . t. , n. . ftl» »
DE JORNALISTAS Luiz Carlos Preste,8 e Agost,ncho DJia8cdJe 0,VT

-k os mais votados para o benado rederal x
O ministro do Trabalho sub-

meteu A assinatura do chefe do
Governo um projeto de decre-
to-lel dlspensnndo n opresentavfto
de certidão que ern fornecida
pelo extinto Tribunal de Segu-
rança Nacional para o registro
de Jornalistas profissionais. A
folha corrida constituirá prova. ,, , . ,.,,. ,,„ „,,,„,...
bastante de boa conduta do can- , f 

aa. Por outro.lado, oa nome»
de Luiz Carlos Preslos e Agos-

SERRALHEIRO
Precisa-se para tra-

balho de chapa fina,
revestimento e chassis.
Apresentar-se á Estra-
da Vicente de Carva-
lho n. 730. Galpão 1
— Depto. de Pessoal.
Almoço grátis.

APURAÇÃO
DEPOIS DA ATA

O Tribunal Superior Eleitoral
em resposta a uma consulta dt
Tribunal Regional do Mnrannfto
esclareceu que a aniiração devi
ser processada depois da ata.

Segando noticias chegada»
hft pouco do Recife, o engenhei-
ro Yeddo Fluza estft vencendo
com grondo margem em nume-
rosas bccçõc» do varias zonas
eleitoral» da Capital pornambu-

ditiato ao referido registro.

HOJE, sensacional estréia

UMA VIAGEM AO
INFERNO

ás 20,45 horas

li IIK :ll U •' ¦
COM 0 MAIS FAMOSO DOS MAGOS

umi .'«'são dfsF
t)m espetáculo

rlranfe de
crente!

Unâa. Mistério, Fantosta e Lüxí
!! * Um e'enco internacioi

f / /aí

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-
DORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E
FLUVIAIS - Sede Senador Pomneit, 122-1°

Rio de Janeiro

DESCONTO EM FOLHA
Tendo o Sr. Comandante Diretor do Lolde Rrasilet-

ro atendido a solicitação da Federaçüo Nacional dói Ma-
rftlmos, para quo sejam descontndos em Folhas de Paga-
mento ns mensalidades devidas aoa Sindicatos por seus_
associados, a Federação tevo conhecimento da quo elemen-
toa reacionários vém organizando listas no sentido de re-
quererem ao Diretor não sejam descontadas as suas men-
saudades. Ato5 desta natureza nfto podem ser praticados
por verdadeiros trabalhadores, sincero» e eonsclentoi, e
esta redcrnçf.o npula para todos os companheiros demo-
erattis, sojnni quais frem na suas classes ou profssflRs, Re
dediquem a fazer unia campanha de saneamento, mostran-
do a esses companheiros desvIadoB, a sua deslealdade parn
com os alndlcato» que lhes defendem os direitos, tanto
mala quando é sabido que só os Inlmigoi dos-trabalhado-
res podem cometer tal vilania.

Visto que sabem muío Item quo o trabalhador nilo
sindicalizado ou atrasado com as suas mensalidade» é umn
presa faeil e um Instrumento na mão d03 Inimigos da
clanse.

Assim sendo, esta Federaçfto e os sons Sindicatos fl-
liados apelam para o espirito coletivo dos companheiros
no sentido de que essas listas desapareçam, mostrando-se
assim que o sentimento de união ora relnnute no selo da
coletividade é um fnto concreto, no qual te devem apoiar
todos os companheiros sinceros, quo vêem nclnia dos seus
próprios interesses o interesso dn coletividade e do Brasil.

João Bnptlstn do Almeida.
Presidente da Federaçfio Nacional dos Marítimos.

tlutio Dia» de Oliveira sfto o»
mais votados, conservando-so as
legendas do Partido Comunista
do nrasll em primeiro lugar.

As apurni-ões revelaram os se-
gulntes resultados:

2' Zona — 3* Secçfto - Yeddo
Fluza, 201; Eduardo Gomes,
132; Eurlco Dutra, 66 — em
branco, cinco.

2" Zona - 13* Secçfto • Yeddo
Fluza, 176; Eurlco Dutra, 64;
Eduardo Gonies, 66.

2' Zona - 24* Secçfto - Yeddo
Fiúza, 85; Eduardo GomeB, 73;
Eurlco Dutra, 40

2* Zona - 34» Secçfto - Yeddo
Fluza, 82; Eduardo Gomes, 76;
Enrico Dutra, 70.

5* Zona - 1* Secçfto - Eduar-
do Gomes, 171; Yeddo Fluza,
97; Eurlco Dutra, 41

5" Zona - 30* Secçfto - Yeddo
! Fluza, 1G7; Eurlco Dutra, 53;

Eduardo Gomes, 32.
6» Zona - 2' Secçfto . Yeddo

Fluzn, 170; Eduardo Gomos, 55;
Enrico Dutra, 55.

6' Zona - 3* Secçfto - Yeddo

Fluta, 167; Eurlco Dutra, 67;
Eduardo Gome», 49.

7» Zona - 20' Secçlo - Teddo
Fluxo, 126; Eduardo Gomes,
80; Eurlco Dutra, 44.

7' Zono - 34" Secçfto - Yeddo
Fluza, 142; Eduardo Gome»,
G7; Eurlco Dutra, 3S.

7* Zona • 42' Secçfto - Yeddo
Fluza, 108; Eduardo Gomes,
08; Eurlco Dutra, SB.

7* Zona - 62* Secçfto - Yeddo
Fluza, 135; Eduardo Gomes,
62; Eurlco Dutra, 47.

Hervas Medicinais
C»»r»«. rnl»fii, «»mftnti<»,

nore» e fnlhait. — "lltrv..
nitrlii Mineiro", unir» riinB
rt» Vila Itniliel » » rrlmclr»

r» iln rtni Jiirfjo Iludi», 118
_ Snrtlm«nto eomiilctíi. Pf-
illdnti paru fl. (li) Nonbra —

Tel. 4N-1I1I

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

O proletariado "ri- mi,a-
do vem conquistando uma
série de grandes vitórias
para a closetc operária. En-
carar tais vitórias como o
objetivo final seria negar o
papel histórico reservado
ao proletariado. A estru-
tura da classe operária é a
organlzaçfio sindical. A
Democracia será forte na
medida em que os Slndl-
cotos forem grandes e no-
derosos órgftot dc repre-
sentaçfto do proletariado.

Encerrada tt companhn
eleitoral, lnieia-se agora em
todo o Brasil a campanha
do slndlcallzação em mas-
r.a. Um trabalhador cons-
ciente nfto pode se manter
afastado do seu Sindicato.
Participar das Comissões
de Slndicallzaçfto é dever
de todo trabalhador.

Homens, mulheres c Jo-
vens que trabniliam, todos
nos seus Sindicatos I

FERRAMENTEIRO
Precisa-se. Apresen-

tar-se á Estrada Vicen-
te de Carva'ho n. 730.
Galpão 1 — Depto. de
Pessoal. Almoço gra-
tis.

RUSSO
Ensino especiollsado, professores russos natos, método

soviético. Aulas individuais c em grupos. Desde 7 até 22
horaa e POR CORRESPONDÊNCIA. ARTIGOS SOVIÊTI-
COS- DISCOS, LIVROS, JORNAIS e REVISTAS, cm va-
rias línguas: técnicas, científicas, literárias. ACEITAMOS
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARENTES, EN-
VIO DE AUXÍLIOS. CORRESPONDÊNCIA, etc, para URSS.

Informações c pedidos u -RIALT"

Av Churchill, 84-11." and. sala 1104 - Esp. do Castelo - RIO
Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis, Desconto para
o comercio. Aceitamos agentes no interior c vendedores na

nraca Temos vogas para professores c tradutores.
TELEFONE 22-2Ü33

NAS TOSSES,
BHONQUTTES

E RESFRIAD03

XAROPE

SILVA LIM

*

1
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Prograrnn de eicolii
ttcnicai cm Uniu* al-mi

O «nlnturii» dt _MMk^ **> •**»•
•Attti' i»«_!«ti*- *tn pitaiwa a**.
an»-»- a k|i_i_r a n*tmsmÊ*
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ttenaer at mwt-MCiai m e.o*
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_» m rel«.t4a tr-du.--. «i*t«r-
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wt^-yrado « «attnla r»*.***!*
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I. «40. de 1»0. a tm ó* q-at **-
;. a_tu.*_i. n_a ta o eno _*_••
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»;««.. ttnhi betKfl<ur lima da»
...it«_ ttn dritlnienio da Mrneo
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mm mm* - a'» IMI— t«l i»*-*v**
t-l i)n-il_v !.•.««._. ,
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l~_tl a *..><?-;«.¦_-.;'_¦» 4* i**-
»#ti_a.iB»*i^i*_»r_u_i bMMM
l*-r .i'iti-.".'.i **_»i«itm d* Al»'.
«Mt» dwfi. da UM M dMMtfc

;*üsão DE DOIS
INSTITUTOS

F»-4 pront esdn pm mait M d'*i
í'íaso na**» a r«r»ltr**Si-, de* In»

talhar] de irt*_*pií_t-- 4o Inul-
¦:.«» i-i F.-.itva eo IraUtulo do»
11u«r'_ad_- en •nanspotit. e
i.i:_-».

TE.4TI.O
CARTAZ

- ¦ .. i- im ne - -Dem lhe pa»
_ue", om Almfe.

GINÁSTICO - "4 etwiWla
n»xi'al". com llenalo Viana.

FI.NIX - **V-»i|do de noiva".
ttm "O* Cc-medlantta".

. i >••:! \ - "O meu nome 4
do-itor". com Jaime <••_•».

K1VAI. - -Vo;e em mim do-
nu Ntvndoea'', com Alda 0»r*
ri Io

JOAO CAETANO - "Ume
viatjcm no Inferno". íom Chang

ItECItEIO - "Canta, BnuHll",
cem Dcrcy Gonçalves.

As plantai curam I
A* krnia fairra =l«tr.«:
i- • .» r, ... . »red»t.a

d» Piora «t a a* CABA
IIIITAMCA.

at.bi.9» Pr*»M».t. Taa»
ea», llll, T.L t»-Iltl —
ÍT.1-.» d* Ila:, , li».

CARTEIRAS DE
ESTRANGEIRO
ENCONTRADAS

Pelo sr. Joel Batista Pereira
fo-am encontrada» » entrejue»
r.» portaria dest» Jornal, as oir-
t/I-ns de estrangeiro número*
1.6.299 e 443.279, pertencente» a
Mj-colo» Orenzelcs e Wladlmlr
Di"(Ia.

|n««i»*-_... MMM • MMMÉ 4MM GRmM • -M_Mã*»l_Mue» MM MM tM ti»t__-_- #.H t-Ti.Tiie.
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«•an»,. »«»-«. |tMH OMlM ***)** -.*14*S
itnji» niAJteti ete Ata* u * m* nu n*m*

! «a lana nio «er * mar «ária»
; *%***#. '.-*** **t **¦.!«:_ V.i.iAt.ti.».

rira -__»-»--»«.. iui*-.V_ que *
d* Rirttaid it»ír.e-i».»i Ut***
t_4_.i*it* «m t*-i-.w«v.... «tam »
r»«. -:•-<_» _!Utl'.."4

v -im R* tn ii i
CiOiTAM** 

Kou* o a_datli_*_i » o 1-t.v."

PROT.RAMAS NO CEiVTRO E NOS BAIRROS
• i.i t»n - -4 fattealia dmd»-»*-." • "tttJta és h»n_!>n»"
»i>,,-. _ "Smot fít-itill**
riTACIO di «4* - -Am**»

e "tôrtie :.i!«» aali 4 i-«i«
T^^-sfMMI*,-1!

IMitiratA - -fir.ttr* «$e IV.
te » at tem air-ta**.

111 nisi s»t _» -t-t» mm.
do de «ittma" • -I-íliK» pttl>

C4rtTOMO - .«mal» «*_..
• 

- -¦ . 
- 

.« • 
.-.'-•«•,«

.imi. iiiu-nis - Jí-t-»:»
4* r_*.ta. nim*» «*-hso». t_en.-• , i * dMM-M

(«IMIMM. _. -fi.it, . rt-, .»
cwi»»M a "O I4WM» «m Ho*_|-
-tti**.

rt tHit iiHi - -iv-,»!!*-. num
h*tttt>". ttm Bud 4«_-«t » U-_

FtORIANO - "Itt MMM, "
Utaitad*" • .-'¦* eslie ft*
raa".

tHrrnii) — -4 .amada de
B-itim**. «t-í-tntiiUrt- d» »_**» |

uti•» - -f-tsr** _**_*• » MT* ¦
ram Jtmt* Caqrtet * Stifí* &_** I
utr.

METT.O ~ "O («otetra da *
MM". reen noUrn rUtltet »;
.' 

•• 

(-».-:»¦•

MiiK.-.i-oi» - -lfo_»l Ber*
ttm". eem H*tm_i mr.tlr»».

MnM ti» «4* - -f-iplcalt*-** i
»-(.'.- a .;» " :

MOimnso — "Ot amaria de <
__._t4 Alitn Pee".

PAl.n u» -- m*rtjmam, tom í
A!rt»r4r* iXtvt* u Oeraldta» ¦
rnutrraid.

r m:i-u s•»,- - «O teu mt*»* '
gre de a_no**'. cetn it •-•**.. Yo»__
e Dot-Otr MtOuu».

PATm.* - "r»*a de _o»-_te-_i**.
e^WU-C^umer 

ou. nâo | d. M.bel" e -O nnpter man-

Te*\m*TQe*T 
QlRttt n0ttn 

i 
"»**TAt - -O «dmuto da md*

nuMOK'- 
' -Mito m^\m^,\\:Jr}í,n^J^JJ^úwtr'-nattl" e -Par.tmT.ltan»

i.t tm tst - - .-- | a ft*.
rt»** » "Oi __-)ea atufam a ban*
«•*.

GR4J4D — "Vlt*> ptra eaa.
tar**.

(.t AMtntti - -ie.e «•...-
e -ortim «ti fama".

IP4*»fi*«14 * o .,-» m»!»»
pee am-r"'.

mAJ4' - **4 «-oadrtlha df
Bmar" e -O «_mtnh» Ií--t«i-_»
do**.

jomm - -ISm farrttla da
a5-t*t" e "CaniSto do «4*»i*i*r**.

M*X - "Estrela do ntwte** e-Tría marat-t dlif*rt«*«_i*'.
MAiu nt IH» - -Rtnu**.
M4RACAK4 - "»'-"'---» »»

(fl»"* * **ir*»t|*tti» natal**.
»iri«:R — "_»*-tpre ts» rara*

;h.irt>".
Mirmus

CAR4V4 -
Monrro

TIJFC4 k «rorA"B.*l|*.me. «tf-i'»»*** |— **4 ec*nbln»'lo -

oniF-vn:
oi.inoa -popixam - *ci-*T_> toe* mo-

rena'* a "4lmaa ao mar".
nr.JC — "4* noite tonh»mrti".•eom Paul Muni. Comei Wllde

e Merle Oberon.
RIO BRANCO — "O ir»t»lu.

me" e "Bundldo fellleelro".
S. CARLOS — "O» t-liM -

m»nd»m". com Peplta Berrador, ""?__.,. .
e OarcU Burn ! '

Brtafl
Note farota»". jPALÁCIO vtTOniA - "Um'

re'nt»o d* mulher".
P4R4IRO - "aoyeecaa".
PARA TOOO» — "A Ttnean

q* do homert Intitlvel" e
nha doa .••:.¦¦*¦¦

ii mi\ - "At« 4 rttta. que*

qnal o qm tta* ptefTfttnf
Be »«.# «tu*, tirni MMM de-

P,-»i'.!i* ****** i4o tn-.cy.uu* «...
***4u. tt}» tta a.-. . e ...«
etia tm:*m". *¦ <--'¦.;» >'» "•-»••
r.«: iii.». o t-t- i.. Gtltla «fe
lt4«iU«i_l e a »otu»*-~i aue •* *
iet*_r-«t*rj_ «mire u *immo tUntr
p».._» e a _-_t»c. Jaet t'*»-*»»

-..vim a «jue tia» gestam" I
•Th. ma"e ammalt que lei dl* •
ntt-ia -.-¦-1 ._.!•'. !.'..'.-"•.". apre
*_»iU ra» aeu "raai"" ai-m «ie |
liVni*. P-tuta t Ollrta dt Ha-
»;.»:-..'. s* r. -nr* de .«seta Mr»* i
lie. Jarti Cartt-n. Eticene Pai
lete e H-tlM-rt A:.¦'.<¦.¦-•¦ - e aerá'
tan-ada X* letra prdtlma no
Panda.

-t'_l HOMEM Atl Dl-
RltTA*" .

O VIlAtU t_*4 *;.:r~r:.-_-
ttm ttíme que r*m «tm de Fm*
luc-l, ie.»-ttK»i4»-«*. por critkt»
ttitu,t-A* "Um hermm 4* dirti
Ul", ..;¦-• ; j;-íi . -.¦¦'¦: .-.» tAo
«tttdot ;>•-: Birreio Poeira. _ i-
tltu. IV". ¦ Marta m ¦••¦». Vir- ¦
»...: Telxetra. Carmtn : • :«•»
e .'••.:.'¦'• Melrelea. Cetar de 84,
fot o autor do _T**i_men»o e a!
...--.-• deve-ie a ietqe Urum -

do Canto.
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s. josr.' — "4 hlpdetita"
com Ann Baxter.

VITORIA - "ürn homem 4»
dlreltai". com Barreto Poeira »
Carmen Dolorea.

NOH BAIRROS
ALrA — "Rebeca" e "Rainha

da Broadtray".
AMERICA — "Set-nt-ea de

1943".
AMERICANO — "Cluem com

ferro fere' ' e"Aventur_a para
dob".

astoria — "Note |_rot*4".
AVENIDA — "Sangue aôbre o

•ol".
Aro l.o — -Clímax".
BANDEIRA — "A" mela lua".
BEIJA FLOR — "Trinta »e-

gundos sobre Tóquio".
CARIOCA — "Cxaiina".
CATUMBI — "Amor de per*

dlçáo" e "O trem do diabo".

*A felicidade vem

O fantasma de
Cantervllle"

riltAJA' -
rt>>>ol*".

POI-TEAMA - "Uura**.
QUINTINO - "Proceiuiando

doido»" e "A caaa do medo".
RAMOS — "A hora antea do

amanhecer". .
RITZ - "Nove garota»".
RIAN - "Ctarina".
ROSÁRIO - "O anjo perdi-

do".
ROXI - "Sen-açocs de 1945".
SANTA CECÍLIA - "A força

do coração".
SANTA HELENA - "A favo-

ri!a dos deuses".
8. CRISTÓVÃO - "Graças 4

minha boa estrela".
8. LUIZ - "Jardim de Alá".
BTAR — "O seu milagre de

amor".

IAS INFORMAÇÕES
B OFICIAIS SOBRE

AS ELEIÇÕES
O ministro da Justiça dlrlRiu

aos presidentes do» Tribunal» Re-
Rional» Eleitoral» o tegulnte tele*
•trama-clrcular:

-Retifico o radio ontem po«a-
do *obre as mfcrmaí_es eleito-
ral». que tolicltel.

Aa dezoito horas de cada tll»
um funcionário do Telégrafo Na*
cional procurará V. Excla. para
receber o» resultado» da apura-
çfto diária para a Presidência d»
Republica. - _

Imediatamente o Telégrafo Sn*
cional, que Já recebeu lnj.r_.e6fs
sobre o assunto, transmitirá as
Informações que receber direita
mente para a Presidência da Re-
pública.

A Presidência da República,
através da Agencia Nacional, re-
tranímltlrá os totais á Imprensa
do Pais.

A presente circular náo altera

PINTORES
Precisa-se de pintores e

ajudantes. Tratar das 17
áa 18 horas com sr. Orlar.-
do — Av. Presidente Var-
gas n. 149 • 8.° and. sala II
— Telefone 43-5409.

"A MANHÃ" DE 1935
COMPRA-SE UMA COLEÇÃO- COMPLETA OU OS

NÚMEROS SEGUTNTES:
OUTUBRO: dia» aa» J4

i NOVEMBRO: dia 6
dia lt
dia 2.
dia 37

PAGA-SE BEM. INFORMAÇÕES
REIRA NESTA REDAÇÃO.

(_• edlçáo)
(..• edlçAo)
(_.» edlç-o)
d.» e _.• ediç-es)
(_.» edlçáo)
COM ÁLVARO MO-

TIJUCA - "Cançáo da R_»- -_ iramml.vs_cs normal» J4 esta
sla". beleclda» pelo Tribunal Superior

TODOS OS SANTOS - "Jack | Eleitoral.
London" e "Casados sem casa". I Atencla»o» taudaçftes.

VAZ LOBO — "Oh! Marlcta". | ai A. de Sampaio Dória, Ml-
VELO — "Suo altera quer ca* nlstro da Justiça e Negócios In
tar". I tcrlorc.s".

Prepare com as suas mãos
n.ac f<»!Í7es dc fim de ano...

0 betting-duplo acumnlou

CrS 113.128.00
e é quanto basta para qae
tcque uma pequena fortu-
na aos ganhadores de
amanhã.

RpHings somente
na sede ou no
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CÂMARA DE COMERCIO
TCHEC-SLOVACOBRASII.EIRA

Ka tede da Astoclaçáo Co*
raerclal tomara posre nn proxl-
roo dia 17. á« IS hora*, a dire-
torla da Camsr» do Comercio
T-!.- -.-'•.¦...' iira*llolrn. orga-
nltaçao fundada neita capital
com o objetivo do Intensificar
o Intercâmbio econômico enirc
a» duas na.Oet nmlgai.

Sob a presidência do mlnls*
tro Vladimlr Koick, que chefia
iro Vladimlr .'•'¦:•>. qun chefia
llrasll e rlcc-presldtda pelo se-
iilinr JoAo Dauili dn Oliveira,
presidente da Federação da»

AtioclaçSes Comercial» do Bra*
tll, a nova entidade comercial
fará circular o boletim da Ca*
mar.» Tcheeo«loraeo-Bra«llelra.
que se dc«tlna 4 dlvulgaçlo de
Informes oportunos sobr» o»
mercado» do» dol» palies.

A Câmara de Comercio Tche-
coiloraco- Dratllelra, dlipondo
de pes- ¦ ' habilitado para qual*
quer csclr »'imento «obre orga-
nlxaçScs e firma» tcheca» ou
nacionais, está funcionando 4
Avenida Beiramor 216, quarto
andar.

I—« Q-lUBdloh», C. P*r*ti_.
I MítKipí». O. Co»t» . .
I n_«_U*lro, O. UU*-» .

J—7 V.ry Ntc». D F.rr»lr».
I Dlplomadi. II. FrttUa .
I lUtlo. L. illfoal. .
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—Cri 4».«tt.tl — "liftttn,"
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;¦- i Muk-r». *• 0»tt»U . . II
1 GtMXImb*. O. Macedo . 41
I OortlM, n. Silva ... II

Comissão Nacional de Finanças Pró**
Campanha Eleitoral do P. C. B.
Pedem-nos a publicação do seguinte:
"Pedimos a todos os amigos e camaradas do Par-

tido, que levaram selos, distintivos, listas etc, pnra
angariar recursos para a Campanha Eleitoral de Fi-
nanças, o obséquio de prestarem suas contas até o
dia 10 do corrente, nos próprios locais de onde os le-
varam.

Pela Comissão Nacional de Finanças Pró-Campa-
nha Eleitoral do P. C. B.".

.»^2è_i E DR0______-_wt_rTl
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Anúncios Classificados
MÉDICOS

j».»__»,^»_.-»y--/»-_^_-_->--v.-—¦»¦»
~r~n—nm

DR. ODILON BAPTISTA
-ttDICO

«n--nr»l» • OtnteelorU
Anulo Pfirto Alem. 71 — l." andai

DR. STONEY REZENDE
BXAMEB DE 8ANOUB

¦tu I, Jo»* Ul - 1.* tatu
ron»i 12 M10

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIA» UIlINAltlAS - AND8 8 RETO

Diarmmrnte. fl».. r-11 * da» 18-1* h».
ISu» dl A.irmbltl». tt - 4* . I, «9

Foac. 2 4SI2,

DR. CAMPOS DA PA2 M. V-
MÉDICO

Cllnir* itral
Bíir. Odeoo - U and. — a me.

DR KtmRL DE GOUVtA
'_lIli_IIClll.(ISK - HIUIOLUOU

PUtMOMAB

r.a. nurianu. 55 - 1.» - «tl* 11
Telel 22-17-7.

DR. HENRIQUE BASUJO
E |. MURY

Il.ViOr, X

Ae. NUo Feçanlia I5S . 9.* andar.
Fone: -4-4545.

DR. BARBOSA MELLO
CinURGIA

toa da omltanda, ts — 1* aadu
Dl* t» Ar 11 torui

r.l.tnn.: 13-M4U

DR. EIRAS DE ARAUTO
Clr»r»t» — Urnlnfil» — Uloreot.**.
l!oi»»!torlfii AflSKMBLLIA. IV

S» inflar - T«l 43--H47
B'.'1-.nrl»! AV. COFACAÜANA

111 — 4.° andar

Sanoetorio Sla. Tertslnha
Pu» tnbereulntM» - tm rrlbur-

ia Procur«r, no Klo, Dt. Milton
Lobato Praça riorlinn, W Tel
22-1121 Em Frlbiir«o: Or Amin-
elo Aítitdo. rui Albrrto Briune.

11» Tn. 221

DR. FEJJCIO FALC1
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alegre,
70.-.*-815-816 - Fone:'— M-_9M —

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

ADVOCADOS
v%n-rV>fty»_ySf*>f*VS*-*>-*^^

DEMETRIO HAM/M
A n * O G » D o

Rn» 81o *o»ê. IS-I* andll
 n», riia ii» 

- TELEFONE -2-«*- -

HÉLIO WALCACER
ADVOGAnO

Rua 1.° de Março. 6. 4.» and.
Sala 4 — Telef.- 43-3505

»^-*__S>N<*^«*-*'-»^*S-'*-*,-**_^_**^^

Dr. Francisco do Sá Plraa
DOCENTE OA UNIVERSIDADE
Docnra» nertnia¦ * mental»

R AnnJo Pnrto Aletre. 7». «ai» II»
Dliiflamrnt* - Fone: 12-3354.

Dr. Roc/lnaldo Famandat
Tl.-tKHCULORB

Bd irort, Aierr» *.• - ««•_» ttt-tlt
rime: 22-U11

DR. OSVALDO DIAS
a>a*mbl«ta. rt 1.* ua Pon. _s-4JM

DOENÇAB PULMONARES TUBBR
CUL08B PNEUMOTOBAS

Riu Mídnralra: R. Cirvilho fl»
loau. tll Paa.i 29l2ta

DR. ALOYSIO NEIVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto Alegre, 70

7.° andar - sala 707
2_s. 4?.-> e Cnn. das 17,30 As 20 li.

Telefona 22-67.5

Na-rlon Evangaliata Borget
«iivootno

Rn» Sta. Lnil., 191. »»i» Ml - Rio
Tti «2-S491

Rna Tl--*. do Urntnai. 414, «*. —
Nlterdl - Te' 450»

Lula Werneck da Castro
ADVOGADO

Rua tn «laruto 4» - 2.» — tll» 2».
Dl-rlamunt.. d, 12 I» IS « 1« 4» >*

horai Ciretti »<», »**iid_»
rone: U-IOM

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rn» do Onvldiil. 1S9 2.» ind 8. 201
-finiMi n-8491 . M-1417

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Ar. Rio Brinco. 10» 19.° indu
811* I.M2 - Tcl 42-1131

"AUl LINS B SILVA FILHO
EVANDRO UNS E SILVA

AHVOGAIHI8
1." de Março. 17. 5.° andar

Telef. _3-0i9B

Lelelba Rodrlguen de Brito
ADVOGADO

Ordem do» Aavu-idui nristlelro. -
Inscrliilt. n " 1102

rriTM» d» ouvltlni 12 - 2.* andai
Telefone: 23.4295.

ENGENHEIROS

VIDREIRO
Precisa-se para tra-

balhos de laboratório.
Os candidatos poderão
se apresentar á Estra-
da Vicente de Carva-
lho n. 730. Galpão 1
— Depto. de Pessoal.
Almoço grátis.

-A|*^VV^M»<VW-»'yW>»*«a^^t^MAf*if*}ftV
U9*9mttmmaamtvt*mmmmmmse99*mar*m%m*<^mm9m9Uttamm

Castelo Branco & Cia. Ltda
Enjenhirlj • Arquitetar. •

Conitruçlo
Av. Rio Branco 12» - Sll*» «1/3

— T.l «2-9705

_-i_ÇI-v-3»_Ç!-»t^^

DIVERSOS
m***4*^*A*^(^mt*^m^^i^*^^e*£^CsS£*í*&^»g^*_gy*_-*V

HIPOTECAS
Pu. compr*. rend» . blpotre* dt

Imóvel», procur. o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LER

AVKNIUA BIO BRANCO l«l _
SALA 1213 TEU) «2 D146 . «3-_5*.I-

SEGUROS
Fogo — Transportes — Acidentes

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. 13-18-0

76
. Rua Buenos Airen,

fi." andar

UMA EDITORA SERVIÇOA
DO mUUI-JO l DO POVO
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93-1.° and.-RIO
HISTORIA 1)0 PARTinO COMUNISTA (li) PA URSS

Iledlgiilo por umn comlssAo rio C.C. do P.C. (b) da URSS 
HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL

por A. ICflmov o N. Prelberg (2 vol.) cada volume 
HISTORIA DA FILOSOFIA

sob a direção de Prof. a. V. Sher-lov 
DUAS TÁTICAS da social democracia na revoliiçilo democrática

do V. I. Lenln
OUTROS LIVROS EDITADOS :

De M. Ilin:
AS MONTANHAS E OS HOMENS 
COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE
PRETO NO BRANCO 

De Máximo Gorkl:
A MÃE 
O ESPIÃO 

CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstol o outros 
O POVO E' IMORTAL — Vassily Grosman 
De llya Ehrenburg :

MORTE AO INVASOR ALEMÃO 
TREZE CACHIMUOS 

CONTOS DE NATAL —• Charles Dlckens 
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — H. Baizac 
MEU TIO HENJAMIN — Cláudio Tllll.r 
POLIKUCI1KA — I.eon Tolstol ,
FALANGE — Alan Chase 
O IMENSO MAR — Lanr-ston Hughes 
A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — llya Ilf e E. Petrof
UMA LUZ NA ENSEADA — Osvaldo Alves 
SETE PALMOS DE TERRA — R. S. Dantas 
ZAMOR — P. M. Lima 

A SE(3lllll :
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUERDISMO" NO COMUNISMO — Lenln
O MARXISMO E O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL — Stalln
DIDEROT — de Luppol.
HISTORIA DO FEUDALISMO — A. Gukovskl e D. Trachtenberg
QUE FAZER ? — Lenln.
UM PASSO ADIANTE DOIS PASSOS ATRAS — Lenln.

A' VENDA NAS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL
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6.# PAREÔ
1.101 i*»trn« — A'» 141» *«-•

— cri ii.eie.ee — -n«tti»t"
Ka

1—1 Bom_*r-»lo, A. Birbcn» **
1 Flyck», A C. Rlb»* . • JJ
3 M.etlne, J. Portlltio . . *»

1—1 OUaoo, J. _U-<J-lt» ••• }}
Mia» Rojr»!, E. C«it!llo .. »•
I EMori. C. Brito  •«

I—1 NeirimlM, O. n.lebal . Jj
E»p. Br«u«, W. Cunh» l«

• Vtf» si •"

10 E«qu»dr«, C. r.rr.lr» . ••
11 El Bolero, L» Me»«»ro». "
13 Cinan.i. L. K.on! ... ••

7.8 PAREÔ
l.ltl tn.troí - A'! 11.11 »»»'

Cr| 11.000,00 — «B«tt*i|

t—l Expoente. J. Portllho . JJ" KInKf-lo, C. Brito . .. tt
San-rucnoltli, S. Camar».

3—S Fundo, E. C«»tl!lo .
4 Dlamant, lt. Frella» . .
I Dabul, C. Pcrolra . .

8_* FoRuete, O. tJllO* » •
7 Trís Pcntan. N. Llnli»-

I Adml.tldò.' D.' Ferrelr».

9 Fino Champa-rne, O. Kel-
chol ..

10 Moema. I». Flcny . ¦ ¦

11 Alvlnucri), L. Cn»!tio ••¦
" Tally Ho, 1. S°-ZI- " ¦
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8.° PAREÔ
1.108 metro. _ *******

_ Cri 18.000,0(1

1_1 BolBon. lt. Freltt» .
2 Relâmpago, a. Batl"«

fe».

n

2—3 Panduro, O. Macedo ,
4 Metddlco, J. Mesauita .

3—5 Cuéra, O. filo» .• •
C Partout i x •• ••

4-7 Alaohle, S. f!r,',n\.',!;n'
í 1'rlma lemnna, .'• "¦"¦'
9 Armonlso, J. -'-r|":•k,

Noticias
de toda parte

(CONCl. DA V PAG)

AS PRÓXIMAS ELEIÇOi-j
DO GAI.ICIA -——-

SALVADOR, 6 j^A ,
No próximo dia 16 \fa.^\omandato da atual a}^l0I'Le\(
Oallela. Os P°«d™edn8,fndo
clube estfto «e mo^n-B
para as próximas e elÇões,
se ciindldnUi á presidência
Magalhães Arrl.on.. ^--.«.mb

DECIDINDO O <-*n *___.
PERNAMBUCANO

RECIFE, 6 (Asapress) -

mln_o próximo Náutico *- ..
rica Jogarão a ult.Ima ^;¦ Â „
presente temporada, decu»
titulo máximo do c_-
futebol dc 1945.



ílV TRIBUNA PUPIU*
.¦w»iii>m-n tumKfiMm^-mttvtmm- .m***m*m*j<«i ii»iwi.«.«wi«,....iii«.»m>ii..w»«,m.«^^I'- •—inrr tttth mi.. im esamm*:*****».Mmm «ar ¦•-¦¦mi m.  . > ¦  _»——.— — —-~ -.-.„-,,-„

CAXAMBU, 6 I Especial para o "Tribuna Popular'1) - Um serio incidente entre Tim e o técnico Flavio Costa re-

jtjl.eu «3 exclusão do selecionado por motivo disciplinar do meia-csçuerda boíafcguense. O caso passou-se da seguin-

tt formo. O técnico após o jantar advertira es pupilos de que nao tolerava o recolhimento ao hotel após as 22 horas,

jl,*, insurgiu-se contra a decisão do "ccach", recebendo então ordens de arrumara sua mala e rumar cm caráter
j»fSnitívo ocra o Rio. Pa*n a vara de Tim, seaundo apurou a nossa rcportaqem, náo haverá nenhuma requisição.

*jm*mmtmm^m~—

rprhínr'jul uluüO ¦
—_—»»»  " -'¦ 111 e*ssssMs*a*»*s*a*sssa*a*ssss»a.»M»j*sssa** ——

Caju, Bodriaues, Sapoleo, Haroldo, Bauer,
4k-"-*" i ^i mi, up.i.iiim¦¦! i. —i ii,i.-i iisf"rrMB*s-**s*ssf^ssissss»ssarsMs*"*'"'"Br"r»**sB*^¦m  ST iBn.i. mi wmmmmmmmmmmMmmmmmmmmmmmm*mm*mm»mmmmm* \\ Mi\ **¦ -¦.-" »»¦ ¦—¦».-.-¦-¦

Ávila, Tullio, Bigode, Juvenal e Octavioos
%èm OsSci uti* %tsP rtàBt&cSm JAe-dL IL •**£*•£•;J ^>m^

3x7 O FLACARD DO ULTIMO ENSAIO EM CAXAMBÜ
Ws, n te pés figuras ío ensaio

, <*>•«* r. »t».*h»r«*»mta a (tam»<ta, Oi H*ani* farmarem ***'•»•
d» tf», «mal rtart» cwia en I tu t»rAiitjt (Ganira ********

I mim*** o «mi.*i.*ü t ú*p*m .ui -n. 1 -» Ot».r«lan iH4*4r^*ií*»». IJwnni

Ia 

«•»«..:i....«ri...; a. O.. «.;v4* it'
»4 **» rlriu*r o «n*f,t*.« A'»,
i- 5- twa* tett Inirio o titulai

Moliitas d
''""-•'»¦'&'?**'*' ¦"' ¦" ¦ :¦-' ' "•*"—?

/<? TWa Parte
••' *.

»

,,,.'.. i ru-.Mj.Di**. ntm

'¦****. t *K*apt*e*t — O
í i».:-!.>ti4a* m«tn-.r*«e

,,f tos*:***, dmuts*/ pi»

nimltitt AMgtQA
t», t.*.vtm»N«Cl Pt-«Tt.»
Jrt» —' .

t r,vi*u>. * íA.Mr»**»> -
ãm» ío ttttjUM asa-tiiw •I»
ia *» WmA». f*r«3f***-suli»-.
ir* »<•**&» ifttto bo «íla •-*

i ssa eatt» e t«*et» «Ufte
«W-m»**' * • ^«aroMo
Srjiigg A«í«» PltKOOlO í»
¦Mt* 5*-*4»> o resttüail-' »w«
.••jSfâÉ» ***"«•'» «•*• «*••••¦:• «*•

rOVtlt |M'n ni •.!'.!:. u: -
li. :. v. • aí - *¦¦ - Ce*

tu.i • **a capiul o te-nlro ti» •-
tll C**4im»*. «nt» mn eo tl«ir s*
(Sematthiw sabre a f*firs*o «lo
Kitin-i'«rí'.«-> - «ata eaipüai.

JOÃO «TÍtt.L, CM IfK-
NAMFH i il 

8. PAULO. S iAu,«.ir«.i -
Jíí.a E'*el tem «le «w feMiTida

ire e {<»,..«.., Pi«x»*íiií-. U**v
«TllW» # JsilW. 1r*a*«tiili<»."/.wtiihí». taitUM. Jatt lâtte»
tntri e A<wi,ir tOttcoi.

|;!a:.CItVAíi - tCami'* *ít»l»
- Aiy. Kí«ioíi t AiK*»»so; Ittnt.
0'iiilü 9 Al<i**»: I4«na lOctavtoi,
Ult. Ilr.tiü. TU» e Cllku «U»
mai.

Ni tniflttnt f **- * K*t»rtt rs»
aerra t»ar%(Hi trai %•*- eastua
um do» tUolam, No ;tn«lo *l*
rt-l, «as :i*.s!.-:.-» i.-í.fci.-*.í» t
eaiitiaiam i>j. i » l

Ttrr«Minlw. lima e Att«*mli '
«"*¦. ll-J-?»lt> «.'* ttMi*.

Ko .. i« ;iu úiulai /.ifsolu. f. i;
a tirtntltíiil tiçui* Asitoti i»«í.
*¦¦«.•¦• riitm- •¦¦> •:<!> •'-• dt'
«-..* *-u «t« «!«•!«** nm w *; »>hk»

A CONCENTRAÇÃO EM POÀ — São Pi nlo, 5 A i pr« 11 A concentrtçiQ dos jogadora brui-
leiros na chácara do Poá, posta á disposição da C.B.D. pelo feu proprietário, o desportiva Ítalo Adami,

somente será decidida apás o pronunciamento do tèc?i?o Flavio Cesta, qu; visitará o lccal logo que cheruc

\ esta Ce*j»ital. Mas nüo cortar te isto o represertaatc da C.B D. aíjoí, Celso Mendes da Fonseca, visardo

ivitar desperdício de hmpo, está tomando varias providencias no sentido de aparelhar o Poá das neces-
"\rhit% r~;< Jn**»*.'atas, in'!'*'!ve ^e cim-y re-^nai. t,-.*^?rt?f r-anlimentcs, etc. Assim sendo o local apro»

vaio nor F.av.o Costa, as principais med'áa« 5^ rt-r.?« tecWas.

a3 elecionados os9 22
¦

cks
tHj IW

do pa a «Iw.str ot rri.trM, «ta **•. „,.,,,,.,„.,„ _!, A,,..,,., ». j»-,,.
ir.*-...», «.ir ».r.» . ur.,», ¦ •»«»« Baii,i , „m** do cam$»onato ft-iiiamburi

rto. filtre o Arr.f.i-» t o Níu
Uto.

Alt4***, das «'.-••* t-.»« de ttsifm
e «-.-.et», o Éiüllro p u •¦ * rr-
-t*oer**, par n*tii:ra*rro, a tom»
«le 3 i*>" «riíítirfl*

tCOSCLUI NA «.• P40.)

atra, ««-íí a troca, agiu <om
malãr dt \ itwia**..

Cam *¦ i •«•ii-.ir-» ptxi-iM w
enronira a cortlum.l-io.

Dvmlruu |**\1-"0 *m P*«-*'
trr.-jj. leti lt«tar o «pano tnt-

no rio »rra;i*h, pitmrtro dt tsao
Pailíi.

ESTREIARÂ KM 0 FLOM rEKSe
na» 4 da -.:.:.•¦-" i»- '-¦
>a « FlnmlatBi» en-

. «m fíHa Horliome.
. fnl i*r nina têmpora-
m oa ir«H partida».

ONTEM
ii tièr.lds» «te Cfi-nmbu . -

I i;U**n't-o fnn',ra»i> do plajer*«*.li«« i-itirrrt.

T(«wil hs. '/., Inho, I^-ôtiltlss,
t.T*r 11 hlro. o frrii"i* nta«|ue
ti» Iii»i» t'o»!a e»p«'ra aprt-
«cor,

••
frriKvrliéa rrnoron o **n

-;~y.j «<im o Vn:co «Ia Gama,
ft! ; it, «|oU »'***.

*
Titlas «Bfcl.il para Oberdan

0 ut*I«i n irion.» I se Inlertwia
-rll l.rnu d» ; i iriM.ii, paUlUU-

e
f>)s ,If»r-J» Biiin oporlunldstie.

ta fr-nrlr fonna • arrjuclro pn-
nrtat.

a
A-itripsrls para -ibíflo, a »r-

tmt* pinlili da "melhor 
_ «le

IfiV fnlit • . \ :..intri do Vai-
a t Fl.imcn»".

rtoml»i»r»i dr, Cuia eonttnua
linl.lrndn ni itia «Ji»i|Hnii«a » o
tktin Flsrio Costa continua a
at-»!».,.

0 FlBmlnpti»«> eílblr-s^-á na
Mlli d» hoje, em Belo Ilori-
«ale.

•
!'•'" ; t.\ o za*netro Rafa-

ut VUjari a 15 para Buenos
Um.

•
Vuls p»rs o Hra»ll o campeio

>mru:ilo, p-ra sua temporária
•a são 1'aulo.

S4 no r.f»amlo trmpo haverá
'•¦:.,..• ()j ..ii.ulnii iniciaram
»prillcrt tle hoje rom a inrMii.i
nniliiui.ão dos 6x1.

'o-o Etiel siunrá em remam-
suco,

Zlrlnho promrte fazer irnn-

naJb|r<*es nos Jorjos das "Co-
PU".

era
Embarque esta manhã pare
Srn Poulo - Os di.-n^nsaclos

<A.\.\Mm', « n: rrtuiiMr-i * *niinírxA i*wti -*\m —
*i|«««ttt^ii.« «l«« *« iitiulplr» **i>«i«-íí«« fo! «««i-nda •«• Ir»»» r««n''«»r|.
mr«ii». «-Mu isnli». «*«*«• o lfr»'ot fia»In Cnttt» r-i»».» •««•-*"•'••
•tara -rlrvmwr «K-finlM*»*»»!-!»»»» «*» «Inie »> «lol» J««»{»«t»T«*. <i«m
r.^tiisrtii-n o *rl«^«<r«i<l«» Hrwltrlr»» par» t*. «^«mpr««ml«*r»«, lalrr»
...... i -.. «t -.,,.. .ic )„.",.i...». n.«t« n«t«»». lal. r»in»«. H.in»*r.
Sapi»!'*». Tatle». Jn.rtwil, n,„-.. i.- «» ooin»*, at-nar-larsim o mo»
,.i- ii.. ttm .rn ......

I ¦. ,r -,. | ..,.'m. «t«H»rp«-fon«d«»» ««» teirm «H,nh»»<lrn«*nlo '|«*0
,« m-«i. niinir» liatlam SM,« rl*rn*U>m A* trUrm* *\**n **,*lr Irtin •
••«nm «t.* ilrfr^tlrr „ Hm«H «w Ba*-Aa*rrica»o Ktii-» «te Itumna
\lrv», rtinl-M o* «rüi-nllni»» prU C.t^» Hora r conlra «w ura»

Bttiil,.- p«*la '¦•!•• t'.i. Hr u ¦ •
Terminada a r. i,n .... Pta.ln Cm** ftjf-ircru «». nntaem dot «tia-

lH-n»-'ln«j - • i .iiu. i:- ir ::ur». Hnrwillo. II t. •'•'•• I'. >u.-r. \,.:«.
Tnl!«», rt!«od»». intrnal e CHntlo. tu Bprtncllailn*!: — aninelr-ie
\r| «• Ol»rnlan; /.¦..... Domlnso. N«irl*«il, Nilinn «• Awmi-ioi
•inlrc. rrompln, I»an, Uni, llanlto, Jalm«» a Alrl»»»: ai»rani«»a
T«".«."r'n!i». Uma, Ktslntio, Mfi, L^nltUa, llcl-no, Jalr, Ttaa»
LI. ii. ir .• tfilro.

i:Mini:',ni: PAHA «AO PAU1VO
lln aronti, «xilii ò i\ttè flt-mi n«-»»nln,ln. ... «i-mlrtimrn, rm

inimi-n, iii- .ini.- .¦ «fnl*. Rrtxitlriio bmi.iiiIi.", rama * Hiio l'.-in!<>,
onila nRimntuniio n iK.lfJa rtitii ««» an-rnilnn»>. rm «11-piiiA !¦
<*«ipn Itorn. (*«>nf»riii,> JA «4illrniniii»H. o» luBmlor,'» paMeJiM ft-

? rtiril» Inlrlatniritin p«.n«*rnlni(liis no K»i»«l'o ,Ir» rnrítr-mliii. «"*>•
**nm1a«felra, «-niii», rumarão para .¦, ciiiirnr» Poi, <|n«» fui irenifl.

pia «ifcriTlrln pel» srnlior Halo A«lnml, nilo «llrl(»rnic rio l'nl-
iHelriia;

_. „ A ,/ tu 
' • t.« si* II- Jt** **~À»m*. m.t,*.t'. l i *> «i"l'l'*ni«» enlrr» o. Jo.truloivri-A «1«» nti*olu!«> «*niu"ln«mo.

n ft™ rn Flavio Co**ta p o centrc-avcnte Heleno. 0 coach veio ultimar certes aeiaihes ae oruam pam-\ Arrr»iirnni *** emeu* pairirin» «mr nrr.i,»i«n-,«, n„s »n-entino» •
u ici.ii*.*. a «.«¦»-««-» *»»/».«.« n ..it ü 

IJ 1 / h ro«'** ,toto ,»MC l»:»nr'''" l'""n nac-nn» Air,*». A primeira pnr*

cularenaaantoHelenorelornciiaoRiocomaftnaltip.de de prestar cs exames na taculCaae. Amocs} tuu>, como ** mi*. tCrá iDf-ari»taniode.i«,i»i!«udiomnní.

0 tparJr* carioca atoará contra o Atlético *k Cemo formará o team
A »*tr»!< do tricolor earlora etid sub.ilinlodo Oentll Cardo

lestA marcada para ¦ iiolle de ao e dereri se apre.eniar cora
hoje* Ber» «eo primeiro «dt«>r-
sarlo o Atlético, clnbo qne *•'¦<•
leio o quarto lugar no corta*
me mineiro.

in.rnnKo o Ktumlnense en-
frentsrá o Cnuelro. irl-campean
local c. coritoriiia o resultado da
pugna, tara uma terceira apre-
soniaçjlo contra o Amcr'ca.

O quarlro será dirludo pr-lo
«enhor Joid de Almeida, qm-

e»ia rir.-üiu.ç.'.!» pira ttm Jo
ao: — i:¦.mm'-. !!¦:., e Man-
filtelrn: Vlcenllnl, p.-scoal e
Amatiry: Pinli-sa», Orlando.
i:¦¦:¦; :.ti... Nandlnho • Kodrl-
Rui'».

. O JUI8 ».:i.*-J?
Como arbitro funcionará o

•etihiir Maurício Cosia, perien»
.'ente ao qunilro da segunda ca»
locoria da P.M.P.

a ¦ ¦ *^sL»smV»áiLjTOÍ*sa1BW3Mf*è^a^a^^a^F^a ¦ *»^H™^IP'T^?Se"R^'' "**" *"%**™" svtJB''*™3s»*^*<a^W»aV-** WJ,

**'*VU
-. r:«3

tlma. Ltlt, Heleno, Ttm e Chico, cinco do» tltmeatos Mcolhldos

HELENO E FLAVIO COSTA A'0 RIO — Desde ontem qae se encontram novamente entre nós,Z

vmtarãn hoie para São Pn"lo Flavio se«vi;á para a capitai bandeirante pelo avião ias 6 horas, enquanto

Heleno embarcará ás 12.30 hores, também por vla-aerea.

| cipnl «!«• Pocaemba,

~Nào aceitará o Vasco o pm
jr^j>&^YR?tfyr*^^"

INGRESSOS PARA
A COPA ROCA
Preços das cadeiras e locais de venda
A Confederação Brasileira de

Desportos torna público que os
cadetris numeradas para o Joso
da "Copa Roca", marcado para
o dia 20 do corrente, quinta
telra, a noite, no estádio do C
Fl. Vasco da Gama, rcráo postas
á venda, sem reserva, a partir,
do dia 12 do corre'.i;e, quarta-
felni, entre 10 e 18 horas, no."
seguintes lugares:

D - Bilheteria do Tcatrt
Carlos Gomes, a Praça Tlradcn-
tes;

2) — Rua SSo José, n° 03 (loja
do Café Rio Branco).

VIsor-râo os i.c:;ulntc* prrços;
Cadeira numerada, na par.e

social (coberta» - CrS 70,01).
Cadeira numerada, na p:sta,

lado cia arquibancada social —
CrS 7000.

Cadeira numerada, na pista,
lado da arquibancada popular -
OrS 63.00.

Os Ingressos pari arqulbanca-
a, só serão postos a venda no-

ncemos lunares, a partir das 10
horas, no dia do Jogo.

FOOT BALL AM 4DO

INecyr de Souza
DENTAI RTLflS

Rt.MrsM ron bki:h»owo - e forrii. »m - •»•*-•

Amanhã, em General Sevenano, a segunda
partida pelo campeomaio de aspirantes

ACEITOU 0 DESAFIO DO PALMEIRA 0 ^^°5^J^^rp£REGATAS DO FLAMENGO" ir 0 TlUl-AÇÚ E 0 B. RIEEIKO CONVOCAM
AMmdos prelios de futebol leiros palmelrenses e rubro-ne-, 

Jf^gjgí fg.',^

^^TloS^% 
"'o 'local do embate será o cam 

fo^áK&KÍV^^^^m: L°.^r.^a£eg &tó ndo, jucá. umpemios amailorlstas, os atlep-
J» no esporte lider terão maLswi que pmnicte sensação. Tra-"*! tio esperado con.ronto en-
-e, ° E. c. Palmciri, ex-Tira-'-ma, campeão .os Rremlos ln-«prntientes do bairro dc Súo«u.ovtio com o "Apaixonados
t<\,u "• ''° Plamengo" coiih«mao ds simpatizantes do tri-.-mpcao carioca, r-sidentes no
;¦¦' o bairro Imperial. O clesa-"'Partiu rto e, c. P-3'melra,
J4» 

repto foi ncoito sem relu-
n-k" v^n l'rt' ttioníR dn grtttio
H.*;-*n*-ro, o conhecido despor-
i,..,,"0'- Lopes, Os sócios e
[t' 

-«ores dos referidos arlver¦ -s ptic a., Vfo enfrentar pela
te", „'„"• )'"• n&0 esconderam c
tc-i,„n,Usllismo Pel" empolgante
tni»»;. ' V|,ríntlclro9 "a-es" dounl mn-dor. formam nas fi-

po da rua da Alegria, que
mente viverá um dia de grande
vibração de entusiasmo.

Para o encontro do próximo
domingo com o E. C. Corlntlans
do Realengo, a dlreçilo esporti-
va do E. C. Turl-Açu escalou
o "eguinte quadro: Duarte: No-^
rival e João; Brandão, Silvio e
Nestor; Mário, Blra, Moaclr e
Aro. mis

Afim de realizar a primeira
d-rtldn da serie de troa com o
Marâ E. C. a ter lu-ar no om-
x'mo domingo no campo do Bra-
BlI Novo A. C a nm D Clara,
em Madurei!»*, o diretório tecni-
,.0 do Bento Ribeiro P. C so-
i|"'la por Intermédio dn tri-
iiüNA popular, o pontual
compareclmento dos amadores
mencionados, às 14 horas, na

Paulo, Jor^c. Pri
rceli»

qiiinha.
Deva-

Esta marcado para amanh&, a
segunda par.Ua da "melhor du
três" paia a dcc"sú.o do titulo
máximo tíe us,:lr;nte8. E a^im
mais uma vez cs.arão om atlvl-
daie as culpou do Vasco c Pia-
mengo. numa peleja que reúne
lodoi os detalhes para satisfn-
zer inteiramente. O (jremio cruz-
nultlno está á iren.e do certa-
me. Venceu o primeiro J030 por
3x2. após um pn»llo renhido e ln-'.crezsante . Mas o rubro-ne.iro
ainda não perdeu as esperanças
E depois de reajustar tivida-
ireníe a st:a equipe, espera vin-
gar o insuces-o e garantir o ti-
.uio máximo 111 terceira parti-
tia. O preiio alneia desta feita
será disputado no gramado do
Botafogo á rua General Seve
Sano.

O VASCO NAO ACEITARA'
O SR. NEC1R DE SOUZA -

Não gostaram os vascalnos do
desempenho do sr. Neclr de Sou-
¦»a ni pelejt de qulata-felra.
Queixam-se os dirigentes du
riui-e r'c 85o'Januário oue o re-

ferido Juiz prejudicou o tr.ibal'.:o
do conjunto cm varias ocasiões.
A falha mais grave, porem, «lo
sr. Necir de Souza foi náo as
slnalar umi falta máxima con
tra o Plamengo, quando o Vasco
levava a viintafcm de 3x0. Em
coneer.uencla, Neclr de Souza
não será mais aceito ndo clube
de São Januário. Desta -fclt 1,
ao que se acredita, porém, a es»
colha do Juiz será atiavés de um
sorteio, pois ambos não rc mos-
tram Interessados pelo comum
acordo.

COMO FORMARÃO OS
QUADROS 

Sesundo apurou a nossa re-

portnrjcm as equipes formarfto
.1 :..tii constituídas:

VASCO: Caatro; Haroldo e
Rubens; Jorge, *\*caclr, Vitorlnu;
Cordeiro, Friaça, Hélio, lpujucan,
UJa ma II.

FLAMENGO: Dolv: Alcides e
s-raflm: Evnonl, Franel*co e
Forah; Co'oco. Arllndo, Vae-r.I-
nho, Jervel o Miguel.

INICIO A'S 10 HORAS -

Segundo foi oiicl .Imente deei-
tildo pela F. M. F., a peleja
orá inicio ás 10 horas. N.'.o ha-

verá preliminar e o gtamado.
coiiíorme Já saibr.tamos, será
mesmo o do Bo.afogo.

COMEMORANDO AS
VJORIAS DO VASCO

Missa campal em São Januário
O Clubo dc Rcjatos Vasco da

Gama, que ob.eve algnl icatlv.ts
vitórias na recente temporada
d? portiva, promuve diversas ma-
u'.fc-ta.õ3s de regozijo por esse
sucesso e dc homenagens aos
seus campeões.

No programa organizado ovul
ta uma Imponente missa cam-
pai em ação dc «raça- pelos bri-
lhanies resultados que o clube
caba de conquistar.

A missa compal será celebrada
no Estádio de Eáo Januário no
domingo; .9 do' corrente, ás- 10
horas, cm cooperaiáo coln a Ma
triz de Sio Januário, tendo como

ÍAKC0 DA PPPFFITUPA DO DiSTRITO
FEDERAL S. A.

ÇosLcurèo para escri'.urários
'Winit,.,,.^ noM pí(ndl(*mfo9 ano n provn dc T,,n',>-
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ZAM0RA QUER VÍR PARA 0 BRASIL — Maand, 6 (Associaled Press) -

A imprensa mencionou a possibilidade áe Ricardo Zamora, famoso arqueirc do

onze nacional e atual trekador do Atlético Aviação, traasferJ-se para a Amérl-ra,
"Ahora" disse que Zamora recebeu ofertas de clubes argentinos, peruanos e mexi-

canos, mas nao mencionou cs nem' :lubes.s dos (

reparoíBves para a ^opa f\©ca
Virá go Brasil o presidente da A.F.A. - Os argentinos no Rio

... — -i a, _ n...tl.in oÀn I\/Tr>irn»* A' fnforirln "(in'i<"?H*l

Com a aproximação das datas
da realizarão da Copei Rio Braií-
co, a C. B, D. está tomando a->
ultimas providencias necessárias
nara o bom transcurso dos Jogos
com os argentinos.

O PRESIDENTE DA A. F. A.
ASSISTIRA A* COPA ROCA

O dr. Rlvadavla Corrói Meyer
telegrafou ao coronel Avaliou,
presidente du A.isoclacion dei
Fiitbul Argentino, para, como
convidado de honra da Confe-
ilera-ão Brasileira d ' Desportos
assistir á realização do Jogo da
Copa Roca.

OS ARGENTINOS NO RIO
A Delegação Argentina que

embarcará pura o Rio no dia 17
do corrente, após Jogar em S.lo
Paulo, fira-á hospedada no Ho-
tel Luxor, á Avenida Atlântica.

O PRESIDENTE DA C. B.
D. SEGUE PARA S. PAULO

O dr. Rlvadavla Corrêa Mover.
ire ldente da c. B. D., emliar
cará pata São Paulo no próxi-
mo lua 13. u iim de recepcionar
a delc.iaçãu argentina c>uc vut
dls.put.ir a Co;m Roca e. assistir
ao J030 marcado pn'ti 0 dia lfi.
Ni's::e mesmo din dove seguir
também o sr. Jos? ,lí"s do Re-^o
secretário dit C. B. D.

A COMISSÃO 11IÍ RECEP-
ÇAO DOS ARGENTINOS -

O presidente di C El. D., de-
sigiiou ontem, a Comts áo de
desportistas paulistas que deve
rão recepcionar it dele-iição At-
getiíina e pres'ar assisiúticia á
mesma durante a permahencln
em São Paulo,

A referida com'ssão fl?ou ronp
tHultia do presidente e do su-

crc^rlo da Federação Paulista ria Meyer. A' referida comissão
rte Futebol, do diretor da dlre- de incorporarão os dirigentes da
to"ia de Desportos do Estado de C. B. D., de acordo com a che-
S-o Paulo, edo dr. Antônio Cor :- ' - """"'gada dos nitrinos a São Paulo.

Um Torneio Pan-Americano,
no México em 1946
0 ttllmo jngcilr Su-Americano regòtedo no M'r'cç

MEXICÓ, fi (A. P.l — A Liga ; Josos na GuatemalaP.l
Mexicana de Futebol propôs nma
série de Jogos entre o Mí>mco <
a Argentina que seriam rllspu-
tados nos > ixlmos meses de
Janeiro e fi ««retro, e estudou
uma proposta que rede a rei-
li''.nçi\o rie um torneio pau-ame-
rirnno no México, em 1940.

O "Atlanta" teve permissão
para participar de uma série de

El t-òiil-
vaclor, entre 16 e 31 út dezembro
em curso.

A Liei reeilsrrou o JoehíIoi oe-
ruano Rttflno Lecla como o úl-
tlmo Jogador sul americano a
ser admitido antes da iisslutiu-
ra do acordo pelo qual o <dè*
xico se compromete a cessai wi
seus .seqüestrei'- de elementos da*
Repúblicas vizinhas.

I

# i

otatlor sacro o rcv." conego A»
tonio Gonçalves áe Rezende.

O ato religioso será abrllhan-
l'do por coro~, orquestras e com S
n presença de delegações reli :
glosa» e destacadas fljuras ecle- 8
slasticas. í

Parn melhor audiçáo, o clubi .
mandará instalar alto f ilautci
em todo o Estádio.

Estão convidados parn esti
expressiva tíemonstrav-o dc ti
cristã todos os católicos sócios
desportistas e o público em ge-
ral.

A entrada porei o público será
.franca, peloi portões dn rus
Bonfim.

íi
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Kitiitl-il.il Crêfl rruiuao

as bates para a liine
imbl-c-to ds C C.T.B
— AtatmAdo» ilcli-Tct
ontem na iéde ds Liga

da Deleia Nacional
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A ratíBit* (***«*ii** tt» etKttisa.
tf» a»»*»,**» a tto t>«í<i*t!H*4i f"**«
Wtm tf* M.i't<***»tM» l?n!»í**».
t**»* «tf* T|-aa-|Í«t*«<v»o»,. *»«<***
iMitraMatcMM) riratti»*** rt» **»
tf* *"• I"**» tt» IV!**m N*rt**.»'-.
4>,.*t*l-a t;***.!!'/*'»*» ft» mi»,
tviuliita itat'«*9itaft#la «ata* tt**»
•vj* «i> att.trt'*' s»»!i> *í» «ti*.
t-4mi» i.» <*»*»*»» 4. n** T*»»
!,.¦..*# 4» i<ro.tt*r-* :í-.!1*:«h**" 4*
¦-•«, C»*.ff»w#»j «s**» MjfettaiSM tt»
rMMtSl r?» R-ta*»!*»**.. **o pi|
ti*»!*4, at r*Mtu tfi!rtart»*.»ii<tt»«
UaJàm «mí a |4»ritrli»HA» tta
pa^BSIUItaaãaB) MtU o.»**-*» píttis»
¦M*Mn|, •.-.«¦»,- {**ti*t*!»í»« itt.
<«» »» n!*- -tt'»". - As lltMftt*. f*.

«t*r»l, o» m»la*r o***m*\**t**
tt* «irtM*4» »!tv*tr»i •»*•.»•»
.:»• a r,o ftraal
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Novos dados do pleitonol ttstritoFederal
O niatto rtr*Att\U*X ortl» •»

««.-!*»»*» a « ¦-. Oa «.-».-.••
t»5*iío »i»l:or»L ferxfo *MMMP

una»». iBlrioa «strm, a» «MS
»:t»i4»4ti* mino e**4o

M'4Íto an;»*» «ta* • b*»***. I»l»
-et fr,**ifM. «*;rMler.»«lf!r».
.•-»•'»!». tle, ja »» M***M»M**t*»*« d# i*t4tjv!u4**.»rn »* ta *faUta» Afw

Resultados das 50 Juntas Apuradoras que
funcionaram ontem no Pcl.acio Tiradentes

a -fcasa». tt •- -• * » ** ur
•o»» (tKT4«x*r»rra » ata* aíiariaa a
o» totó*, (twtadt***.

Mait*» tio qtra aot â\** »nl»t1o-
Ita foi a cot*»«otrtrr»ela c*>**ii!«r
cc o;s"*m tina! dt qu* a r».r.o*
t :.> frMlratlr» ri***4» d» d!» p**
r* dlt rm lorrao da »;».r*.s*

Na ra*n» tta '-•' o» MtXf»
ctorr* do PaMrlo • o» lof»*a ota-

raio*»*» toitt»r*m»** t*tti**# !»•
i«»rt.'u«*'.* ttt • rr.»*.»* Iiuauri*
qu» ali f** c<:>cn;^*,-l-.'.»

Nf» imixit to:*x»«$í*» «qul e
ali tr*ra •a**iw»(t**r.wi o* co*
:¦..-¦.¦-•..'. «4«a*m O* 1 .«tílIUdtt'.
Uru famr-am rua* outrta* o ma*
uri»t ««"rio por ""t^n-o ora4»,
prto: cara o to4»! «le trma »?mp",**
.- ! i o* 4r.ermtn»4a t*-..* otat

o* lolató r»!H«4í»* **m *Aita* *tt-
eo**, ora aliat4» o tjaiBjtinto doa
i«»5»t* a» voiacâo em lodo o
{Ml*, •>•."., a* rfr.l- ar»* que
•;aa»!it»m no p*ta«9 XüaAro
taa, r> Itori ttn hora t*»a»*ia»
•rm e* ot»u rc.t-ntr* ctlra*.

tlIAUKiO
A cana «Rara WTtoos o se*

jfiiea!» OWeta:

U Congresso Sindical consolidará
a unidade do proletariado carioca

Por txajalo d» t-wmro»»»
«jjiie fot prwud» a Undolfo RIU
no Conr*etTO!drlo NKlortal tta
Miitlca o ar. Lwlano Dacalar
Conto.'faUndo pelo 8lndU«u»
dn» li.:.-:.r: v rtfer!u-i* A nt-
ciwldade da re»lit»ç»o de am
Cwitwio Sindical do DUinio
P-dernl. Tal iugf**Ao foi ttea-
blrta en!u»l«tllc*mente. A* en-
tldadc» de cias** do Rio de J»-
«firo. diante do» rt.»ult«üo» ob-
tidos em (etitiâeqiiínc!» do con-

f,-rsío» 
«IndicaU» e*t»du»u »

rente 4 grande rcpercu**âo do
CoiiRreaso Mundial Sindica), cem-
preenderam que n»o poderlim
deixar de te reunir pir». em
conjunto, dltcutlr oa problema*
do prolel»rl»do cirloe», '• con»
tnüdar » unidade aindlcal no
Dlatiito Pederal e no Brasil.

üm més tranK-orrido. parecia
que nada fora felio no tenfdo
de ae concrettxar aquela tugri-
tAo. No entanto, ontem, em pa-
lwtra com o ar. Luclano Couto,
forno» lnform»do» qu» dentro de
pouco» ri!«» o» ilndlcAto» do Dlt-
trlto Pedentl ierl»m eontldido»
par» l»nç«rem »» brt»e» d» om»-
nlzaçao do «3oni^i»«»o. AdUntou-
nos Umbem, o presidente do Sln-
dlcritot doa Bancário*, que O
eonclave devei» retaliar-ie *m
meidoa de anetro.

A K«PORTANCtA DA tO-
CALIZAÇSO

Contra i pluralidade sindical * 0 apoio aos

represttttanUs do povo na Constituinte *
Grande palio para a Confederação Geral dos
Trabalhadores do Brasil, que será a garantia
da Democracia ir Liberdade, unidade e aulo-
nomia * Organizar o pro'etaria*Ío do campo
* Falara a "Tribuna Popular" o» srs. Luciano
Bacelar Couto e Olimpio Fernandes Mele, do
Sindicato doi Bancários, sobre o importante
conclare que se prepara ir Dentro de poucos
dias a convocação de todas as entidades de

ciasse do Distrito Federal

Presente a breve entrevi*4*, o
ar. Olímpio Penunde» dt Melo.
•e-retarlo do Sindicato, ob»tr
vou que a realização de um Con-
gresso na Capital Pederal re-
percuttrta extraordinariamente
por todo o Brasil. Aa declsôe»
tomada» lnfluliSo amplamente
na ioIuçSo doa problema» dea
trabalhadorea.

APOIO AOS REPRESEN-
TANTEB DO POVO 

Por outro lado. o ar. Luclano
Bacelar Couto, disse nâo haver
ocaslfto mais propicia para a
lnauguraçáo do Congresso. Em
poucas semanas reunir-se-» a
Assembléia Constituinte. Nessa
ocasláo o proletariado carioca
apresentará suas reivindicações e
os do proletariado de todo o i

A APURAÇÃO
EM PERNAMBUCO

Resultados globais no
Recife e no interior

RECIFE, 8 (Do corresponden
te) — E' o seguinte, oté hoje, o
resultado da apuração nesta ca-
pi'nl e no interior do Estado:
Dutra 45.370
Gomes 31.890
Fiúza 6.968
Para senadores:
Novals 29.243
E'elvlno Lins .. .. 27 913
Féllx Birreto .. .. 1B 856
Jullo Belo 16.945
P-esies 4.800
Aüostlnho de Ollvcl-
ra 45.46

Legendas partldárl s: »
P. S. 13.324
TT. D.  9.027
P. C.  4.358

Brasil p»r» "e*,u eoncretliada»
em lei. D»l o» rerresentante* do
povo necesslt»rem do spolo de lo-
do o proletariado escurecido.

CONSOLIDAR A UNIDADE
SINDICAL 

O ar. B»cel»r Couto observou
»lnd» que o objetivo lmedlalo
do COTgresso 4 » consolidaçlo
da unidade do proleuriado «tra-
vi» di um» Unlâo dos Trabalha-
dorea do Distrito Pederal.

— muremos intr»nslgentemen-
te contra » pluralidade aln-ilcol.
Síbercmo» conqulst»r a llberda-
de, a unidade sindical e a au
tonomla sindical. O proletariado
unido e organizado aerá um fa-
tor decisivo na redemocratlzaçlo
do pati. Por Isso. em plano na
clonal, procuraremos concreti-
tar a aspiração máxima da cios-
se, que é a Confederaç&o Oe-
r»l do» Trabalhadores do Irasll.
que, semelhantemente a todoi
ot ptlses, será um» garantia pa-1 ra a Democracia.

O tr. Olímpio Pemandes de
Melo, declarou:—

Moldado como foi no cor-
poratlvlsmo fascista italiano a
nossa organlzaç&o sindical divi-
dlu os trabalhadores em compa»-
tlmentos estaques. O M. U T .
pelos seus organismo» .'stnduni*
e nacional, realizou notável trn
balho no sentido da unlflracfto
Esse trabalho somente srrá com-
pletado com a C O. T. B.

VARRIDA NA LEGISLAÇÃO
Realmente — afirmou o sr.

Bacelar Couto — a lerdslaçáo,
apesar de falar em unidade sin-
dlcal, em liberdade e autonomia
para aa entidades de classe, m-
pede a unlflcocáo dos trabalha-
dores. O Congresso deverá por
tanto, varrer da Consolidação
todos os resíduos fasrl»ras e
apresentar sugestões A Constltu-
Inte para uma melhor esrrutii-

| raçáo sindical, que atenda aos* 
Interesses fundamentais do pro-
letariado brasileiro.

OROANtZAR O PROI.P.TA-
RIAOO RURAL 

— E* preciso náo esquecer
o proletariado rural. Até hoje
o» nossos comp»"helros do cam-
po tém sido deixados ao mais
complelo abandono. O Contrrrs-
so, como conelavr de irabnlhv
dores, nfto lm'ará, snena* de
questóea regionais, mas »br«n-
geri, tambem. problemas de ai.i-
blto * nacional. Logicam-trte,
procuraremos armar o prolel*-
rlado rural, organizado de ac*r-
do com as rosslbllldndcs de for-
ma a se cnnncl'orem da neces-
sldade de defesa dc seu* dlr»l-
tos — afirmou Luclano Bacelar
Couto.

NO CAMPO INTERNAÇIO-
NAL — O CONGRESSO **V.
PARIS

JS **sinrí,,«t-i a »*»4i:ac*io
da *»* Zona a a da 4* «:**» para
ar»t*»r.

f*'.cri ».*-j:*to por chesarme**
A •* ií*--* Dal por dianie a «1.
raia **-ta p't» o» niarmiiriro*
Por rr«t|uanto o terreiro é dos
grania».Não tariio artm. Veji, por
t-a.t-it.salo. o cue te rt*rill*t>ii a t
na S* iiir-*;"o da 4* Z«:a: Bri*
f*dcito - W: Do"ra - M: Píu-
a — M7. E é («jr.* de cai:.
!**!. II» multita oaira» te.-»;4-***
torno ma...

r.i: v.n; s St-RPREs»»!*
VIRÃO*.. 

Nio resta a menor c .¦::•. út>
aua i apu,A*fto. •!» .» Zora em
<!'. »n <-. mudsrA de litura e o c-
receri granir* lurpresa». O
De.-'.rito tr:'.c:.-.! c* á dividido
em 15 Zcnat r.M-.crais com;»a-

i» de 1.439 :;.-;>-
U3IA IRRADIAÇÃO QIX
(MM)! COMENTÁRIO.*»

Aa 13 hora* de ontem, o Tri-
bunal Superior Eleitoral fet Ir-
radiar, pela wtaçAo da Poilelt
Central, estes resultado» oficiais,
cm numero» ledondo».
Dutra  lSO.tX»
Brigadeiro .. .... 138.000
Nada, como re vé, sobre o can-

dldato ,:-::•..-.-*). <e anti-fia-

H i r o h i t o
e esposa
criminosos
de que rra

LONDREÍT4 (U. P.) — A
emissora de Paris noticiou hoje
á noite, que o imperador e a
Imperatriz do Japio silo os nú-
mero.» 1 c 2 de uma lista de cri
mlno'os de guerra a ser em bre-
ve publicada.
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Nica qu-.tro dieta de apura-';
C«.o cm to-lss res Ju..:.-.» do Pa-
tarso Tira*., nua laraai ctsatidat,
cm conjun:o, prea todre-s ca esn-1
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DO T. S. E. '

A's 13*10 ho*os de •¦¦..-.¦.-,. oi
Tr.bunal Superior Elciioral vo!-
tou a fornecer noves dadas oll-
CÍ*lS da ;:-.:;.;... do ;• . -.. em
twio o pais. De*!a v:», porém,
veiu com to*.os o.» candidatos e'
tem al.arismoj redondes. Nln
te Incluem anui, 8.1a Pauto e
Disiriio Federal. El los:
Duêra  131.810
Brigadeiro  135 737
Fluza  1B tn
Roim Teles 338
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H ,-:¦¦:..::!. ¦ 'em, alguns
cato» de anulacüo de vo:a». Na
3' Junta, 4» Zcna, 79* Sccçáo
nor exemplo, (oram impugnadas
38 cédulas par conterem ese-rt-
Ias. palavras ofensivas ao ge-
neral Eurlro Dulra. Por lr!cnll*o
motivo foram :::•.;• ¦•¦¦-. - 55 cé-
dulas na Terceira Jtmea, 4"
/.i<:ia. 28* Sccçáo.

AtptcloCa rcur.tCo da Comis:áo Demo~rá'ira Cos ircluViaCcttt da Ltght, qua:.ao fatatu o luar
tiniu : Ccrvalho Braga

Discutida pelos trabalhadores da
Lipht a assinatura do acordo

— Formada a C. O. T. B —
acenuou o sr. Olímpio Fcman-
des de Melo — nos filiaremos ft
organizações Internacionais. As-
sina uniremos nossas forças com
a Confederocfto dos Trabalhado-
res da América Latina e com a
Fedcraçfto Mundial de Sindica-
tos, lançada no Con"ressr» Min-
dlal SJndleal de Paris. Unido o
proletariado de tdno n nvrvio,
dificilmente teremos outra fruer-
ra, pois, oue. ls*o acnt.»erendo
a Daí estará garantiria. Aehamof.
tamb*m, que o proletariado dc-
ve ter voz n'l"a na reeslrniura-
çáo do mundo de nnás guerra.

JUNTOS PARA O CON-
GRESSO 

Concluindo o entrevista disse
o sr. Bacela.* Couto: —

— Dado o desenvolvimento po-'tico do I >letar!ado carioca,
fato que se observou nestes úl-
tlmos seis meses, é de esperai
êxito para o Congresso. Portan-
to através da TRIBUNA POPU-
LAR apresento o lema que gula-
rá os nossos primeiros passos na
organizaçáo do Congresso Slnril-
cal do Distrito Federal: Juntos
todor para o nosso grande Con
gresso.

f^ifeMOHBÕl

AMPLIAR E APERFEIÇOAR
Continuando a falar acerca

dos objetivos do Congresso, o
sr. Ollmplod e M»lo observou
nue os delegados sindicais em
seu eonclave, lráo defender a uni-
sr. Olímpio de Melo observou
lhor aDllcaçáo rln lei e sua mais
perfeita fls"""»* -áo, principal-
mente nos Estados.

As atividades da
Associação do hx^íomhatente

Reuniu-se, no cila 5 'o corren-
te, em sua sede provisória, á rua
Augusto Severo, n. 4, a Direto-
ria da Assoclaçáo do Ex Com-
batente e tratou, entre outros as-
muitos, do caso dos expedlclmiá-
rios desempregados e dos qu»
se encontram doentes, hospital!-
«ados como indigentes nesla Ca-
pitai. Para solução desses cisas
dolorosos foi estabelecido um
plano de açáo. do qual partir!
parflo os Jornais desta Capital
nue desejarem dar o seu apoio
patriótico.

PRESENTES A* REUNMO
l OS REPRKSKNTANTES W,

PORTO ALEGRE E ITAJAt
Estiveram presentes á reuniria

da Assoclaçáo, os expedlclonárl-

os Carlos Scllar e José Corrêa,
respectivamente, presidentes das
AssoclaçOes de Porto Alegre e
Itajal. Os expedicionários /leram
discutir medidas referentes » te.
truturaçfto e maior intercâmbio
daquelas entidades que Já con-
tam com multas adcsócs.

O BAILE DO BOTAFOGO
F. C. —

A Diretoria da Assoclaçáo do
Ex-Combatente, avisa as pessoas
que Já adquiriram convites pa-
ra o baile a ser reallzndo na
sede rio Botafogo F. C, em be-
neflclo da Cnsa do Ex-Comba-
tente, que o mesmo foi rr.tnsfe-
rido para uma data a ser anun-
ciada por toda esta semana nos
Jornais desta Capital

!
Zliukov

»»

GRANDE VITORIA
DOS HOTELEIROS
DE PETRÓPOLIS

Agradecimentos á
"Tribuna Ponul

PETRÓPOLIS, - (Do corres-
pondente) — Como se sabe, o
Conselho Reclonal do Trabalho
deu ganho do causa aos empre-
gados no comércio hoteleiro e
similares dc Petropolls. no re-
cente dissídio coletivo suscitado
pela classe.

A TRIBUNA POPULAR se o-
locou abertamente, desde os prl-
melrOD Instantes, ao lado da
Justa causa, ora vitoriosa. Em
conseqüência, o Sindicato dos
Empregados no Comercio Hote
lclro e similares de Petropolls.
em nome da laboriosa classe
desta cidade, resolveu levar seus
agradecimentos á TRIBUNA PO-
PULAR pela sua sincera coope-
ração pela vitória que veiu tran-
eiuiliznr cerca de 1.704 sindica-
llzndos, bem como suas famílias
e todos os trabalhadores do
ramo.

O telegrama do ar-radeclmen-
to, que acaba de ser enviado,
foi assinado, em nome do pre-
slriente do Sindicato, yciu sr.
Alfredo Llcco.

ALEMANHA — A díclaraç.lo britânica respondendo ás acusa
ções ru-.sas diz que meio milhão de
alemães está sendo mantido moblllzad
na 2xjna britânica, "a fim de ser em
pregado em trabalhos essências o.
transferido eventualmente para outrr.
zonas". O trabalho Inclui ativldad
de mineração. Os soviéticos dlsssran
que a continuação de unidade unifor
mlzada era uma violação nos acordos d
Potsdam c exigiram explicação. O mr
rechal Zhukov recusou aaceltar a rcr
posta de Montgomery. A questão est
agora diante do Conselho de Coordena
ção em Berlim. — (A. P.).

ARGENTINA — A Ordem dos Advogados
que- organlzou-se, agora, como agremla-
ção de advogados democratas a fim de dar combate ao
atual regime argentino, publicou um manlf;sto no qual
declara que a candidatura de Perón é incuiistltuciona' e
"cont"árla á moral". Indicam tambem que o artigo 77
da Constituição proíbe a reeleição de presidente ou vice-
presidente e afirmam que- se tal disposição vigora paar os
poderes eleitos, em forma normal, é mulU, mais aplica-
vel ao caso das autoridades de fato instaladas no poder
por movimentos revolucionários. Indicam tambeem aei,ue-
les advogados algumas declaações feitas por Perón,
quando ainda no cargo de vice-presidente, nas quais
afirmou que não era seu propósito candidatar-se á pre-
sldêncla. - (U. P.).

CHINA — O Conselho Político da Mongólia, várias ligas mon-
góllcas, a Comissão da Pacificação da Mongólia, e vá-
rias escoas e outras organizações da Província de Sul-
yuan fizeram um apelo geral, inclusive telegramas man-
dados aos representantes comunistas Chcw En-lal e
Wang Jo-fei, urgindo a esssação ria guerra civil. Disse-

a Esteve rcunldn ontem, na i*4e
da Llejfl da De csa Nac.oiia?. a
Cí.mies-.o Pró-Democreictu c A!'i-
cia ft P. E. B. dos Trabalha.!»*
res da Llglit.

A assinatura do acordo mm».
do no mlnlsiérlo do V atmmo
entre as diretorias Sindical! e
os rcprc»cn'.(uites das eninrcsai
empregadoras, cnorrrando. fiim
a oprovaçâo de uma nova tabe-
Ia, a questáo do aumento (ic sa»
lárlos pleiteado pcios irabiüia-
dores da Llgnt constituiu o tema
principal da reunião daquela
Comlssáo, na qual estáo ln'e-
grados os elementos de mnc*
rcsponsabllldidc das três Co»

l ml-sócs de Salários des Sindica-uma de suas mais Importantes Comissões, rejeitou o prin
ciplo do sistema legislativo de Duas Cama as, para a J to»"das empresas associada!
futura Constituição da Quinta República Francesa. A
Comissão Comtitucional aprovou, por 22 votos contra 18,
a proposta contra a criação de dras casas do Congresso,
ambas com plenos poderes legislativos. — (A. P.).

INGLATERRA — Soldados e oficiais britânicos libertados re-
centemente dos campos de prisioneiros japonrs:s na Su-j Pe

A CLASSE DEFINIRA' A
- SUA POSIÇÃO —
Com a preicnça de Pedro d»

Carvalho Braua, lldcr stmlUl
aj.-ande presieiglo entre at

mata contaram como se viram obrigados a acrescentar I ."i"^ out,-os demento? das Cumli-
pratos estranhos á sua dieta para não morrerem de fome. S^M fo salários, que gozam a»
Não faziam luxo cm come- "filés" de serpente, bem gre-, con.lanço da massa sindico
lhados: frlcasses de gato, guisados de cachorro; omeletes
de ovos de crocodilo e até, em iVtimo ca;o, pernas de ra-
tor, brm tostadlnhas. A única coisa nue conseguiam obte-
além desses alimentos rxtrcorrilnárlos era um pouco de
arroz, verdura com ouase nenhvm valor nutritivo e tn-
piora. Um padre britânico que se achava entre os prl-
sloneiros, vendeu s u liv -o de orações, página por página
— como papel para cigarro — para com o dinheiro com-
prar alimentos pnra os prisioneiros, e a-tibou vendendo
tnmbrm suas vestes sacerdotals para o
(B. N. S.).
O profrssor ,T. Hnrold Laski, p-esldenl
do Pnrf.do Trabalhista Inales, acaba r'
checar ao aeroporto de Hurn, no Hanv-
shlrs. proerd-nte dos Estados Unido-
O Primeiro Mlnittro Attlee anunciar:'
ofinia'm.nt;e A Cama"a dos Comuiv
hoje á noite, o acordo an?lo-amerlc.anc-
perá o empréstimo de ouptro blllõe** i
quatrocentos milhões d edólares, riosEr.-
tac'os Unidos á Infílaterra. Fontes che- ... á,«.i>«.!
gadas a "Downlnp Street n.° 10" dizem
que Attleee a-euardará que seja votada a moção de cen-
S'ira aprcs-entac'a pelos conservadores, para depois pro-
nunclar o seu discurso. — (A. P.).

¦LjO'"' &m\\

ram que para evitar maior derramamento ce sangue, uma! ITATia — A recusa dos ex-Primeiros Ministros Or'ando e
solução pacífica do probl-ma nacional deve ser encon
trada imediatamente. Sinceridade de propósito deve ser
o fato- orientador nas negoclaçõss que estão sendo con-
duzldas em Chungking. — China News).

— O Yuan Legislativo, aprovou a revisão da Lei sobre a pu-
nlção rios traidores. De acordo com a mencionada r-.vl-
são, a pona de morte, prisão perpétua, ou 5 annr, de prl-
são, serão aplicadas aos traidores de acordo com a g"a-
vldade de seus crinus. Serão considerados crimes piau-
slvels de morte ou prisão perpétua: a conspiração contra
o Estado, perturbação da paz, e recrutamento irregular
de tropas e trabalhadores para o Exército. Militares
acusados de atos de traição, serão encamir.arios as auto-
rldades supremas militares para uma decisão final. —
(China News).

DINAMARCA — A imprensa desta Capital anuncia que a Dl-
nama-ca está se preparando para exportar para toda a|
Europa elementos de vacina preventiva contra a crescen- i
te epidemia rie febre aftosa, qu-r- amaca o Continente.]
Ao' que se noticia, cerca de cem galões iá foram manda-1

rios para o sul do Schleswlg, devendo ser despachada para a|
Inglaterra, em futuro próximo, uma carga de cerca de;
doze toneladas. ¦— (A. P.). !

EGITO — Acaba de ser feita uma tentativa de assassinato
contra o ex-primeiro ministro Nahas Pisba. — (U. P.l-

FRANÇA — A Assembléia Constituinte, por intermédio de

Eonomi rie aceltnr cargos no gabinete de De Gasperi co-
locou o governo italiano ant-- um novo impasse. A nova
dlfHildade criaria ao r*. D eGasperi surgiu após um dia
rie longas reuniões entre os líderes democratas cristãos e
as principais personalidades políticas dos d-mais parti-
dos italianos num esforço para solucionar defínitivamen-
te a questão. Contudo, ao que se Informa, De Gasperi
Incluirá out-as personalidades no gabinete em luctar de
Orlando e Bonoml, resolvendo assim o. crise. — (U. P.).

— O porta-voz do sr. De Gasperi disse ontem que este está
disposto a formar um governo de cinco partidos, se os 11-
berais recusarem o último apelo. Acrescentou que o sr.
De Gasperi não conseguiu Induzir os antigos "premlers"
Orlando, Bonoml e Nltti a Juntarem-se ao governo, e que,
portanto, não havia razão para el easslstlr á reunião dos
seis partidos. Disse ainda o porta-voz que o sr. De Gas-
perl faria uma visita ao príncipe Um .verto depois da re-
união, a fim de conseguir permissão formal para constl-
tuir o governo d eclneo parfdos. — (A. P.l.

JAPÃO — A ordem do general MacArthur'para'prender B
membros rio governo japonês acusados como ciminosos
d- guerra coloca em primeiro .lugar o prnoipe FumlnaroKonoye e o marau.es Koichi Kldo. Konoye foi primeiroministro cio Japão até 1941 e ministro sem pasta no gabi-nef-e do pr,""<44° Kuni, que se demitiu em outubro pas-sado. — (U. P.).

da nos três Sindicatos. lObi »
presidência do trabeiliaelor uo*
mingos cio. San.os, foram ober»
tos os trabalhos da rcuiiiito. •
lnislaeéa Imediatamente a u\s-
cuiséio em torno tia asii.iia"^
do scórdo firmado no minH.erw
cio Trabalho, cujos termos crsi
ainda desconhecidos, tratonao»

! re somen.e cie nnailzar a P-"1*
1 

cíeo das diretorias sindical» íren-
i te á deliberação que tomaram.
I tle encerrar por um acordo eiira
¦ ,s rr„-.fi-p. , o Kosseguim»n o

do dissídio coletivo, que W ra»
.ia em sua lase tmal com a in-

' 
ie.poslç5o do recur-o na t-atna
ra de Justiça do Trabalho

SUBVERTIDA A OltUEM

DOS TRABALHOS
O líder Peeiro de CaiViiino

Brasa tomou a palavra t w"»
e.-cnor em lermos claios .. «•'
uos a nova situação criada pa-*
os trabalhadores stodicaii-au'''
com a assinatura dar-uele a-Ç*
do, cujos termos so seri«m -

nhecidos pela clasce atrau»
noticiário da imprensa, <
o certo seria o debat
sembléla das basc.-<
propos:.as pelas e tll !'
empregadores, e o qu.ii.-
rifleava era unia eviil >¦¦-
versão da ordem cios raM-n^
na questôo do aumento oe »

lárlos, - propôs que íojh
voncaa uma reunião conj^^
rias Comissões de Saia .-.

dUcutlrleim o caso paia
nova tomaria de posição i i

se frente ft assinatura -

acordo. unanime cio*
Com a.aprovaçftorunanii.; ^^

em •!•*
de acordo

da Ltght pr
de ontem. -

assentado que encerrada çu ^_
berta a questão, os rawi
res dos três Slclicatos i

intransigentemente a ' 
a2j

ammlram sempre. _ ...
da orde.i e da^m» vl.

i»

de Intromissão de s"'n»
confunsionlstas, /n,tf'f1,,i(iade n»
perturbação Ha tranquilW

' selo da massa.

txabn lhadores
tes á reunião

que
dentro _
iioro?a disciplina
gitantis contra t

sindlc

a ".'


